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SUPLEriiENTO AO N9 31 

AT.'\ DA 6~ SESSÃO, EM 7 .DE 
f<'IARÇO DE 1968 

2~ S~ssão Legislativa 
, Ordinária, da 6~ Legislafura 
IPRZSIDENCIA DOS SRS. PEDRO 

LU:JOVICO E AARAO 
STEINBRUCH 

As 14 horas e 30 minutos, 
acham-se presentes iJS Senhores 
Senadores-: .... 

:Adalberto Sena. 
osc·ar Passos / 
Edmundo Levl 
Milton Trindade 
C a ttete Pinheiro 
Clodomir Milet 
J.ienezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Duarte Filho 
Manoel V1llaça 
Argemiro de Figueiredo 
Pessoa Je Queiroz 
José Ermirio 
R:tl Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Júlio Leite 
JOSé Leite 
Aloysio de Carvalho 
Josaphat Marinho 
Carlos Lindemberg 
R:ml Giube-rti 
Paulo Torres 
AE rão Steinoruch 
Mário !\.1artins 
A"Jrélio Vtnnna 
l\lilton Ca.mpos 
No311eir.a. da Gama. 
Lino de Mattos 
João Abraháo 
..José FelicianQ 
Pedro Ludovico 
:Fernanda COrrêa. 
Ney :Sraga 
Alvaro Catão 
Daniel Krieger 
O Oll. P!i.ESIDENTE: 
(Pedro Ludovico) - A l!.st.a. de pre­

aença. acusa o comparecünento Ce ~5 
Srs. Senadores. Há ~1ú~ne!'a rf'g1-
mental, declaro aberta a s~são. ·vai 
Ger lida. a ata. 

o Sr. 29 Secretãrlo procede à 
le"iturct da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem ·debates. 

O 8~. ::?::t~S1Dl:!:NTE: 
(Pedro Ludovico) - R4 requeJ5-

mento· sôbre a mesa que .sc~o.o J.ic'los 
pelo Sr. 19 Secretário. · 

São lidos os seguint~s 
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SENADO 
tinados a. apurar responsa,Ji~ •. Jades 
praticadas por funcjonáJ."OS do seu 
quadro de servidóres? QuantOs? 

29 No caso afirmativo em que fase 
de estudes se encontra cada um de­
les? 

39 Houve algum inquérito, de 3} de­
março ·de 1964, até a pl'·!3~me data 
que tenha concluidô pela punição de 
servidores dêsse Ministério? 

49 Quais os servidores pl..-.i."'.idOS e tle 
que natureza foram as p-wliçj)es? 

Sala das Sessões, 7 de tm\rço de 
1968. - Senador Lino de Matto;. 

FEDERAL ção da. maioria esmagadora doJ su .. 
frágií.s. 

E para exemplo, não hesito em aiir­
digne solicitar_ ao Sr. Ministro dos mar que se houves,se paciJ.~car; .... u c .... m 
Transportes, com vistas ao DNER, o anistia geral com llberuao.e e ilau­
seguinte pedido de informações: · ' quias democr'áticas asseg-ura ... as a lo--

1) Qual o estado atual das obras dos tun Juscelino Kubitsche:..:, VúlLa­
relacionadas com o asialtamento da ria' à Presidência da .ttepúbl.ca, s~JD 
!rodovia federal, no Estado do Espirito neces· )~ar de propaganda, a.:r .... naao 
Santo, que liga João Nei..va a Cola.ti!la; no pronunCiamento sob~rano aa von-

2) Qual o prazo prev-~st.o para a tade popuJar. 
conclusão do asfaltnmento no referido Desejo com isSo, Sr. President2, as-
trecho. sinalar que a Revolução não cOU:J.UlS• 

tou a liderança do povo. Preccu~~u .. 
sala. das Sessões, 7 de março de se com a política oas vun;çõ:::s, dos 

1868. - Senador Raul Giuberti castigo$, alguns injustcs e a~é c.uei'>, 
() SR. PRESICEN':'E: marginaHzando os grandes pro~l::.mas 
(Pedro Ludovico) _ os requerimen- cuja solução deveria constituir a me. 

Requerimento n'? 155, de 1968 tos lidos serão publicados e, em se- ta substancial do pensamento rcvolu­
ida despachados pela Presidência, c1onár~o. E ~oj.:- o imp~SS.!, o_ tm-

Senhor Eresidente: 
Requeiro, na forma reglínental, Ee­

ja encaminhado ao Exmo. Senhor 
Ministro do Exército o s~g:uinte pe­
dido de informações: 

19 Existem processos ">U inquérlWs 
administrativos nêsse Ministério des­
tinados a apurar responsabilidades 
praticadas por funcionár!úS do seu 
quadro de servidores? Qu!3.nto.s? 

29 No caso afirmativo, em que fa­
se de estudos se encontra cada. um 
dêles? 

3Q Houve algum inquér1oo àe 31 de 
março de 1964 até à nre:>ente data 
que tenha concluido pela punição de 
servidores dêsse Ministério? 

49 Quais os servidores pundos e de 
que natureza foram as punições? 
/ Sala do.s Sessões, 7 de março de 

19GB. - Senador Lino àe .Uattos. 

gu tênno regil'ncntais Passe m~~nquill ... ador qile ncs r ).:ar-
nos s • , ve o espmto e carrega de LLnc.-cs a 

o SR. PRZ&IDZN'i'E: I sensibilidade nacional. 
(Pedro Ludovico) _ Há oradores se. c...:s revolucionários C]JmPrire:n: o 

inscritos. que prometeram na eclo~ao uo -:-: .• !JC, 
. danao ao povo~ as condiço:s· a c, 1.-s-

T~m a P~aH~ o Sr • Senador Ar·· trumentcs de uma dcmocr~ci., a..:Ln-
gemrro de F1guerredo, I tica, os punidos retornarão .~J r. :;ler 

O SR. AR.3Zl\!:IRO DE FIGUEI· p~la consagração das urnas, 
REDO: . s~ isso- não ocon'er e a pre.-;s:l~ sub-

(Lê 0 segUinte discurso) __ Sr. Pre- Sistlr c.erceando. ao povo o d~·..:l~:J r!e 
id te estamos sEm dúvida na ple- ercer, com liberdade, a s .... Oei ama 
~a ertvência de Uma-fase sociàl e poli- que lhe cabe, a democr!lcia:_E';:;1n,'i. tul­
tica em que não pvdemos bem distin- minada· ~!minada, nao mr~i b'2'~ .. A 
guir 0 que mais ncs pos.sa. impressio~ democracia. nunca poderá ser c~t..r; 
nar _se os grandes e comple;!os prO- ~eada tia. natureza . _humana. FJ::.e;a 
blemas nacionais, que desa~iam a ca~ "' r pr~mida, 1mobllrzada, na pon.a 
P 'dade dos noss"~ estadistas ou a das baionetas. Morta, D'.lllca. 
ct:ft~adeza dos fat~; purarr_enté poli- ~ss::. é a crise .gra_ve que enrr,:nta-
t! OS que se desenrclam na agitada vi- mos. Para .soluciOna-Ia. traba.ha o 

c engenho humano. 
da dêste pais. os que estão no poder c'ntc!'!l.m 

Requc•rl'mento 119 156, de 1.968 ... Realmente, de um ~a~o vemos a. na- as suas receitas. E assim, sã.) monti­
... çao debater-se na ep1ca x:_esistencia das as cassações de manriatos 0 na 

dos gigantes fer1dcs, que nao podem suspensões dos dirmtcs pclitiNlS, ra· 
morrer. ~o outro, encontramos aque- ra qU·~ CI-S lideres não voltem a c::er­

Sf. Presidente: 

Requeiro, na forma regimental, se- la co~usao estonteal:!te que bem ca. cer os seus direitos de c.t~~a"':m~s. E 
ja .encaminhado ao E;{mo. Sr. Minis- racterJ.Za uma nau penga:n~o em águas outros remédios buscmn mi.nistrJr j.\ 
tro Extraordinário pera Assuntos do tempestuosas ... ou. a ebul.~~ao de temor agora não visando acs prm,crltos, :m!.s, 
Gabinete Civil o seguinte pedido de das populaço~s mtranqmlas, que es- aos que estão livres, atuanc"o n.) ce-
informações: · peram o d~flagar d.cs terremoto:; anun. nário politico da nação. Nt! constt .. 

1.'~) .Existem processos ou inquérit<ls ciados. Drr-se-á que as esperanças tuição de 1967 introduziram r~tri... 
administrativos nos órgãos subordina- estão se mudando de tOdaB as casas ções violentas. Feriram em cheio 0 . 
dos a êsse Ministério destinados a Queiram ou não, a verdarle é oue comçáo l:a República. Nc:_:!:aram ' ao 
apurar rasponsabilidades praticadas a. Revolução não consegUiu r.inda aju:.- povo o direito de eleger dirct:--nerote 
por :tunc!onárlcs do seu quadro de tar-se às necessidades e r.s aspirações. o chefe supremo da na,..ão. E 0 1 i ~c-· 
servidores? Quantos? do povo. O grande sonho da renova- ram, por jgual, com relação 2:; fr}-

29) No caso afirmativo em que fase ~ão social perdeu-s~ no jJgo' lnsensa.- pulaçõe'3 das Capitois dos Es.'r-·.r~. E 
de estudos se encontra Cada um dê- to de casos pess::dR. Dt~ixarei de ana. hoje vão ·além. Buscam r<:d-.r::ir ao 
Ies? lisar essa J)f'rdição, Sr. Pr~sidente, pa- minimo as Pcssibilidadts de ê_.ito elos 

3,9) Houve algum inquérito de 31 ra não estimular d"'b:~tcs apni"'{Qnadus qu1 lutarrí na cposição, 
de março de 1964, até a prese'nte da. nesta casa, que necessH:r. mante1·-s~ Fa.Ia~se na próxima vinda 00 ccn­
ta que tenha concluído pela punição,com a no]Jreza, a s::->reni~ede e o c~~. r,-resso de uma mensagem govern::.::1cn~ 
de servidores dêsse Ministério? rito Púb~co 1nerc~tes ao seu papel tal instituindo as subleg(>ndes. ;:; ;!5-~ 

Requerimento n9 154, de 
Sr. Presidente: 

49) Quais os servidores punidos e constituciOnal. Mas. direi q:.r9 me , a· tas com o artificio grosseiro d2 aMmi­
de que natureza foram as punições? rece eviQ.ente o ài:órcio e1:tre a Re- tir a scma de votes am fov()r de ~rm-

196811 Sala das Sessões 7 de março de 1968 volução e o pm·o. didato.s não eleitos pelos S'.lfràgios do 
- Senador Lino de Mattoa Os líderes autênticos das correntes po•ro. Ollrr.•o se admitir e:::sa far.:-a, 

Requeiro, na forma Regimental, 
oeja enca.m1J:lhado ao Exm1.l Senhor 
Min1stro da Agricultu.ra. o seguinte 
ped1do de informaÇões: 

19 Existem processos .JU 1nquéritos 
o.d:lnlnll!trat!vos nêsse Ministério des-

de opinião nacional, ora lmnidos da Sr. PreSidente? Ccmo admitir, em 
Requerimento n'? 157, de 1968 vida pública pela pressão revoluclo- • eleição majoritária, em que é a p::~s.Ja. 

nária. já são lembrad-cs cnm as mais,do candidato que est~ em j;:~--o. a.tri­
impressionantes manifestaçõ~s de lluir-se a esta, votos que fo.,.am c'c:r-. 

__. saudade, Alguns já pcd~riam pleitear ridos a outro candidato? Nfo s~ vâ 
Sr. Presidente: 

Nos têrmos do Regimento Interno, os ma:l.s altos car@:os eletivos, na cer- que êsse artifício fere o bem senso, 
requeiro a vossa. Excelência. que se .teza de que receberiam a. consagra , ludibrt"' a vpntade do eJ.eitor e con-

... , ·vr . ...._ 
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tamina a pureza e a verdade das elci. 
ções? se, a eleição é majoritária, ne­
n11Ulll candidato poder'a computar, em. 
seu ravor, nem tu11 voto a mais da­
queles que realmente-lhe foram dados 
pelOs eleitnres. ' 

o artifício da soma, visando a dar 
a ·um candidato derrotado pera pro­
nunciamento das urnas, os votos su­
fragando o n<~me de 4ii'Utro ou outros, 
que disputaram no pleito, é intolerá­
''el, ilógico e inadmissível, nos ·pro­
~essc:o de uma democracia séria. .-o 
derrotado pessa, por êsse méWdo, à 
condição de vencedor, não pelo resu!. 
tado das urnas, não pela vontade da 
massa. vetante, mas, por um grosseiro 
a1~tifício da lei, un1a farsa, incompa­
tível com-os preceitos da democracia. 

Não foi para isso, Sr. Presidente, 
que se fêz a Revolução. E se t~ta val 
encampar medidas de tal natureza 
aonde poderemos chegar? Como re. 

conciliar a Revolução co mo pO\':;? 
como, se a cada pass.J, os proprios 
revolucionãrios vão agravando as in-
compatibilidades? _ 

Não ·adotamos, Sr. Presidente, a fi­
lcsofia mórbida do quanto pior me­
lhor. AlUO ·COm O 'lllaiOr arãor civico, 
esta grande Pátr.ia, que é de todos 
nó.s. E por desejá-Ia sempre maior. 
ieliz e forte, almejo de todo coração, 
que :;eja coroada de pleno êxito- à 
administração do atual Presidente da 
Reuública. 

Vez: poÍ' outra escuto falar-se em 
cor..ciliação nacionaL E alguns pro 
nunciamentos mais sérios, pz.!a a!ta 
qualificação dos seus autores, têm êl· 
do feitos por eminentes .fig·uras do 
partido governamental. 

Nã~) é difícil sentir que, na minha 
a~remiação nem- todos oo braços se 
abrem ao livre trânsito da idéia. Uns. 
llãJ acreditam na poSsibilidade de se 
objetivar aquêle pensamento. Outros 
duvidam da since:ridaE!e de propósl­
tcs. E alguns são até radicais no 
que i:liz respeito ·às linhas divisól'ias 
entre oposição e govêrno. 

Falo em meu nome pe.ssoal Sr. 
Presidente~ E neste C'$".'áter nãO he, 
sito em dar ao Senado e à na~ãJ o 
meu entendimento sôbre a padfica­
ção nacional. Não importa, para en­
frentar o problema, apontar erros­
acumulados em todo período da vida 
republicana. Dêsse passado, devemos 
apenas utilizar a experiência, para 
se evi.tar a reprodução dos desacertos. 

O Sr. Oscar Passos - Permite ,V. 
Ex a. um aparte? 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - Com todo o prazer. 

O Sr. Oscar Passos - Qnando V. 
Exa. focaliza a idéia, que paira no 
plano ·político nacional, da 'pacifica· 
ção proposta por eminente vulto das 
h!:!ste~:; governistas, é de se assinalar 
também eminente Senador Argemi­
ro de Figueiredo, questão a que V. 
Exa. se referiu,, muito a propósito, do 
projeto, já em cur.<;o neste Senado, 
que institui as sublegendas e, t':l.lvez 
mesmo, o voto vinculado .. Disse v. 
Exa., muito bem, que nem todos os 
braços do noSso partido abrem á idéia 
da pacificação. 

Entretanto consideramos muitos de 
nós - eu pessoalmente considero -
válida a idéia. Entendo que não é de 
se despresar a possibíJ!dade de conju­
garmos esforços, nós, emedebistas e 
os . arenistas. em tôrno de um objeti 
vo comum. Prefiro mesmo pôr de lad{) 
O problema da pacificação para enca­
rar a. idéia sob êste outro ahpecto, de 
conjugação de esforços, em tôrno de 
um objetivo _comum. Nes~e ponto, per~ 
mítc-me inserir um aparte no valioso 
discurso que V. Exa.. eetá proferindo, 
para :assinalar que não me parece pos­
sível uma pacificação, não me parecP 
possível uma C<Uljugação de fôrças en. 
tre adversários, no cenário polftico 
brasileiro, se essas fôrças não são t-ra~ 
tadas com respeito, u não merecem, 
.uma da outra, o respeito e a considP. 
raqão que, nós, hümens de bem, àP. 
VP.ll1-<:ls rn~rPcer rlf'~ 0"t.ro<:: l,cm, ... o; "'·· 
bem. Não me r.:-•:-o:>~ ,... r~-... r~-, .. · 
pm·ece uma demonstração de respeito 

/ 
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pela ,J!!!rtido da Oposição encaminhar. eupu::mtc as.: revistas de fol'a colocam & sub lE-genda.. O voto majoritário é 
se, fli~rr~r§omitar nesta Casa, -~ pro- o Mó::cc numa situação exuberar. te, d?.do I a um candidato, a dois se sâo 
poslçiUl..lla-*Su?l~genãa. e. voto vmc~la, com l'{:]ação ao Brasil só registram d1ms vagas, ou a, três se três são as 
do com.~~t~HllCO obJetivo: o de-1m- crises, situação politica grave, diver- v~;a~. Mas, de qualquer maneira, me 
pedir que a oPosição possa, através gênc!n.:o no Pais. O Brasil precis:t ê vc.n;o unilateral. o eleitor que l·~va 
do voto popular, ganhar fórças . e se est1~dar esta ~n.uação, não só o Go- sua. qédula para a urna, com o !1Vn:e 
expandir. vêruo, m~.s ;;ambém a Oposição, que de s~u candidato, o faz dentr.o do 

Isto não é sina! de respeito pelo rlC!r faz parte. E .::a bem os que no Go- pr!ncmio constltucional que assegm:"\ 
partido de" oposição. Tenho a certe- vêmo passndo ninguém avaliava o c:rHéJ io majoritário. E' imposslvel, 
za de que, como eu, vários elemen- êsses problemas. Julgava o Govêrno d~:nüb dêste princípio, admitir-se que 
tos da maior categoria do meu parw passaüo qut! podia administrar o o voto exclusivo, dêste eleitm.· a. d€­
tido consideram esta uma condição Bra."'il com decr·etos, com mensag:;'li.S. tcmupado candidato possa ser tom~-­
primordial, essencial para se poder com "Portarias, com .circulares, c0m do de um outro que não mereceu a 
em qualquer conjugação de esforçoJ instruções, o que'não é possivel - go- su~~ ~á:ólha, que dêle não se reZ J:e:­
ou em qualquer idéia de paçüicação. ven.··.ar só através ae papéis! E' p~·eci-. no •Ju ainda, por qualquer outra m--

O sR'. ARGEMIRO DE FIGUEI- so Entrar nn contacto com o povo, zão, iJãü foi o escol_hido, não foi o s-eu· 
REDO _Agradeço a intervenção de ror..;. a situação do País, com a .indüs- prtcdihto. E' absolutamente inconsti­
V. Exa. eminente senador Oscar Pas. tria nacional. São ratõres importan- tu:.:bha:! a sub legenda €tn votaci-lo 
sos que: pal'a mim, tem importância. tes pant que a Nação supere o suo- !Uajof:tãria, como o é, paralelamente, 
sob vários aspectos. desellVDlvimento e cresça maJs. Apre- na yptaçã.o proporcional, porque 'eh 

Em primeiro lugar, 0 aparte de v. cio o modo p-elo-qual V.- E.."Xa. faz n!\t> iOgf> dêste mesmo sistema de v~ 
Exa., pelo pensamento que consubs- ~en discurso. Continue, nobre Sena- tu .sr>'cre-to, livre, direto do eleitor ou 
tancia, ilustra 0 meu discurso; em dor Argemirn de Figueiredo. · ~ c~m:.lid:.>to. Na votação partidârja. 

O •R AJ'G~"IRO DE FIGUEl admJ\.!• um voto para um candid:?.!.J e segundo lugar, é opi:não que, mesmo "-'· .. .... .l!&J.V.l ' -

em caráter pessJal, é protundamento REDO - Sr:. PreSidente, eu agradeço um \;ot'! para leg~nda, mas não para 
\'aliosa não só pela pnsicão que v. sensibii.izado," as palavras do eminen~ S:.lble~'e"nda. E' excrescência o que rs­
EXa. eXerce como chefe ~do partido tP. seno.dor :osé Ermirio, que focà!lza tão querendo introduzir no . si.:;;.cn13. .., 
oposicionisti, como pelo alto mérito um dos aspúctos da crise a que me e1eitdrn.i. afeta-ndo e violando os prin·-
qualidades morú'is, intelectuais e va, tRnho referido - justamente a ('.ris<: c:ipics gerais da constituição que n~to 

d át" · · o ,, o,.dm' .. •te. •"sim. V. Exa. f'az Ulllit:J. ler da personalidade de V. Exa. reco~ e rr.r ·-r econ01mc · - .n..:. 
nhecida por Wdos os membros desta Nús wmos~ realmente", uma Pát1ia cem,! no seu brilhante discurso. em 
casa. , de portas-abertas. Até as co:sas q·cte dc-D:ar Positivado êste ponto. Não é 

Agradeço, portanto, a V. Exa. que d'?vütm :::er encaradas como secre:.as, possi"\r.e;, numa hora em que 0 Oo-
' · · 1 vê:.r:d nos acena com a união na~·~~)-lrá- ver o que entendo pül' pacific~.- como de interesse naciona , são do cc-· 
ção nacional e ccmo ela se .podena nhPcimento de tõdas as Nações es- nai a que tõdas a.s portas de,:em 
'processar. t:·an.gEiras, €specialmente dos Amt~!"!- <"-'3ta~·: al)ertas, desde que tudo se a]t:.s-

Continuando, Sr. Presidente: canos tl0 Norte. te n~stf'. me.s-mo
1 

sentidO", · col}l altos 
Não adianta., por igual, formular li· N"ão temos segrêdo para ninguém. cb.i·2tln•:: não é possível, Em mom~n­

belos contra os r(!Volucionários, e con- Vivuno.s de portas-abertas, queremos to ccino êste, pretender a maioria im­
dená-los pela prática de erros e in· rep.e;;ir, de modo que tudo aquilo que por q maioria essa sub!egenda, que é 
jwtiças. signii1c&. fraq_ueza de noSEa :parte, ~e- o cr:rceamento, o garroteamento o.o<; 

Acima dês~es fatos e atitudes, a L 5G!'c!e:m de nos:.m parte, na VIda socml. livreS pleitos eleitorais. Aplaudo V· 
· · t d ., Exa.,l embora de-.'lneccssàriamente, guma coisa :r-aü·a mais alto, amainan- economia e finance~m, u o aq' . .u,o 

do as paixões e arrancando de nossas que rK·S angustia e que constitui. p:r.:r- P01'qd·e os seus discursos são, em re-
d 1 • gra, 'exemplares e -ficam nos Anais 

tnãos as armas da peleja. E' o Bra. blfxna.. \'ital para nosso esenvo ... vL- do S~I:ado Federal para deJUonstL·ar 
si!·, é o povo; é a Pátria. se olharmo~ me~to, para. nossa vida política, so- · -· 11 1· t 1 e te que /'.f homens públicos de vocaGao, assim bem alto, aonde não podem tr c!a', ha de .;e re e Ir, na ura m n· , ' j 

D · de Eüpirito verdadeiramente volt?, 1> os ,rancores dos ódios demolidOres·, no e.st.r&ng~iro. at porque essas re- I 
bl. - d e p3.ra. .c.s causas que merecem ser de-

nem os interêsses p?&soais; nem o vJslrts, essas r pu ICaçoes, quan o s feiJdülaF-' devem mirar-se em- v. Exa. 
radicalismo dn ação política; nem o refHem. ao Brasil, não o fazem e:r1 E' cOmo se os m'.l.ndatários do povo 
amargor dos ressentimentos; nem a tmtas elogiOf:as mas em ~intas enca•:- .l 
violência dos diálogos estéreis; se naca.~. depr.1mentes, s_altentando as de.<:Cllmpri.ssem a~. confiança e os lm,·­
olhannos as.sim, Sr. Presidente, por'n'J.ss..ts fraqw~zas. fl:!;.·<:sj c!ue lhe sao confiados. ~vhmo 
êsse prisma de generosidade, renún-] o Sr: Nog-ueira da Gama- P.ermi.- ~~~~~- V· F; f;../ e deE:CUlpe 0 long;o 
cia e patriotismo, não há como nem I te v. Exa. um aparte? ' 0 ::,.R. ARGE.\1IRO DE F'IGUEl­
porque fugir aos pregões da pacüica_ o SH.. ARGEMIRO DE FIGUE!- REDb _ sx. Presidente, agr3.deço 
ção nacional. JREDO- Com todo o. prazer. ta.mbFm, com emoção, a-7 palavtas 

Se êste paí.s_ .sol resse 3: brutalidade o sr. NogUeira da. Gama - Quero cont que me honrou o eminente se11a-. 
de uma agre.ssao ~~trange1ra e a;; nos~ diz?-r C;.Ue estou de pleno acôrdo com dar :N-ogueira da Ga-ma, meu ·emir.en­
sas frontcn·as .fcssem rom~1das. e 0 nobrP- Sentidor José Ermirio quando te rdugo e horriem público de quaU­
transpostas pelo poder me.tenal aos se l:eft-l'e aos discursos que V. E:.;.c~- daneS intel-ectuais e morais ex~ep­
invasores, estou ce~t~. Sr. Presidente lência. pzofere aqui no Senado. Hoje_, cio~1 a.Js. 
de q~e: em lances epiCos d.e ~ravura e corno ãt ou tiras vêzes, V. Exa. est:1 Já 1 ~gora verifico, Sr. Pre.sider..te, 
patriOtismo,_ n~r:hum br_aslle1ro nega- proferindo um discurs? . de alta_ e~- q1 ~e meu discurso vai perdendo, de 
ria a contr~bmçao da VIda e do san- prC>S540 patriótica e poh!Jca., an~lls~- cer"tgj modo, a importância, dado o 
RUe para libertar o solo sagrado da do cc,n:. seu reconbeCldO eqmlil)no, f-lto· de que os apartes com que te­
Pátria. · · coiu a sua notável ·Visão de homem· nho, Sidc honrado dão uma subst.ã.n-

Pois bem, não é só a invasão estran .. público e já' muito habituado a exa- cia tho grande às palavras que esto:.J 
geira que pode COnduzir uma nação mmar serena e tranqüilamente, os pr-onUncian<lo, ou ao seu sentido., que 
a'? c!lmPo s~ngrento das batalhas. A probl'3llJas mlCionais, a situação qu~ o 0 m!!u trabalho já perde, muit-o do 
Patna tambem, pode ser esmagada e nn~st) Paic; a·~r.avessa. V. Exa., as::m1, valorL 
destruída pelas crises internas. aborda 0 problema da sublegenda, e o AnbJlsou o eminen~e senador. :r>:o-

Se nós sentimos que ela sofre, pre- faz com grande oport~i~a_9-e e muita gueirR. da aama o ,caso, o problç_\~<l 
mida pela desordem econômica, social segur8.nça. Pela c~nst1tUiçao Fedf'ni-l. dBs S;ub1egenda.s_ sob· o aspe~to jU~Idi­
e financeira: pela intolerância; pela os sfsttmas são doLS: _o do voto. ma- co. Nenhuma palavra tena maiS a. 
violência; pelo. desajustament() social; jor.it:'!ric e o da votaçao proporCIOJ:?-9:1. adiciOnm aquilo que ouvimos dos sc~s 
pelo impacto das leis insensatas; pe. Não é possivel, em f~ce desta duplici- láhioS ne-ste instante. Também l10je. 
las restrições às liberdades pela inse- dade d.e si.st~~ma ele!toral, o que hoje pela lmmhã nós aqui no Senado, em 
r;urança dos direitos ·inerentes à na. sr rle~lr·mina. sublegenda: .._A Consti- urr. riparte Íongo, quase c!)nstituindo­
tureza húmana: pela precariedade (j_a tuição estabe~ece e-admit~ o pluripa::.·- se niur, discurso à parte, ouvlmoc; .o 
justiça social; pelo ferror da fome e UctariH1J.{•, não subpartldansmo. O emintnte Jurista e professor de DI ... 
da miséria: pelo dissídio das classes sul.:p:endari;:.mo vai de encor1:tro. a reitol meu valoroSo companheiro <!e 
sociais· se tudo isso nós sentimos. sr um di:::posinvo da carta Const:tucH"J- bancàda o Senador Josaphat M(?.l'I­
Presid~nte_ não vejo como nem por- na•, _que- exige a disciplit;m d~tro ~Ss nhà ldis'corret• sõbre a feição ju:ri·~i­
que se recusar o concurso do nosso Pp,rtido.:, para a sua propria estaln~.- ca dq problema das sublegendas, -pru·a 
natriotismo; do nosso esfôrço; da nos~ dad-P., segu.rança :~ progresso. Ne- c~€"1IlOn.stra.r a inconstitucionalida,de 
sa contribuü;ão moral e material, pa- nhum Parhdo poht:co pod~ desempe .... do Urojeto que anunéiam mandar 
ra libertar a nacão de-tantos male~ nhar a.s suas funçoes, mmto impor- pa'::âtesta casa. 
aue a enfraquecem e a destroem tantt::, se, nos seUs quadros, lavriU"' O SE:nador Nogueira da Gama re­
..::çârç,Dy\)á ::.-t:l 123 12 31234 1231234 uma discol'_9-~cia, uma indi~cipHna, reriu+F~ à imposição que poderia h.a-

uma d1vergenCia, de tal manmra que, V':r, numérica, de o partido g~verms­
:la h0;a das eleicões, perante o elei- ta Uppor à minoria um Pl'OJeto de 
tarado uma cori-ente pleiteie votos caráter inconstitucional e llegal, con­
para urr, certo número de candidatos tl'áriQ an bom senso. à 1ógi<l3. e a-os· 
da Ieg-f'nda geral do Partido, e un:a preceHo.G de uma democracia autên­
outra busoue uma denominat!ãO tica. !Pode isso suceder. Sr. Presi<ien­
U"'"·~fl. r.utm leo;enda, oara P-1"'!'"er :::"U~ tE'; na Câmara dos Deputados. 011de . 
candidatos. E' uma exc"escência que a as p:i..ixões polftlcas são, na verdade, 
C.onstitulçãn, no EeU sistema de pro- tumu1tuosas · onde as paixõeS polH.l­
tP.f!án ~Wi Part;dos poJiticos, não P•)de c.1s Pode-m. 'de certo modo, obumõ!ar 
:Jm;::tral' n~o no:le admitir, não lJode as mll.nifestacões da ràzâo. e o apn.l­
sufrar:ar '-~- Exa. profere, nortar.to. xonathento pode. sem dúvida, J}ertur­
cti!;curso muito oportUriÇ', combatendo bar aS demol'lStraçGN positivas de pa-

O Sr. José l?nnírio - Permite V. 
"f?):a. um. ap:rrvc? 

C ER. ARGEMIRO DE FIGUI:.'I­
-qF.DO - <;:om praze.I·. 

O Sr. JOsé Er-mirio - o discurso 
de V. Exa. é daqueles que o Senado 
nrecl.'la ouvir. seu têrmos são alto:=; 
elevado..s. Partem de um homem que 
'"'"~- ':' Br:Fil.f:"".rte e unido. que es;u­
.• _, r, .... ~?~H r~·.., l'f'1a"ão às lnfn,·ma­
"Óes d_o extm.fl.r-, ccmo eu o, íaço '!e·· 
manalmen+-- -~::::Critica-se, então,_ que, 
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'triot\..,mo, de bom senso, de e.si:,-\:-itc 
púb!lco c.os nossos jovens e apaixona­
do:; l'E..J)lesentantes do. povo. 

Aqui, não! Nesta Casa, Sr. Presi­
dente, não. acredito que o.s nobres lí­
deres da. ARENA e os JCmponente.; 
d.êsse . partido governamental que­
brem a tradição que vêm llmntendo 
atê hoje Aqui - uma glóritl, é Ufl! 
entusiasmo, é um ardor ch·ico que eu 
sinto quando me animo a pronunciar 
estas palavras - aqui, nf:sta Casa, 
Sr. Presidente, não há partidarismo 
capaz de violentar as cJnsci@ncia.':ó, 
como direi em meu disc~u·s·J. Nesta 
Casa, há homens semat.1s, há os 
verdadeir·os llderes da Naç§.o, no ân­
gulo de violentar as con . .,;c"ôno:~ co­
mo direi em meu discur.?o. Nesta Ca­
sa, hâ homens sensatos. h:·t o.s lide­
res da Nação, no ângulo poUtlco. -­
Aqui estão os homens de maior rt:~..! 
ponsabilidade. já envelhecü.b, a(Iw2-
les que têm que daixal' para a sua 
famílía, para os seus filho?, para cs 
seus netos um legado de hm:ra. de­
bom senso. de patriotismo; r.quêles 
que não querem ficar, •10S ar.ais dt:s­
ta Casa, com um ncme macul9.dl) pur 
uma atitude avançada, apa~xc•narla 
que tomem. en1 detrimento dos grau­
des int::-rêsses desta p{tf;rJa, da De­
mocntcia e da Liberdade. 

convenctt, a nós da Qpo.;l~§o de qu~ dade: a pacificação, pltrla feliz e 
estamos errados, então, .Jr. P~·...: <dcn- forte, essa pacificação .1l~anE>tru, no­
te, com 0 melhor espírito pú.hiico- e bre, generosa e pat.tió+i::'<l, não p;or­
sentimento patriótico, tlarcm .... s mão mite recusas, não aclmJ,e abstenr;ões, 
à palmatória e iremos a~;Piar aquilo não oferece marg2m à ..:~;;m:urr..<Jw pú;·­
que. a Cposição deseja. Par\:!ce-·me, que ela ê espirito públi::o, e parrio­
entretanto, que a verda•je, sendo só, tismo, é liiJerdade, é l ~mt.'Cl'J.cia, é 
ela tem a iluminá-la a .::l.Z do sol e direito. 
ninguém pode ocultal' fl br.ilho do Sr. Presidente - Não cttnso de me 
sul, do sol da verdade. Não, Senhor curvar, com adm'ra~ão. re>peito e 
Presidente, a ARENA, terá, creio eu, entusla.<Jmo ante a f;rand.e:ctt desta 
de ceder à nossa argum-:;ntaçáo, por- Casa.. Nenhum de nós conheG~ dis­
que ela pão obedece a iJOntos de vis- ciplinil partidária capr.z de nos cpm­
ta pessoais. Afirmamos ú Nação e pelir às atitudes que vf•,Jcntem as 
ao Senado que não tem·1s pen.Sarne-n- nossas próprias con.:c;êm·:a"l. 
tos subalternos. O nosso pcnsamen- Somos um corpo só, QH:tlldo estfto 
to neste caso está condic,onado ao em jôgo os .. altos interês3es do Era­
exercício pleno da liber·iade, da de-- sil. Um só homem. quan~lo HOS C<'ll-
mocracia e do direito. vocam os intetêsses da I :ltria. 

Queremos salvar a C'Jl~.ur·1.. brasi-' As paixões não Um acesso aos 
leira, queremos dar à 0rJ..:!n .'uridiea nossos espíritos. 
do Paí.s um sentido que ;1áo deprime Velho provinciano. de eSpil'il•> for­
cada um de nós, pessoa!rn~ntc, e ao jacto no calor bravio âos ,,?rtõe3 nN­
Senado em caráter colNi'IJ. destinos, sem ambJ::ões <-·ubalt:rnas, 

Sr. Presidente, creio V. Exa. na sOmente Deus ro::Ierá quebnlr essa 
nobreza, na isenção .ie ànimo, no linha de coerência e .;;O'nióade que 
patrio.ti:>.mo ~ espírita p.lillico com é a característica de minn.a vlda r..ú­
que dirlJo.mmhns pala•;ras a V, .Exa .. , )Jlica e o legado mulor qu3 t2ret de 
e aos emmentes compa:-t:1~:1·.:>.s. passar ao coração e a ..:on:;c•ôncia dos 

Vivemos aqui a escola ti?. f!·atemi- .meus filhos. 
dade. Acima da Pátria. só Llem. s~~nhor 

Cheguei certa veZ, ~m conversa· Presidente. 
com o eminente Líder da .. ~awria, .. - Era 0 que tinha a rtizei·. (i>Jt:ito 
nesta Casa, o Senador ~'·1lluto Mal- bem! liiuito bem! PaliiUiSJ. O oradt•T 

O Sr. Josnphat Marinho - Pel'.- ler, a ~izer-Ihe: . é cumprimentado) • 
mite V. Exa. nm aparte: •· Esta prestes a extingtur -s<: o lJOS-

O SR. PRESIDENTE: 0 SR. AHGEMIRO DE FIGUEI- so mandato, e eu não :r~i comO pC-
REDO - Cmri todo praz~:t·. - deria sair daf):ui''. V . .!i:xa , 8r. Pre- (Pedro Ludovico) - Tr"m a pala-

O Sr. Josaphat Marinho _ Além Si dente, ouça as palavras c,)m que vra o nobti Senador .Owl.rt.e !',!lho. 

O SR. DUARTE FU,UO: da oportnn~ olJservação que v. Ex- atestei os meus sentimentos_ àquela 
cêlência faz sôbre a expecta~ivtt que eminente líder. Disse-lhe CllLe, qu;w-
tem quanto aos pronunc1a:ncntos de do pensávamos no términ'J do man- (Lê o seguinte discurso) - Senh0r 
ilustres representantes da i\R.S'1'·IA dato dos Senadores e ~1a :.,o~sihilidJr Presidente, Senhores SenadOr<!::;, 
nesta Casa, cumpre acresl:~lltar que, de de eleicão .para o fut1ti:o, nós, - hom·ado pelo Exmo. f:;onn:,r Pre~i­
com independência tanto mtüor de- qualquer q·ue fósse o . :1os-so pa1·tido1 dente da República com a mí.nlul t:s--

...__verão êles preceder quanto 0 imtru- desejávàmos, sem discri:lünação que côlha para observadnr parlamsnt::-.r 
menco da sub legenda, DOa narte, se todos voltassem às .:_:adelr,l.s, sem por indição dessa ilustre. Pr~sidência, 
está fazendo contra várias dos ilus-· preocupação ·partidária· . para representar esta Ca.:a rio Con­
tres líderes da ARENA,· no Senado. E' ·a demonstração do afet'}, da ir- g·resso junto à V ReumQo üo C.)nsc:­
São grupos qoe estão mais p!·óximos mandade. 'do espirito PÍ!b!ice> c:ue nos lho Cultural Interamerl,>mo, aqui 
do poder federal, tentnndo forcar_a anima nos trabalhes patx;ó;}.cos que estou para prestar canJas do qile vi 
.instituicão da subleg·enja para ·i!cra: aqui desenvolvido. e observei no encontro .:tr. ~\1~uacay, 
vés do proce&.:íO· de soma de votos en- Sr. Presidente.~ irei prosseguir o pa Venezuela, durante ~) periodo de 
tre si contrapostos, derrotm· a VRn- meu. discurso, finalizancto-J dentro 15 a 22 de fevereiro prj::uno pa~ss­
didatura de lideres que, por si m~;:s- de instantes: do. Presente às sessões de plen:Íl'i'J 
mos, poderão eleger-se. Vale a pena relembrar - refe;:ia- e das comissões, assistillrlo às reu-

0 SR. ARGEMIRO !JE FIGUEI- me eu, ao presente protlem:t tia pa- niões da Delegação Br.\sl!en·a, onóe 
REDO _ Agradeço 0 apane r;:··m qu~ cifícação naCional - -tue t;,Jrlos te- era discutidas e analis(l.,f.J3, sob o 
v. Exa. me honra, sena:l•n· Jo·,a- riamos de perecer nesse barco co- ponto de vista do nosso vnerêsse, o.s 
})hat Marinho. e já hOje, pela ma- mum que fosse tragado ua vi.<Hêncirl. projet-os aprei;e..ntados àqu~l.e c-erta-­
nhã, na reu,nião extraordi:lúria. \', das águas- pf'ocelosas. me, foi-me possível fazer U!HR. upre­
Exa. teve oportunidade ele 5 ~ pro- Quando assim me proottnci:>, Re- · ciação exata, tanto qu:1~1w possivel, 
nunciar, com 0 brilho qne lhe é pe- .nhor Presidente, devo b~.LU precisar do que ali ocorreu. A m~u .,.-er. as 
culiar, sôbre 0 assunto. v Exa. to- o que me ocorre no que ~anl);e D.O le- conclusões a que <:.i1egarRm, no fi.nal 
cou em um elemento l.mv.)r~antissi- gitimo conceito de pacifica~;Ü.Q nad.o- daquele conclave, tiveram um :,cnt\­
mo na elaboração das lei;;, que é 0 nat. do altamente promissor para o de­
fator histórico. Quando, nmis tarde Unificação dos partidos políticos? senvolvimento e o progrf:<o3o dos po­
- se. poxventura, nos s"~bfcviesse a Não, Sr. Presidente. A democracia vos latino-americanos. 
desgraça da sublegend.a, com a pos- estaria morta quando se_ deixasse de Inspirados precipuamente na mi'n­
sibUidade da soma dos '~~Dt'):; -- o po- ouvir. através de outros partidos, o sagem renovadora da ..:Jeclaraçáo ChlS 
vo fôsse obrigado a cUm!J!'h' l~i dt:>- grito das novas idéias. mspiradas nos Presidentes das :r;.-.. .:1-ÇÕes An; tTicauas, 
sa natureza. perguntar-se-a, com tô- .sentimentos de liberdade e visando firmada em 14 de abril de 19-l7, em 
da razão: \"Por quê :;e !!;erou tudo ao constante progresso da ('omuni.,- Punta dei Leste. no Urll"tlli os Ml-
isto? Por qué nos manda·m cumprir dade. · nistros de Educação dêsfe Jf€misfé-
uma lei insensata, impatriótic:t, llô- Morta estaria a demoC".:a~ia, rio Ocidental, congregJllOS ·em Ma-
gica e inconstitucional?" :-~. Yão res- quando se calas.se a voz da oposiçf..o, racahy, ocupara-me, antes de ·na.ie 
ponder os arquivos da Cas~, que isto no seu processo salutar j:~ fiscaliza- nada, em elaborar plan·1S práticos de 
se deu porque a lei ::1ão _ refle~iu 0 ção e de honesto combate aos ê:;:ros. sentido multinacional, pg,,·n. que a 
pensamento de sistetnatizar a ordem g·overnamentais. . Educação, a Culhtl'lt a Ctên" a e TEc­
juridica do pais. a lei não uhedeceu Cambalad10 entre 1i~tgu.nt~s. P,f:l. nolog·ia pudessem receJer os 'UStru­
à constituição: ela teve crigem, te- busca de. vantagens rect:>y~c:ts] Nao, 1hentos de ação conducent'ô'S a uma 
ve o seu embrião no intert,;se pessoal S_r · Pres!dente · S~ a· pact.f!caç~o ~1<1.- política de aperfeicoaml~mo. visando, 
de grupos polític1Js, dêste :!U daquele cwnal ,vtsa.sse a esse obtt·zo s~rdtdo, sobretudo, alcançai· plenamente a 
Estado. ela deixaru~. de~ ser pac.Iflca.çao em "ordem social livre, jus1·a e demo-

Que caráter poderia mos dar a uma n.om.e. dos .mt.er.eE:ses n'?<c~onat'>, para crática que exio·em os rwvos do Con-
lei da ~sponsabilidade, dessa cujo stgmficar o ma~ abor!Hn:nel P.f<?Ce-.:::- tinente". "' 
espírito está inerente está lig~do à so de degradaçao soctal e polltt:!a · Posso afirmar que na V Retmlão 
soberania do povo, à m:mifetstact.o Mas, a pacificação diálogu: a pa- do CIC fOi dado o pa.3so inicial pa­
livre do pensamento da. N<tção, e qile cificação entendimento, na busca do ra o estabelecimento de stn c~tru­
por isso, deveria repre3~Jlt'l_r um melhor; a. pacificação, soma. de es!\.1r• tura, dinâmica e objetiva ;~eios pla­
pensamento de interêsse universaL ços para esquematizar e soluciona:· nos delineados e pela :.ryrovttção do~ 
um pensamento geral, uma lei que os grandes problemas do puvo; a pa- fundos necessários à .1ua execução, 
pudesse honrar a cultura jurídica cificação, lealdade e corr;}ç§.o no ãn- em sua primeira etapa: UC$ ..... . 
dêste Pais, servir para wn·imurar a gula do aperfeiçoamento das instJ- 10.000.000 - pn· loção à J1dncação 
Demoeracia mas que, ao tllVés apc- tuições e do desenvolvimenco lHH.in- e à Cultura, e US~ 15.~00.00n des­
sar da sua origem histórica, não obe- nal; a pacificação, tranquilid::·rle e tinados à Ciência e à Tec.1clDgüt. 
deceu aos interêsses gerais da Pátria, paz no seio da família braSileira; a Cada E!stado particip::mt.e contri­
nem da democracia., nem da estrutu--1 pacificação, tranquilidade r paz no buirá com importância idêntica à 
ração jurídica nobre, elevada e cien- seio da família brasileira; :1 paüiiica- com que já contribui para a Organi­
tífica, porque obedeceu a int~rê-3Ses 1 ção, erradicação da fome dos lan:s zação dos Estados AmP.l'it;anos, com 
de grupos de Estados !Mderoso:>. - menOs afortunados; a pacificação, li- ligeira variação de ano ;Jara ano. AE­
tendo em vista apenas casos lucais, berdade nas escolas e esc•)l<:ts suf;ci- sim, estabelecidc.~ os paâi.dl~h·os, o 
eu, quando mmto, regionais? I entes para a mocidade CiUe se ins- Brasil, que recolhe, anun.:imEnte pa-

S:r. ·Presidente, confio no Senado. true e se educa; a pacifi~açi'!o, pro-~ra os cofres da O E A. aproximada·­
Quando esta lei chegar n esta Casa gtesso tecnológico e naci,Hlftll<5mo in- mente um milhão de dóhres, passa­
<· nos forem ~presentact~J.s nrgumen- transigente e sensato; :-t pacificaçã?, rã a oontribuir com cêrc.a d? UBS .. 
, os, pcn: um nulagre, que !DS possam l bem estar do homem e dn comum- 1.800.000, se o n_osso pais V ler, como 
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acrf>ditamos, homologar o qm ftcou 
acordado em Ma-racany. Deve.nGs 
encarar· ffii!,is esta coopernç<~o com 
tôda boa 'fontade, com todo .J qçs­
prenciimento, porque dela ndv!l·ào 
reais e proveitosas van~agens níio só 
para o nosso país, como, é vrinc.ip:u­
mente para tôda a comunidade la­
tinc~amzricana. 

Em um ambiente de fra:.1CJ. <::crdia­
Hdade e compreensão, cs Delegado!> 
das 22 nações que compat·ecera.n a 
V Reunião do conselho ct~ Cuiturã 
Int2ramericana, impregnnd~s da f~·8.­
ternidadc americana, puderam ofet<~­
cer prcpcsições que mlJt~O hb.o de 
contribuir para a ajuda aos pars?S 
menos desenvolvidos, levaado o i.Jl'U­
gTesso e criando o bem-estar para 
as suas coletividades. 

Assim, o Conselho d'l CIC estudou 
e recomendou a aprov.1.ç;10 dos se­
guintes proje~os: 

A) No Setor da Educ~u;iio c C'1d.­
tura: 

r;~~~i~Í~~a~~~~~ tid~; PeSR~al E:'-
pecializado em Educaçãv; 

- Des<Jnvclvim€\.1tG da -nesq1_1,L,u, 
da Exp>rimentação e ela Inov1r;,o 
Educacicnal; 

- Harmcn!zaçáo dos Pro~ram 3-; 
Nacionâis de Estudo com as Hc;:as de 
Integração Latino--americJ.na · 

- Intercâmbio de Prufpfs~:·c~: 
- Prep:1rac:lo de Prof~:':>'1l'·'S d~ 

Artes Indust1:iais; 
- Preparação de Pessnal '!. êcPwo 

p~ra a Administ1·ação Es;::ola:r: 
- Preparação de Mão de Obra Ac 1-

leracia; 
- 1:> crma~úo de 'rêcnicos para a 

Indúúri.~ Têxtil; 
- Formacão de Técnicos para (i.1-

dústria de Peles e Couí·0s · 
.Fcrmação de Técni.~às Cel':1.m:~-

ta.s; 
- Recursos Audio-Visnaie;; 
- centro Cultural: -
- Rccrganização e Atual.i~açüo de 

Bibliotecs.!>: 
- Unidades Culturais: 
- centro de Habilitado em m~-

téria. de restauracão de ·~Icnum !lf: 1S 
Histól'ic:::s e Artisticos; e. 

J Atualiza!:;ão de Museu de Artes. 
B) No qus di:; respeito à Cié7lc.'a 

e à Tecnologia: O Grupo de 
Especialista encarregado de elab.::r.tr 
o programa científico e tecnoJóg.ro 
para. o desenvolvimento rto-; p:lises 
americanos apresentou à Reunülo de 
Maracay e seu Ante-projet'J, que i.G­
grou integral aprovação e recJmen­
dação para aplicação dvs rs•;nrs~:; a 
êles destinados, no m:m·.:anti~ de ... 
15.0C0.000 de dólares. NC':iLCS JJ!'O­
gramas, que terão sempre- sentido 
multinacionnis, foram conterr.pla{b-:;: 

1) Ciências Básicas (rea'~eihútica, 
Física, Química, Bioquim~cg e a B.o­
Jogia nos setores da Microbiologi;:t, 
de Genttica e da Fisio1V:Jl9.; 

2) Recursos Naturais 
Ciência. do Mar (Biologia marlnJ-:1 

e oceanografia): 
Ciência da Tena (Geol'l~h, Geofi·· 

sica-slsmcgrafia, Hidrologiil. 1 : .. 

Aspectos básicns ag1'oiJ.~UI!ári1s. 
3) Tecnologia 
Engenharia; 
Euergia Nuclear e se:.~s usos: 
Siderurgia: . 
Metadurgla de transformação; 
Tecnologia de produtos e matéri:ts 

primas originárias. da r~giã'J \ m­
cluindo polpa e papel) : 

Tecnologia 'de alimentos e Nutri­
ção. 

O Brasil foi para Car~ca7 levando 
27• projetos. Verificando, porém, •·ue 
êles requeriam pa1'a a :..ua exect.ção, 
ma.is do que as verbas cunsif4'11ddas 
para todo o plano de ,icsem·olvimc!:­
to a que se propunha a CIC, a sua 
delegaçã.o resolveu retirar. bl'ande 
part,<J deles, deixando upenns C'ffi 
pauta. os de mais interess,;. p;:.ra o 
u~sso País e com . maiores possibili­
dades de serem atendidos. Após es­
tudos acurados nas com\ssõ~s com­
petentes, onde os nossos represen­
tantes foram inexcedivcis n<l. defe~a 
dos nossos interêsses, todrJS f·Ics f()-
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' ram acolhidos e recomenclajos~ As- reira coucelro. Pres. do Conse:lhc o SR PRESIDENTE ' 
•lJil· a o d 1 - 1' d - • : p•.l· apl!' •aça'o dos lns~um•ntos .l•ga,·•· 
flil , n ssa e egaçao vo .. ou e Nac. de Pesquisas; rruL .Jo.•é Mn- u ... u "" ... 
~aracay com as seguintes propc~i- rlano da Rocha Filho, R:nt01. d~:t Uni.,.. (Pedro L~dovico) ...... Tem a palavra disponív~is, segundo exigências peculia-
ções vitoriosas: versid&de de Santa 1\!:uie, Rio Gran- o Sr. Senador Jülio L~it~. rcs às diferentes condições conjunturais 
.- Preparação de Peswal Té~nico de do Sul; Prof. Jcsé Carlos da Fon- 0 SR. J'úL!O LEITE: e ambiel}tais do pais, os naturais obstá .. 

para a Administração 'i:SC·Jlar; seca Milano, Reit-or àn ünjyersida- (L' . 
1 

d' ) _ Senhor culos à grande obra de desenvolvimento 
- Preparação de Profcs::r:lres de de Federal do Rio Or::md.e do SUl, e o segmn c 1scurso . 11 Artes Industriais para o 19 cíclo do Pro!. José Otão, Reitor da Universi- Presidente Senho~es Senadores em re nac:wna t 

-Ensino Secunâár: ..... ; dade Católica do Rio Grande do S:Al querime~t~ de ip.fLormaçôes ender~çad~ . Não q s:m sõlid~s. razões, que. o Pre.-. 
- Assessoria Técnica para a Pre- e membro do CO:lSeJho Facteral de M' . t' . d Pl . rlt · 1 .. t . • s1dentc ~~V1lscm, teom:o e estudto~o da 

paração de Mão de Obra aC'e. e:radu; Cultura; Prof. Oscr.r M2cll.ad1> d~ ao - nus en.J · 0 a:tejame 0' 50 tcl C! dt · · t - übl' a d' · já em 1887 
- FOrmação de .. .['éCnicJS . da In- Silva, membro da conselho Dzlibe- esdarecimentos sõbre o Censo dos Ser~ -E mms ftaçao p ~ • ozE t d d Ad I 

dústria Têxtil (na Guanabara): r::~otiVO· da C.ocrdennçâ.O dg Aperft:i- :vidores PúblicoJ Civis da União, reali- n~ ~eu Nmoso ensa 0 « . s u 
0 a .. 

- Formação de Técnicos t~a Indús- çcamento d:! Pess:Jal de N'lVCl Sup~- zado pela Fundnção Instauto Brasile-iro Immstra ao~, que ~cada vez se torna 
tria Têxtil <São Paulo); ~ - ,.. rior (CAPES); Pro!. ·Edson Rai- cfe Geografia e Estatístic:a, em <:umpri- mais difíci~ ~~~mpnr, do que elaborar 

- Formação de Técn:í.co.s para a mundo de Sousa Prenco, Secretário menta ao que dispõe a Lei n" 4:.242, de uma Cop~b_tu1çao». . · 
Indústria· de Peles e Com·os; . Geral do MinistériQ da Educacão e l5'6J · O Br<itsll, Senhor Prestdentc, fef!J pas~ 
~- Recw·sos Audio-Visuai's - Ma·- CUltura .. Assessc-rcs: Dr. :::::uiz..,Feh- As. rcsp·ostas que m~ foram enviadas sado por transformações profundas. Me .. 

terial Didático de Projeção para Pro- pe de. Macedo Soares Guimarães, . . . . didas e! refor.inas que se operam com 
fessôres e Alunos~ Segqndo ~ecretário e Chefe interino cxJgem, a semelhança do que tenho fe1to - h lt d eali 

- Faculdade Interamencana de da Oi visão dos Estados Amsricanos em outras oportunidades~ alguns comen- maior 0 r m€'nor resu a 0
' que se r ... 

Educação (Universidade de .Santa do Ministério das Relaç{l~s Exterio- tários que me parecem oportunos ruõr- zam com ma1or ou •. mer_tor grau de ~fi .. 
Maria - Rio Grande do SUl)·. r· es·, Dr. Luiz Brun de. ~-ln~e!'d• e d . M ' ciência J que se concretizam com mruor - a. • " mente quan o esta em curso a cnsagem • · 

-·Melhoria de. Rendimento do En- Sousa-\ Segundo Secretário ua :Je11- .do Poder Exec<Itivo, que dispõe sõbre a o.u. men?.r inte.nsid~mde, têdm-lhee "arlteraudeo 
0
• 

Bino no .Primeiro AnO· Primirio; gação do Brasil junto à OEA; Prof. Jicença remt.nerada- dos funcion~lrios con- hstonomm. Nmgue po e n g q . 
---: Formação de Téqnicos Geramis- Carlos co-rreia 11-.f'a:scaro, Direto~ d:J 'd d . • <. impulso/ vital dêsse desejo de reformas e 

\as, , Instituto Nacional de :·~st::.tdfJS Ileda- st era os oc1osos. , . t ide no fã patriótico 
.....::.. Centro 'cultural de :Srasilia; 'gógicos: GeL Waldemar Haul TU- :As soluções' encontradas para resolver aJUstamen os, res - .a · 
- Reorganização e A.tua'izaçã-o da rola, Diretor da Divisão de Segurnn- alguns' dos mai3 cruci<JOtes problemas do de evol.~ir, de crescer e_ de avançar em 

Biblioteca do Rjo de Janeiro;. ça e Informações do Mini.stén') da pais têm sido fruto de um açodatilento busc:a 1e melhores padroes. 
- Unidades Culturais - Bibliote- Educação e Cultura·, Heahorita Te- ' - Creio porém- que nos apegamos -- t nem sempre bt~néfico, quando não oca- .' ' · . , 

cas DeqJonstra ivas; rezinha. Espínola, R:o:d.n.to::t do M:i- sionam por sua -inade-.--f'uação, prej'uízos até mesmo Jnconsc1entementt! . ..- ~ ?os--
_\ Centro de Babilihção fm Ma- nistério das Relações Extenort5 e a • -- ~~ sa t dlção jurídica numa busca mces ... 

têria de Restauraça'o de Monumen- Prof. Marilia Santos da: Franca '\i e- pelos quais deVemos pagar durante um ra 1 • _' f 1. . . -
S á · 1 · té 1 · t 1 sante pela perfetçao arma tstica, esque ... tos e Sítios de interêsse A.rt!stico e, Iozo, ecret na-Gera ao M{nis rio ongo e prcctoso empu. d ~ 1 . d zes de aj·us 

Histórico no Rio de Janeira tLabo- da Educação e Cultufa. Não era sem certa procedência que em cen o-nos, na mi'l orta as v_e • .. 
• ' - · ' t ' s conceitos à realidade dos fa .. ratorio-Atelier), e Da reunião de M9.racay o Brasil 1914, Alberto Tôrres preconizava a subs~ ar nosro · · 

- Atualização do Mweu de Artf:s saiu com sua posição con<;;ohctad:l e~n tituição do regime, afirmando que 0 «Es· ~os cm9rg~ntes.. . N 
de' São Paulo. relacão ao desenvolvimento dil. Edu- tado no B~·asil ê um fator de dissolução~. '\ _o E)tado «fator de di::oiu~ao:t. a q~e . 

Declaramos de início, e ?.qui reité"- caçãO, da Cultura, da Ciéncia. e da Fundamentada num accndrado amo-r ao aludia Alberto Torres, Ja nao c ma1S 
ro a afirmaçã.o que, como obse:-vadot Tecnologia. Sem nada pleit~ar, sem d 
parlamentar fui assíduo aos t.raba- negociar posições, a no.s.sa Delegação país, a atitude de reheldia do grande uma· si~plcs concei~ua~ão incipiente os 
lhos da V Reunião do Cons-elho Cul- foi' âltamente distinguida e conside- brasileiro decorria da constatação lúci· primórdios da Repubhca. Transformo~ 
tural Interamericano, sentido e ana- rada, como se- pode compcov:u· pelos da de que 0 modêlo de arcabouço jurí- se, po~ injunções~ sóclo--económi.ca~ que 
lisando os debates das tf' ... o:;es apresen- seguintes fatos: dico-institucionu1 transplantado para - 0 não· cr'a~os, mas que nos são .1mpostas 
ta'das, para transmitir aoS nobres 19) A escola do Chefe da Delega- pàís, não se adaptava âs exigências e pela re;ahdade do mundo extenor, cnu .. 
Senadores e, por intermédio desta ça'o Br""l'lel·ra para sauda1' o Pa,·.<l · d ê Ut' ·ca montada 
C tôd á 1t d = - peculiaridades da r'ealidade brasileira.. ma gran e eropr sa pq ecru • . · , asa, a a a naç o, 0 resu a 0 hóspede, distinção geraimente con- -1 d d 
conclustro do encontro de Maracay, cedida a um represent.:m.te l:lspano- Outros estudiosos, antes e depois dêle, para proteger e perpetuar a com.?m a e 
no que êle contém de mais prático, americano; dssinalaram com 0 mesmo ~vigor e ve- brasilei,ra. promover e desenvolver o seu 
mais viável e mais ·substancial. emência, a inadequação das fórmulas en- bem..est,ar ..... em suma,_ ....- a~mentar o 

Foi o que acabei de fa~el', sur.inta.· 2º) Eleição, por unanimidade, do h d ô par 
Pr 'd t d n·1 - centradas para solver os grandes proble- quin l'í:'}.. e segurança econ m1ca e ~ mente com a clareza que as minhas esi en e a nossa e ~ga~,ow para ~ d d d 

limitações permitem. . Presidente da Comissão de Ciên~i1t. e nlas, que desafiam a organização e 0 de: tici~açfo cultUral e ca a um e seus 
Senhor ~Presidente~ senhores Sena- Tecnologla:; senvolvimento nacionais. habitantes». 

dores, não estaria Q.esobrlgado' da 3\1) Pte~idência das duas 'f:ubcomis- Nabuco, por exemplo, via em algumas Com/;> ~ssínala--um_recente d~a~.nóstico. 
missão que me foi outorgada se não sões de Educação conf~adas a aois de nossas soluções aqu}lo que êle de~ «para .rtinglr. ~o .~rau de eftc1enc1a e 
.prestamos conta, também, da~ atua- ilustres brasileiros (Jtmbai.::w,,i:Jr !){)-- nominou com a sua clarividência de «po~ fluênct;t adn11rustra~1Va que o pais re: .. 
çã.o da:, Delegação Brasileí11\. à· V natello Grieco e Reitor José Maria- litica silogística:&, curacteri::ando~a como quer- cj mer_ece, aqmlo que._se convencio .. 
Reunião do CIC. Tivesse sido ela ·no da ·Rocha Filho); t e 
b d f • 1 ót' .:.., a arte <~:da construção no vácuo», em que nou cq_ncextuar como governo, em qu 

oa ou es avor<t·Ve , Ima. ou pc.:- 49) . Acolhimento e réc~)~nendação f 1 d t t !'d d Nã e 
Sim. bl.l.1h nte ou a a>ad• te ·a d' •as bases sa'o as teseS..:- e na'o os fatos• serre o. rmua o·na o ata e~. o s • a P E> "'-• n t'! de todos os projetos -apresentados p(:- "' • o 
dizer algo a êstê Plenário, para co-- Ia nossa Delegação; e o material idéias "':"' e não .homens; a si~ truta ~e um re-ordenamento 'urocr~tico 
Jlhecimento e O devido julgamento da tuação, 0 mundo __. e não 0 país; os ha, ou estrutural apenas, .mas de. imp~tç~o 
Opl·n,·a·o pu'bl!'ca. Fe11·zmente,· o que 51;l) Eleição, também pvr t.nnnimi- d 1 f -'! d nãm o a 

d d d Ch f d D 1 - B 1 bitantes, as -gerações futuras __. e não e um «processo unc1qu.o • 1 . 1c 
Pude tes. temunhar, e com d""vanec,·- a e, 0 e e a e egaçao ra.E - b 1 1 

·~ 1 · S M. · t T D t as atual·s». não meramente ver a , que se 1nc ua en• mento uqui o declaro, :foi uma atua- eira, r· Inls r o arm u ra., Pii.• J d 
ção brilhante, marcada pelo inierês- ra Presidente do Conse~hO cultural Oliveira Viana, que tanto cOntribuiu tre as p;e~upàç~s prioritárias· os .PQ.o 
se, pelo-'t:rabalho e pela proficiêncin, Interamericano. para o estudo de nossa evoluçeyo institu· deres ;pubhc:os, at~ vence: as barret!~S 
de nossa. representaçao. E para gran- Senhor Presidente, Senhores Sena- cional, acusava os hqmens püblicos· de J?assivrs do~ interesse~ .crt~dos~ e c~nct .. 
jear o alto conceito com que saiu de dores, &ite é o depoimer..to do que «desapreço pela realidade circunstante _ har, s\l posslVel, ai) re1Vmd1caçoes ativas 
Maracay a• nosSa repres~!lta,ção, to- me foi possível obsênrar na V Rtu- revelada pela observação __. e â realida· dos di~eitos adquiddos». 
dos os seus componentes contribui- nião do Conselho Cultural Intera.nle:~ · 1 ra~ co:.n suas parcelas, destaca:ndo- ricanO, realizada na venezuela. lt de e>::perimental - revelada pela histó- · Obr s dessa natureza, que imp icam 
se, porém, a atuação do Sr. Minis- ·singelo, sem 05 coloridos' de uma pe- ria», dizendo-a derivada do «marginalis- nttma i alteração ·profund~ em tôdas as 
tro Tarso Dutra. S. Exa., pelo seu ça literária, mas rigoros:~.ménte fi~l. mo característico de nossas elites poli ti .. ~últipJas 'manifestações de ingerênda da 
espírito de iniciativ_a, pelo seu devo.. à verdade, que julguei do meu dE'vt::r cas e dos ·nossos publicistas e legislado--, administração, nos mais variados setores 
tamento e dedicação ao trabalho, trazer ao conhecimento desta Casa res.~ I! o marginalismo, frisa· o autor, da viqa nacional, só pode ser eficaz, co.o 
pela orientaçãó firme .. ~ prodl.ltiva do CongreSso, que tem re.sponsabili- doS que estão ainda -«nesta fas_e da' filo- mo tôda -transformaçãq, se fundada na 
que soübe imprimir aos trabalhos da dades constitucionais em matéria de Sofia politica, em que 0 Estado é conce.- acõrdO. consensual das lideranças poJiti .. 
COmissão d& qual era Presidente, politica· exterior, bem eomo de todos 
mereceu as melhores referências dos os brasileiros que desejam e se or- bido como unia estrutura estranha à so- cas. Talvez por isso é que, quando em 
demais d€legados, destacando-se a gulham ·com o semp:re tn'escente ciedade, fl]~tado a·-ela, vinda de cima, 187~, 1Le Play propôs seu -plano de- re .. 
pr-onunciada pelo Representant~ ar- prestigio de nossa Pátria. E dêste como que por direito divino __. e não forma social da França,- dizia que era 
gentinO, Prof. Bernard Houssay, - dever agora me de.sobrigo, com sa- emanado dela, partilando das SlJas_ condi.- chega o o momento de «substituir as Ju ... 
Prêmio.- Nobel de Fisiologia. tisfaÇãof num gesto que é,. ao mes- ções ·materiais e de espírito, vivendo -a tas eStéreis, suscitadas pelos vícios do 

Orientando os trabalhi)S da Dele- mo tempo, de justiça e reconheci- vida de sua cultura· e so!rend. o a influêó· ai'!. ti~' regime e pelo êrro das _revoluçõe. s, gação no sentido da. objetlv.Ida.de e mento - de justiça para cam o ilus-
da defesa das teses co~ que 0 Bra-. tre estadista que chefiou a nessa cia de suas transformações:.~ num ntendímento fec:undo~ fundado na 
sil compnrecéu a Maraca.y, 0 Senhor representação em, Maracay, de rec-o- Penso, a despeito disso, que não se obse ação dos fatos». · 
Ministro Ta.rso Dutra conseguiu, pe.... nhecimento para com aquêles que, pode debitar à construção · jurídica de p so, Senhor Presidente que o Br:asil, 
lo seu: exemplo, imprimir ...um ritmo com tanta dignidade e ~a.nto devota- nossas instituições, nem à conformação que atravessa 0 ciclo das alternativas ge:­
de trabalho, rendoso e profícuo, a ment-e, souberam. elevar aoo olhos legal delas, sõmente, a. deficiência de ra.das-,pelo .conflito entre a.s transforma-
todos os componentes da nossa Tl.'- das AntérJcas o nome t!.:t nossa. Pá- f c d 
})resentaÇão. E ao prestar aqui o tes~ tria. <Muito bem! 11-!u'ito bem!) - seu uncí~am:nt~. ;eio qu_; o,s :feit-os: ções revoludonárias, e as rl!Sistências 
temunho do inter&se, da dedicação (Palmas) • 1 de nossa vtda mstttuctonal nao se cmgem dos r'gimes que as prececleram, necessf .. 
do de.t;preendimento · de-- quant-as sé'-

0 
SR PRESIDENI:E· - à precariedade de sua ~strutura formal, ta mBis do que nunca, dêsse '-«entendi.-

empenharam naquele ccnch.ve, em · • · nem às falhas de nosso ordenamento m~ntd fecundo», se quisermos suPetar as 
d€fesa do bom nome do· Brt~.sil, que- (Pedro Ludovico) - Tem a palavra co~stitucional. ~esmo por que, como 4eflcifncias que travam e jmpede~ 'o de; 
to por·um imperativo de JUstlca, dei- o Sr. Senador Atnon de Melo, (Pausa) asstnalou HaUl'JOU, <todo _o segre_ do da ·senv~V1'mento econômico e social. :mr aq,ui regtstrado o nome de cado,. ' · 
\Ull. Como Representantes Suplentes Não ~ni presente. ordem. . c~tituci~:mal reside na crlaçâo , -"0s diãQnósÚCos da crise brasileira --
funcionaram: Tem a palavra o Sr. s~nador Mârio· de insbtulções VIVas». que transformou de um problema cir~ 

Emba.ixador Donatello Grieco, - Martíns. .A vitalidade criadora de umD admt.. cunstanda1 e episódico, -num processo 
Chefe do De.pa.rta.men\o Cultural d~· 0 SR. MARIO MAM-INEh Distraçlo n§o te mede por isso, pela ca~ crôniCo .:;,... mostram que as causas de 
tpformações do MblbiéHo das Rela- paoidade de tlaborar . formas imagino- nossa! traruformaçl'lo lenta e superficial, 
toes Exterloresi Prol •. Antonio Mo-. Sr. Pre.s-idente, deM~to m, palavra. &ai, mM na t-ngenhos1dade de superar, sao (onbeCidos de todas as gera.:Ges, 
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cqpt<...dos por todos os .g?v~rnos e nmtli-~qttem dizia féculca. düia determinismo. 
::.ados em tódas as admm1straçõcs. A de- Hoje, Senhor Presidente, essa tndênd.:~ 
t:va aplicação das soluções aventad~s \á ê uro. conc;eito sup~rado. 
permanece, no entanto, conto um desafio B uma constatação histórica o !dto de 
~h;tódco, à argúcia e â ~araci.dadc rc::t· que at'. gtande5, reformas sociais e cconô· 
hzadora cl~ h~mcm brasileiro. Para fC· nücns brasileiras ·têm sido feitas cot pe· 
Jnovê·l..l.:> tornf.l·5e imperioso utilizanno-~ riodo de cxccpcíonalidade,-ou pelo me· 
~~os todos d.J nosso poder de decisão. dcn· 005 em tases de nitida transição, mai5 
tro do cspirito de .. cntentc;• a que alude para. atender ao imperativo inomentâneo 
Lc- Play. \ da!>-brcunstâncias, do que como fruto de 

.' Vak <1ccntuar qttc, absorvido~ pclJ ro· unw completa maturação sôbre sua neces· 
t t:d de nosso? problem~ts, corremos o ris. sidade ou sua inevitabilidade. F_alta-lhes, 
co de nos altenarmos de -noSS<.l!> respon- portanto, aquê\e asscntlmen\o ÓD. Na~'lto 
.sabilid<.~dcs para com o futuro da Naçfio, que as torna dun.'íveis e suscetíveis de 
~oncorrcn~o por c?nseq~~ocia, para a adaptação às necessidades dinâmicas. do 
u~plantaçu? de um espmto de confor- corpo social. 
lllJ.<>mo, CUJO advento trará como rcsul- Carecendo dêsse pressuposto bâsko, 
~ado o mal ínsanávd de vencer c sub- as reformas do Brasil não reformao; os 
Jllgar a potencialidade criadora das no- altCl·ações pouco alteram; ns transforma~ 
va?. gc-raç~s. . , çõcs pouco transfdrmam; as mudanças, 

O {bram drmn~ de- que o Bras1l p<l· só superficialmente ·mudam. Quedamo­
d .... cc não é, com efeito, m11is do que o nos num imobilismo que mais iilc.ilmen• 
It:uto amargo dessa ~e~rer\~õ, n<t· acui- te pode" ser visto pelos que se afastanl 
d<~de de nossa adm1mstraçao, f;:.zendo do pais ... do que por ~quêlcs que aqui 
~~~rar_ o~ desalento nas expressões mais vivem habituados a essil simbiose ~CY 
Jl·~on.ussoras de nossa inteligência, que da da rotina com a condc.naç.ão c.loqüen• 
Vâ? buscar, em outros c:entros m<li~ te do po(lco que se faz. Quando nos de· 
;:ldwntados, o acolhimento que se lhes temos na análise de nossa realidade, cho· 
nega em seu prõprio país. co. mo--nos em constatar, comt) o. editori.U 

Milíor do que o dessa alienação, cn· a que aludi, que, <mo momento em que 
tret.unto, ê o risco de nos tnmsformnrmo.:l 0 mundo se adianta na direção do ano 
numa N<:~ção que deixou de ser 0 <:pJis 2. 000, o Brasil se sente muito mm:> f.U• 

do futuro"} para se crist<:~Hz~r num <:>:pétis to dO comêço do sêculo _, quando o 
Co passado::>. Porque, como assinalou b.:l primeiro mais pesado do. que o al' voou 
pouco o <-Jornal do Brasil», em e:r~:celcnte ,..... do que•da- fim do-seculo, quando <' 
<:dLtori..ll, nssa evasão utópica 110 futu- Lua será p1a.ta~orroa pilm o hon".lt1~ no 
ro' decorre de nossa «inc<~pacidade de espoço cósmico:.>, N 

encontrar solução no prcse11te e da iro~ Exemplo de nossa 1enta evD-hlç~o po· 
pos.,.iúilid<lde de refugiar-se no passado;-,. de ser encontrado a cada, passo, em se· 
B por is.:m, dizia aquêle JDatutino que tores vitais da vida nac.tonal. Quando, 

As coisas 110 Brasil nascem ~:e~ cn:t 1843, o Con!lelheil·o N~~u~o de 
lh<ls, as melhoreS iniciatiVas, quando Araújo discutia--a Ref011Ila Judt~tâna, era 
I1cam prontas, já comportam refor~ como se clamasse. em ncs:os. dms, tal a 
Jn<)S. Parece que entre as qualidades atuali?a~e de sua ad~er~encta: - «~u 
que falecem aos brasileiros está a 0 rgamza1$ a justiça pub\1.C-?• ~etdad~lr~, 
incapacidade de prever a segunda real_ e comp1eta - ou legtb?I:us a vmdi: 
etapa. Daí, certamente, 0 fascínio ta popufur. Não tcn.des: pots: e~colha: c 
representado pela idêia do planeja- preciso organizar a JUSht;~ pubhca. Ma5, 
mzn\ô, t:m c.tlja idade chegamos C(}.. como? 0\hai para. a. soc1e?ade~ o qut 
mo se fos.~e a_ última conquista do vêdcs? Um longo babtto de ltnpno1Ôade~. 
ho~em. Mas êsse deslumbramento Quem, Senhor Pr~sld"!~~e._ n~o reconhe~ 
recente nos ofusca no plano tec.no~ ce boi: que a j~tiça publica em. nosso 
Jõgico, que seria exatamente 0 cami· pab nao atende as nossas ne:cesstdades? 
:nho m:tis curto para a rt>cuper.u;!io Quem, dentre nós, não a reconhece ~ara. 
do atraso. · morosa e deficiente? No entanto. zm\t:; de-

um século ê passado da prrgação de Na~ 
h~co de Araújo. ~ · 

Jl um trro sup"or que os processos de 
trnr.sformaç:5o - mesmo revo\udonáti.os 
- destróem os hábitos, pela simples mu· 
d3 ttça da lei formal. g o que demonstra­
va. Summer. quando analisou a grande 
revolução da hun1anidade: 

Sfít> as conseqüências do ritmo ver~ 
tiginoso e alucinánte do progresso, re­
vestindo ho}e de obsoletismo, cs idéias 
de ontem. "S a ass.incro~a entre os dog~ 
nms cristalizadoo na percepção humana 
c-ontemporânea e o avançc técnico e 
çienti:fico, Já previsto magistralmente por 
Saint,...Beuve, ao afirmar: Le vrai d'hier 
dêjà incomplet ce matin, sera detrtai~ 
tout a fait depassé et laisse derrib. Pa~ 
ra superá-ln1 cumpre ajustar.-nos às con~ 
tingêaclas evolutivas dêste fim de século, 
~ccltando o conselho do grande pensa· 

\ dor: <:manter nossos espídtos vivas t 
permeáveis». 

Do eancién régimt pode;se en~ 
contrar hoie sõmenn': ·ruínas e reli· 
quias. Apesar disso, os antigos cos· 
tume& da fé e da moral social. do 
bem-estar social, do dever religiosn e da virtude familia~;:. são substan· 
ctahnente os mesmo! que eram anteJ 
da grarub: expansão. Esta é a ú1ti~ 
ma e a maior liç5o da Revoluçao~ 
é impossível abolir os costumes e 
substituf~lo:!l por outros novo3, mes 
n\.o que racionalmente criadOS)' 

O diretor da Agência Européia de 
Produtividade, R. Gregoire, quando e!l· 
tudou as relações da técnica com a ati~ 
:vidade. política, nss.inalou êsse fenômeno, 
frisando . que <uma evolução cada. ve: 
mais rápida obriga a considerar mais 
profundamente os conceitos um pouco 
:dmplista3 de uma política Hgada à no· 
çtfo dos fins e de uma técnica ligada à 
noção. dos meios», nessa era em que as 
chamadas 4:.técnicas políticas-t adquiriram 
tal poder, «que não se situam llUlls 50· 
mente ao nível dos meios~. 

'O receio do tecniclsmo ou, como que· 
rem alguns, da tecnocracia, tem levado 
ÇHI estadistas. - .ntõrmente nos patses àe 
pouca tradição constitucional - a asso· 
Olar a noçllo de politlca a U!lla definição 
~ obje:tlvoo a at<ender, e a da técnica 
,N/3 me!Qo ..,...sár!o> pa-:a roa,,lb<iz"'âih-lo:lod,t1.

4 ~~"lll ~. w~"' 

Senhor Presidente, Senhores Senado· 
reg, o apllo às reformas ê uma constante 
na vida,- pública brasileir<\. Não há adc 
ministração que n5o pretenda transfor· 
mar os costumes, esquecendo-se no cn· 
tanto que a grande transformação deve 
partir de sl mesma. As tentativas neste 
setor foram inúmeras, porém infruntife~ 
ras. E se deixaram de ser concretizadas, 
não foi por falta de terem sido as adml· 
nlstraçõe.s alertadas para a urgência e a 
importância da medida. Diagnóstico re­
cente mostra ct.ue 

. Dentre ai dehilida.de,, tnadcqua..­
ções t arcaíJmM, de qUe o P"ís se 
dow ~ilho.!. ~~, .... ,...Jo.ar o 

' 
ritmo. de seu desenvolvimento eco .. 'lô-- coru 1_,. Pr'1jcto 3 .563~53, submetido pela 
mico c social, e resolver bem os cha- P1·esid~n~ Vurgils aoJ> Partidos Políti· 
rrtados problemas nacionais, de ncOr· cos e posteriormente ao Legislativo, on .. 
do com a escala de prioridades ~- de permaneceu até 1958, sem qtte Uve3s~ 
Jccion<~das realisticamente, destaca-se sido discutido sequer em 1"" turno. E a 
u atual s{stema administrativo. segunda, com a Mensrgern que encaml .. 

S flinda êsse mesmo documento qLie nhou o. proposta "'"âo Ministério E,...traor~ 
sintetiza o panorama di! nossa adminis-- diruirío Para a .. Reforma Administrativ.t. 
traçao -com seried~tde c equi1ibdo, ;;~.ssi.- em 1961. 
n.•londo: Teudo se -.:on.tprom'etido por essa for~ 

A estrutura, 0 furtclort;:Jmcnto, os ma com a rejeição dos esforços do E;:o.::c .. 
mêtodos de trabalho, a pró~ria nm· c~ti_vo, ,('m .. f~v.J!' dêsse grande. objet1vo 
biêncm do serviço pUblico brasilci~ n~t~o .. a~, <t~!Hst!ll o Congresso a pro:;tul· 

-ro \ ...... em todos os níveis. de govêr.l' 9<lÇ<tO. l•'."! Decreto-Lei n01 200, ~e 2) de 
no, dcvent ser revisto.'> c atualizr~dos, fc.vere.1ro de 1967, ~uc, a d:s.Petto de ~c 
modernizados mediante uma rcfor· ttatilr de Lima medtda genenca, tem o 
ma corajosa,' urgente c _profunda. m.~d_to d~ se c;onsubstanciar na prin:cira 
Urge renovar. pois, a máquina ad~ med1da legal, tcnd~~te a moderru.:;ar• 
mhlistrativa, modificar-lhe a e:;trutu~ globahn';!11t.;., a adm1rustração federal. 
ra, rctificar~lhc 0 funcionamento, Pe:tso, ;·~rê~, Senhor Presidente, qu.e 
substituir~Ihe os métodos c no mas ns ctro~n.::; 1 .tncms que cercaram a edt• 
de trabalho. Urge dal" ao Brasi{ Utll c;ão. ~.3s~c diploma lega! vão concorrer 
sistema administrativo compativel ~eCt:Jtva~nente p~ra que ele ,;e ~raosforme 
com os seus anseios de progresso e t.Uma Slmplcs declaração de mtençõcs. 

. ' p 1t 11- ' • 1 1 tccnológic<Imente contemporàneo de a.~~·-:c, em prtmetro ugar, oquc a 
sua arquitetura, de suas bclas-arre.!, ac-et~~çao cons.:-nsual. para que cs~a p. e .. 
de sua indU.stri<J, tendrda reforma, dencando de ser uma 

H
. I cnuncia\·~o form<tl de cbjetivo~. s~ tnms.-

. ·.a, portanto,_ ~~me_ co•re a?ão mn!Co lfor.rnc n: .. an procE>sso contínuo de at:ta.­
·dmtim~ dns: d

0
cftctcrtctas a~~unistra.tlva.~ vJtalize~çrlo oue. Gltacteriza as vcrdc1à.::l .. 

o E~tn?~· c m os grand .. s problemas ~r~') rcfortm1s. NJo apenas 0 <lsscntimrn .. 
que h~stoncamente d:safiam o podet e a to ritual d<J..~ duns Câmaras ott das. lide .. 
cap<:_CJ.dade de orç;amzaç5o das adminls-, ranças politicns, mas além dêsse, 0 85• 

traçoc~ do Estado. . ~ . . !sentimento ntivo da prôpria comunidarle 
~sstm é com a Vl~il. e::on~rr::co·fmnn- funcional. ([U<': ê, na verdade, quem. pda 

cetra. A" melhores lc1s tnbut.anas, dabD- efetiv"Z'l participação no processo n:fvr .. 
radas pelos mc~.?rcs economrstas e Jegls- mista, lhe dã corpo e vida. 
1ado:es produztrao _resultados mediocr:s, Há que :'C consideror, ademais. qur- a 
se nao forem canahzada~ I?ara a pcátic.."'t Reforma pretendida pelo Decreto-Lei n" 
e compet~n~cme~te admttt .. ~tradas. li: na 200 ignorott os esforços anteriormente f!'i .. 
fuse _adm:ntst_r<:tiva, espccmlmente, que tos e os estudos cautelosamente clnbora .. 
a.'i Je1s t_nbuta.rtas revelam a ~abedoria e dos em pe!o menos três oportunidddcs di .. 
a sogactda~e d'? legtst~dor .. Se a ndmt· fcrentcs. Entre êles, 0 mais amplo. mnm .. 
nistraçâo for canhestra, arca1cn, rombuda cioso e p ofundo inqu.:rito que já se fê;., 
ou corrupta, nenhuma lei. tributária_ pi'O~ no país, /que foi realizado, durante ma;s 
voca os resultados prc.v1stos. Asstm, o de 36 meses a t m custo de cêrca de doi.'J­
bom êxito ?c qualqtJer sisten;a _tri~ut<'irio bilhões de"" ~ntz~iros antigos, pela Fun .. 
d~p~nde,_ diretamente, da cfJcJcnua ad- dação Getúlio Vargas, em decotrência 
mtmst~ahva. de convên!o firmado com o Ministé::a 

: Asstm é t.o~ o vast?, com~lexo c crô- da F;:~zcndit. A tal ponto, que 0 próprio 
n:co di!e.ll1a da educaçao ~tastlc!ra •. O re~ rebtório final da Comiss~o de Reforma • 
-ytgora~eub e a expansao -~o sJstem:l 0 35" da série pUblicada -sóbre todos os 
educacto.gal. para que o pars passe a aspectos fundamentais do funcionnmento 
treinar e prc~arar os c:ontín~et~tcs de do 1\iinistério, dednra have!' entre a sua 
ccnt~n~s d~ mtlbarcs de cs~ecmhsta: e proposta c -.a que foi finalmente adotê!da 
prof>ss>omns d_c ~que . o. B~astl nece-::;sJtn, pelo Excctltivo, ·<:divergências pràtica• 
como f<:tc!ll:es 1nsu~tttmvezs de progres- mente inconciliáveJs:). 
so economJCo e socmi, dependem, direta- . _ , 
mente, do radonal rendimento da admi· Ma1s cloqucnte do que qualquer fa,o4 
nistração. A baixa produtívidvde dos re· c?ntudc, é o própri~ depoi'?":nto do P.-e ... 
cursos pUblicas empregados na educação stdcntc !.\ Fund:>çao Getlllzo Varga~ 
é respons.lvel pelo desiquilíbrio e pela qt~e _ concomitantemente _ ~iri_g~u a ~().o 
queda do impulso ,gerados em nosso pro- nussdo de Reforma do M1rustcno d<~ Fa­
SJresso. ~nda, candente em seus termos, mat 

Salve-se que a mdquina administrativa preciso na. ~~ndenação_ à tentativé\ de re .. 
c:cm que o Govêrno da União conta pa· forrn~ ~rhhc1alm<:.ntc 1mposta ao S~:TVI ... 
ra enfrentar as mil e uma responsabíll· Ço P'Jlhh·»: 
dades que o ~ssoberbam ê inadequada, A propósito desta árdua tJrda 
anárquica e obsole.ta. O ~xame · meti... de. r~mqdela'-ão administrati;..•a, o 
cu)oso das. presentes condições bras!lef~ Presidente da C-omissão de RdDr .. 
ra.s identific<:~da, no tirnago de cada ]m>- ma do Ministério da Fazenda-:- orga .. 
blema que nos aflige, uma falha admi· nizador e Presidente do Conselho 
nistra"tiva. A precariedade dos serv.:ços Federal do Serviço Público Civil. 
públicos, ~ as deficiências dos serviçal do DASP e da Fund~H;ão Getúlio 
da União decorrem, em grande parte, çlo Vargas, após mais de trinta anod 
estágio retardatário, contemporâneo do ãe trabalhos desinteressados em bc.o 
fim do século passaQo, em que ainda se ndicio da melhoria do serviço pü.o 
arrastam a estrutura, o funcion<\mento e I blico, se permite a liberdade de reo~ 
os métodos '3dministrativos do ·serviço gi.:>trar aqui. a par de seu protesto. 
pUblico brasileiro. .!Ua pro'unda decepção ante a estio-. 

Se a máquina administrativa fcd€'ra1 lação progressiva e por último o e_,.. 
fosse fluente, econômica, pronta nã cap~ trangulLlmento ~ _DA~P, no bôia 
tação dos problemas e dõs fatos, rápida da. Relonna Admmtstratlva. de feve.-
nos diagnósticoS, eficiente nas providên-- re1ro do ~orre~te, verQade1ro. rct:-?'" 
cias reqt1eridas ou aeonselháveis, a civi- cesso técmco, 1mposto ao pats p.:-.<J 
1i2.açâo brasileira est3 ria, inegàvelmente, Incompreensão de se-us autores. 
tm nível e e:>tágio superiores àqueles O testcnwnho do Dr. Luiz Simões LCY 
l"m que se acha. pea ê tanto mals importante, quando se 

No ~nta.nto, o que se fê:z neste parti· sabe que é têcnlco dos mais eminentes n<l 
cular1 O Congresso Nacional frustrou ntatéria. tendo participado de quase toda-' 
dual' tentativa!! de refonna glob<~l r or~ os grupo.!! de trabalho, conl:i.otsõe:!l, conse• 
gãrti.oa da administraçao. A prim-eira, lhos e scmhtários que nos Ultim~Y-~ an\ll 
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1 "dministrativn -;~~~ ~ão 6bvtos os fnc:o:tvcnientes que O SR. PRESIDENTE: . ,.-.~f~~~ e.ção rápida por meio de suMa ime~~~~ 
. tratar;m da atut:~lizuçJ.CJ u ~ Jt__ S . b h) V c__ ...... _f! ta 1 interferência Junto ao inistério 

i 'dessa· situação resultavam. {~ão tem rue - • ~. O!#i<J 'SL \ do p..iiS. • . ~ . d ;_ do Interior, Mmistério d:1 S•aúde. 
Os melhores especJ.:llJstp.s nao dtscre- Hoje, Senhor Pres!dente, o proble'õ at~m 0~ pabvra 

0 
nobre SenadÕr Mello SClDENE, SUVALE. DNOCS,

1 pam, por sua vez, dêsse cntcndi~:m~~to. U jâ não comporta reduçdõ~s tc6ricas.
1 

Braga. (Pausa) -~ c9BAL, SUNAB, Centr<ll do Bra .. 1 
Profess1Jr Kleber Nascim~uto, da t:scola assunto tornou-se por c:ra~s comp ~x~ Sua Excelênda n5:o r-~tâ prcsch~e. i;H, DNER, Legião Brnsile:ra de As--\ 
Brasileirá de Administração Públíca, exa- para que possa ficn.r sepu ta o nas P"~ Com a palavra 

0 
nobre S{:nador No- s:jt~ncia, INDA, ~ercnda c~col~r e: 1 -•nand- a estratégia globalista das pro- nas das ""tblicarões técnicas. O penul- :, G • d M G• s r .u~. v l"' .. I DASP gueira da Gama: a overno c mas ~ra; , pa a 

postas de reforma admin.ist:aliva, mostra timo levantamento feito pe o • em qUe atuem pronta e eficazmente nesta. 
que a experiência bra~lletra no setor, 1963, e sintetizado peio Técnico de Ad· ·o SR. NOGUEiliA DA GA..t."'-A: '~· hOra dramática que a região està 
«além de longa e rica é frustra, já que ministração Araújo Cavalcanti, na Re- (Não foi reuisto pelo o!'ador) - Sr. vivendo. Soli<;:itamos a colaboração, 
nlo tem conseguido reduzir o descompas.. vista do Servlço Públ.:co de novembro Presidente e Srs. Senadores, õs joma~ 1

' da FAB no tnvio de avião de'~ .. , 
80 e'ntri! a capacidade operacional da bu- daquêl-t ano, est:'1 assi:n apresentado; noticiam, há vários dias, a calamidade ) qUeno porte e helicópteros para Sd·i 
rocracia e as crescentes exigências admi- Tem.-se a impressão de uma dete- pública que estâ dizimando as pOpulaçõe.!i bievoarem a · regi5o e colaborarem 
nlstrativas do desenvolvimento econõmi- rioração global, que se traduz..- na e a economia do norte do me~ &tado, n~ distribuição de viveres e medica• 1 

· co e socfab. Fundamentando sua tese, baixa produtividade de estrutura~ interrompendo o tráfego rodoviário e )' nlcnto3 a população isolada. Pedi" , 
J,nc-repa. o formalismo dos esfor~os feitos· descoordenadas, em ctljos quadros também o ferroviário. As vlas pública! ; nlos, ~ainda, Jnterferência junto ai) 
durant1~os últimos trinta anos,· concei-. ae movimenta o funcionalismo públi· federais e estaduais daquela· região es.. '/ Banco Nadonal de. Hnbit..1ção no 
tuando essa qualificação como -«a into- co - um exército de 346.518 servi~ tão intransitáveis. As pontes desabaram &~ntÚlo de colaborar na reconstrução , 
Qntênda entre o prescrífo e Ç observado, dores, em sua maioria· màl remunera~ e tôdas as vias de comunicação sofre. · . cfus casas dos desabrigados e junto .... 
entre lei e comportamento, entre o for- dos e frustrados. ram 0 impacto tremendo "da enchente que ~o Banco do N~rdestc' e ,Banco do, 
mal e o real», «caracterlstica da admi- Rm'.3l de DJaio de 1966. s~gundo o hoje inunda tõda a zoria de Montes Cla- Bra:>il para prorrogação dos prazo~ 
nistraç5.o pública dus ·sociedades tradi- Omso dos Servidores Públicos Civi~ da ros, e tôda a região do a}to do S~o Fran· de dé'Jitos d:)S pequenos Iavcadorcs 
danais. ou prismáti~;as:., União, re.:::.li.zado pelo IBGE, êsse núm.e- cisco, clue te-nham, comprovadarneotc, per .. 

Em verdade, Senhor Presidente, na dis- ro t'otalizava 700:031 servidores. São pn-juizos incalculáveis, Sr. P.resi· diào Suas lavouras. Em vlrtude de 
1ância entre os objetivos e as ·conquistas Esse número, por si· só, d:l idéia da dente, os qur, no mo!llento, ocorrem na~ PreL'E'C.erite ocorrido na Bahia nos úl .. 
das reÍormas, reside o formalismo que as importânda. e da magnitude do prob]e .. quela :olla de meu Estado. Vários são t\mos mese-s, pedimos, igualmenle. 
tem condenado ao fracasso, vício de que, ma. Jâ não sao as simples implicações os Municípios sob a c:alarnitosil inunda- ~o Banco Centrai, -que adote uma 
11egunclo prOcuram demonstrar os técni .. administrativas, fi~ance!ra~ f" sociais. Se ção, e milhares de'v1das foram ceifadas linh~ oe Crédito espccinl p~ra a re .. 
cos, p:uece padecer a última tentativa. E considerarmos a rela.:::ão ex:.:;tente .entre pelas ãguils que se a\·~lumam :lUm crer.- . Çião atingJaa. Estamos nos dirigiu• 
assim é, porque em nenhuma delas se fõ~ça de trabalhe- e!etiva do país e o cendo assustador. Os l'10S contmuam en~ do' ao chefe cio Governo diretamen" 
considerou, à exceção talvez de algumas :úcl~o funcional rlcpenden~e do Govêr .. chendo, e as distânci~s- são inacessíveis ~e. porque, de Outras vt:zc$, as provl .. 
:reformus setoriais do Ministério da Fa.- no Federal poderemos ter uma visão aos centros em cond;çoes de prestar a Cfências solicitada.s ficaram anula• 
tenda, o elemento que em administração aproximad; do .que repres.:-nta para o d~vida assLs.tên<:ia aos flagelados, aos tias pela burocracia. O problema so• 
é básico, e do qual depende qualquer pal.o; êsse número, conslâer<::Co :;ob 0 U• 1n1lhares, que já se apresentam naquela l:.ial que já é iritenso na região, ten• 

- transformação-. o ~ornem, pecto macJ o~eccnômico. área. . _ der:\ agravar-se se nosso dramático 
A despeito. ·disso, a estruturttção hu~ 0 on\unto de qu~t-tõcs st}scitadas pe~ Em Montes Claros, o Sr. B1sp~ D10- bpêlo ·não encontrar eco na canse~ 

mana do serviço público brasileiro é das Ja.s revebç,ões do Coemo dos Funcioná .. ce.sanG Dom J?:io José Alves Trmd~de 'ência das autoridades esclarecidas, 
mais precárias, quase tão precária quan- rios, contudo, exige' uma análise 1 mais. assumiu o ca~g? ~c Coordenador ~eg1o- ~amo V. Exa., pedimo3, ainda, a 
to a ~struturpção fisica e orgânica du de:alhada. Essas questões têm sido trata ... nal das prov1dencms de emergêneta, em jv. Exa. 0 envio pelo govémo fe .. 
edminístração. das _. mõrmeQte nas esfer--.Js oficiais - todo o norte de Minas, e. acabo de rece- :cleral de Observadores, espedalmen..-

0 pt·oble.na funcional dos quadros ad~ com 0 mesmo formalismo da-i reformas ber de S. Exa. um longo tdcorama ex~ te dá. SUDENE, do Banco Central 
ministra ti vos da União, no entanto. é .dos administrativas. . __ pondo ao vivo a áesgraça que reina .er:' le do Banco Nacional de Habitação, 
mais antigos, Não são menos remOtas as Cc-u.pulsei as t.deções dessa excelel).te tôda a área ·de ~antes ~Iaros e mun1C1.. [além de elemento de sua confiança 
preoc'Jpações em equadc.ná-lo e resolvê- publi.::<:c;ão que ~ a Rrvista do Serviço P.ios vizinhos. E o segumtc; :para constatar a realidade. Confia .. 
Jo. Jii na 37' fala do trono, proferida Público, editada pelo Serv-ir,o de Do.. «A~elnmos p~ra. Vossa Excel~n.. rnos em suas providências e na res· 
na ses~!:o de 11 de maio de 1860, aler- cu:::nwtação do_ l ASP. Examinei os re.. da a1u~a . imedtata para a :eg1ilo posta do govêmo nesta hora crucial 
tavn o Imperador para il necessidade qLt~ SLlltero~ preUmma.t's do Censo dos 5;r n~rte mme1ra, ~ortemq,n~e castJgada. que 0 norte de Minas Gerais vive. 
tinha o país de «criar a carreira admi~ vidores, que O.J Jvc através de Reguerl- ha quase uru me~,~ co~n mtensa.s chu- Cordialmente. Jo.sê Alve3 Trindade 
nistrativa~. N~o estávamos mais na menta de InformaiwÕC~ endere.;aio ao Mi- vas. com consequencms. danosas pa- - Bispo Diocesano de ·Montes Cla• 
época em que a «então Secretaria dos nisttrio do Plar.ej<>1,'1ento. Compulset, en~ ra qua.se tõd" a área. O :i:tema ro: 1ros e Coord.tnador ~a Coordenaçlio 
Negócios Estrangeiros compreendia, além fim, dados, estudos (" parece-·es editados cloviár10 estadual e mumc1pal esta !Regional de emergência do Norte de 
do ministro de EStado, um oficial maior, pela Fundação· Getúlio Vargas e pela!! pràticam~nte paralizado, com a ~es· Minas.) 
dez oficiais, dos quais quatro em missão equipes que estudaram e propuseram as tru~ão de pontes.. a.terros e let~os Como vimos, Sr. Presidente, d~z o 
no ukrior, dois porteiros e quatro cor- rdorm<r!-' adminis .. rath•as projetadas para de mt:lmer~s mumdpros. As chems BisPo que as chuvas são intensas e con· 
teios», segundo a crônica de Otávio Tar- c.. pais, Dos ekmf'r:tos obtldoi, flcou,me Oos rlos Sao Francisco, Verde Gran.- tintiadas, e que as conseqüências delas 
quiiio de Souza·. Mas Já sofríamos os a impressão ~nhOJ Pres'td~nce, de que de, Gorotuba e Pacui, além de ou.. afetaram completamente, de maneira to--
~eitos do «spoil systcm» de que fala ~~~t.r.; é \'m d~quêles i•~!>uutos que merecem troS cursos d'água; ocasionaram a tal,(tôdas as atividades daquela :z:on3 do 
Nabucó, cujos resquic~os ainda hoje no~ 3. a[e-.Pção da Ca.::u. Infelizmente, nfto têm destruiçSo quase tota~ das ~olhei.tas, norte rilineiro. Fala da situação penosa 
atlngern. por formas variantes. E era p<1~ sido enc.arados c:ü.n a decisllo e a firmt:.za bem como a destruu.;§.o. tndus1ve, em jque se encontram as populaçõt>s que 
re acautelar as preocupações dos Depu- cme sua màgnitu te requer. casas dos trabalhadores. Segundo habitam as margens do Rio São Fran--
tadm, que o Marquês de Olinda, ~res~- ' Os wmen(átio~ mais eruditos cingem~ previsã'o basenda em outr?~ prece.- cisqo e-dOs seus afluentes, Verde Gron .. 
iente do 139 Gabinete do Impéno, JUSh- se v1a de regra, à questão salarial, que dentes, teremos um surto bflco e de de, l Corutuba ~ Pacu!, além de várioa 
Rcsndo a política do Gabinete, quanto ·é bãsic.a, ineg3ve-]me:nte, mas que n:Io es~ malária. Hâ falta de aliment,os e ves- outfos. . 
ao cOrpo funcional, dizia na sessão de 4 gNa 0 proble:mo. Antes 0 aflora. tuáríos para parte da popuJação de Refere ainda. no telegrama. que a 
de maio de 1857: · . Tudo isso. Se:un1·.res S!!nadores, }em. vários municípios, espccial~ente d.a d~s~ruiç~o das colheitas ê t~bl. n~o ha .. 

A respeito àa ~scôlha de emprega· bJ'a~nos 0 «sistema usuab a. que se refere zona rural. As centrais elétr1cas M1- ve~do meios de recuperá-I~s porque a. 
dos públicos, 1:1 tolerância do govêr- 0 Relatório do Conselheiro Ruy Barbo- nas Gerais infonnam que as com• inunda.ção envolveu tôda _a área-. cultiva• 
no estende.-sc ao seguinte ponto: sa. ·g triste que tenhamos ca.•mnbado portas de .Três Marias est~o sen~o da.l E diz que, como de vê~es anterioie:s. 
quando se trata de el.Dpregados pú .. tanto para, ao fim: chegarmos ao ponta abertas, de modo que .a vazão do 0 tifo e a malaria já começam a dat 
blicos que auxiliam o pensamento d"' ct de partim:>$1 (Muito bMnl, Airrito Rio Sã:> Fumcisco vai atingir, den .. moStras dOs seus malefícios, atingindo as 
do govêrno, cumpre ao govêmo cs~ L;n,l) tro de 36 horas, 1.400 metros cúhi .. ca~as dos pobres que foram tomadas pe..-
colher homens qtie sejam capazes de aos por segundo. A CEMIG const.- Ias) águas, especialmente qs que habitam 
ajudâ~lo com tôda iJ. honradez e com O SR. PRES~DE!\"TE: dera a vazão sem .. ma.iores ,conse.- a zona rural. 
tOda a fidelidade; mas muitos outros .(Aarão Steinbruch) 7""' T~m e palaVNI qiiênt!as, mas fruto apenas das Expõe no telegrama ·o,Sr. Bispo ~io4 
empregados hâ, a respeito dos quais o Sr. Senador Clodomtr Mllet. cheias dos rios Montantes das re.. ceSano de Montes Claros que providên.o 
o govêrno sõmente procura a pro- o SR. CLODOl\iiR MIL~ET: prêsas. Enquanto que Os rios Juzan .. ci~s são solicitadas, dali e -dos m?~ici" 
b_idade, o merecimento e 8 ca.Pad- S p d t • d · . de V Exa tes da barragem vão até Paracatu, -J • • 1 e·teradamente dlrrgrdaS r. resi en e, m ~g~ • . Urucaia, Verde e Pacul, além de pi<?s. VlZlD los e r 1 . • 
dade. - quantos minutos podere1 d1sl?or, uma vez seus afluentes,- estão cheios, ·com às· autoridades estaduats e federaJs, mas 

Ru~> Barbosa, e-in seu ~Relatório do sue 0 discurso que pretendia J..'fr-ferlr f perspectivas de maiores enchenfes, qub até êste momento, nenhum socorro 
MiÕisÍ:ro da Fazenda», haçava por sua um tanto longo. pois, além das continuadas chuvas, chFgou à _zona. i~undada. -- _ 
vez, com a precisão metódica de seu lar- 0 SR. PRESIDENTE: 

0 
tempo j)ermaneêe instável. A Es~ f• entã?• dmge,me Domd Jodse Alves 

QO descortínio, o que era o quadro da (Aaoâo Steinbrucii) - V. Exa\ di&- trada de Ferro Central do Brasil, 'f~md~de este tel:grama, pe In o qu~ e .. ~ 
âdministração fazendária, 80 tempo ,em porâ de 20 minutos. s~ E!ste prazo lhe acima de Montes Claros, está para· e~Cierece um. apelo M~o:oso do ~l?á; 

t qae exerceu a Pasta: pacecer exíguo, V. Exa. poderá destst!f lisada, apesar dos esforços de seu.s· trÇI d?. Interior, ao 101~ ad au • 
O sistema usual entre aós consis- da palavra e inscrever~se pàra falar na dirigentes para repara~em os trechos _ad;> dmgentes dd~ SUDdE DNÓcS ... • 

tla em encher as reputiç~s de pes~ prõxima sessão. · atingidos. Alguns municípios estão i S~V ~LE. ao_ 1retor o • 00: 
soai nem sempre idôneo, mas sempre O SR CLODOMi.R M.JLLET - Sr. totalmente isolados. Regiã'o esta dtÍJgentes Ld~ COBBALJ e SdUNAAB,t~' ~t 
C:Ke:essivo ~. oonseg.utntemente, ma~ . · d . d [ ~ ê a da atuacão da SUDEN, , , .... mesmo, à tga rast etra e # ss1s enc1a. 

r remunerado, PresJdente, nesse caso, ~slsto a ~Jc a DNocs e SUVALE. Apelamos pa" Jê!que após um m_ês de angustlas ~ fQ4 
' 1'•,·•!! 'conclui_ r ce;:n ~--~~- ~vel ra.- vra, e peço quE: V. Ex a. me ~onm rC' V :€:la. com instrumentos numa fri.rebtos, sob o pêso de dluvas t:orr~ ... 
l ~ti l6QlEO~. --- lnserito para a sessão de nman Zí. ra • 
I -

I 
! 



Ítiais e iundaçôes que crescem assustado· 

1 
ras, não é. possivel .continuarem as . au­
toridade!' surdas ao reclamos e pedJ.dos 

·de socorro que lhes são dirigidos daque· 

a fôrça da& áÇJUas. Cumpro, ·assim, o ]usti[icar;lJG r tar e se' votado. Çomo. portanto, ex· 
meu de.ver na esperança de que o Go~ A 'f' · O cetunr.s&.:os hnbitantes do Distrito Pc-
vêrno Federal providencie o! so,orros 5 ':et.dJcaçD~s ~ueFprdopoJlnofs ao r- dera! de exercerem êsse direito? E' claro 
. . 1 çü.ment.Jo o :stnto c; E"ra oram-no)!. 1 · d · ·11 d Jl· ·1 mdispensávets para atenuar os ma es que I' . d .,.1 S .. â . d ('": -;. lJUe os e e1tores omtci a os em .as1 1a 

la região. 
Pede que a F AB envie, com urgêllcia, 

-um avHío de pequeno porte, para aten~ 
der ils necessidades mais prementes. da~ 
queles que necessitam de socorro irnediaM 
to. E sugere que, ;llém désse avião, 
:mandem também um helicóptero, para 
colabmilr no socorro aos que se debatem 
em pleno temporal,e em plena inunda­
ção, sem meios sequer de alimentar~se. 
porc:;:uc até os víveres faltam, e para all 
não podctft ser levados por outros meios 
de transporte. Só c avião de pequeno 
porte, ou hdicQptero, poderia suprir a 
lacur1a dos transportes ferroviários e 
rodoviái'Jos, conduzindo até êsses locais 
mais àistantes, até às populações então 
amecçaclos lla su"a subsistência e na suá 
vldu, os alimentos de que êles necessi-

ora afbgem ê devastam a populaçrio do so rctta <~'> P- 0 ~c.et .no e.,_ ~overrtD, não podem ser pdvados do exercido de 
Norte do meu Estado. . Dr. ~an?d Dcmos.tenes. e t .... m inteira um direito fundamtntal, como realmente 

Eram estas, Sr. Presidente, as pala- procedencta. o é. o de votar e ser votado. Não creio 
vras que me julguei no dever de dirigir No caso_ âos arts. 1" e 2", c1'i.da~se que possa haver divergências, nesse scn~ 
a v·. Exa., reportandormc ao telegrama de sanar um engano da Prdeittlra, que tido. Urge, pottanto, convocar o povo 
que reccbl do Bispo DiOcesano de Mon- classificou erradamente, como Auxilio!! da caPital federal para eleger O.i s~tts 
tes Claros, D. José Alves Trindade. no para Materia~ Pertnanente, a rubrira or- representantes à Câmara dos Deput~:!o.!J 
momento chefiando uma grande comis· çamentâria que deveria ser Auxíl:os para e ao Senado Federal.· 
são. coordenadora das providências de Inversôei) Flncmceiras, Vale r{'ssai.tar que o projeto d::.püe, 
cmergêllcia, para a_Iíviar os males de que Tal como saiu publicado, a M\lnicip<'~· aperws, sõbrc a realização das e1e.c;õe:, 
padece a populaçã~llaquela zona. (Mui~ !idade teve límit;;~do o se .. camp'J de ·para os. representantes do Distr;to L-·e~ 
to bem}. uperaçlío em tal setor, c~m ônus p<1ra H dera! junto à Câmara dos Deputa.__.·~s e 

~m. ' 
Sr. Pres:d~nte, não tenho senão a tri­

buna que o povo mineiro me deu para 
endereçar ·ao Govêrno da República, :aos 
Ministénos por mim referidos, o apêlo 
caloroso de uma imensa ·população em _ 
luto cor.lrd a morte, 

Fa<;o~o desta tribuna, pedindo ao &­
nhor Presidcrtte da l~epública que volte 
as suas vistas para o Norte do meu Es~ 
tado, tão sacriricado neste momento em 
que tanto se faz pelo desenvolvimento 
cconô.<nico do País. ' 

COMPARECEI•! MAIS OS SRS. SE· 
NADORES: 

José Guiornard 
Arthur Vlrgilio 
Lobão da Sllvelra 
Sebastião Archer 
Petrõnio Portela 
José Cândido 
Dinarte Mariz 
Ruy Cà.nre.to 
Teotônio V1;e!a 
Antõnb BalLmo 
Eurico Re~<?ndc 
VascJ:ncelos TôrrtO 
Gilberto Marinho 
Fi•'nto 1\tfulier 
Mello Bra\la 
Alvaro Catão 

O SR. PRESIDENTE: 
( Aari1o Stcinbruch) - Sõbre a mesa 

projetos de lei que vão ser llde5 pelo 
Sr. 1 Q Secretário. 

Sfio lidos os seguintes. 

Projeto de Lei do Senado 
nç 24, o'e 1964 

Retifica. fl Lei n9 5 .358, de 17 de no .. 
vembro de 1967 (Estima a Receita e 
fixa a Despesa do Distrito Federal 
para o exercício financeiro de 1968). 

Art. 1". Retifi.que-se, no Orçamento 

!\-Iinas Gerais está atravessando a mals 
cruel de suas crises econômicas. ti' corno 
um Estado <J.bandonado, é um Estado 
que está sofrendo um esvaziamento eco­
nõmi.co-. As ~uas .watérias~primas são 
rllãriamcnte conduzi_das para os centros 
iJJ,dustrlais do nosso ,País. Minas se em~ 
pobrece, o Govêrno estadual não dí.sp6e 
de rec..1rsos para enfrentar os problemas 
que ali se apresentam e se multíp;icam 
e o Govérno Federal, seguindo ma:s n­
g~ua ou Jllais preJudicialmente o exemplo 
dos Governos anteriores, ndo olha para 
Mmas, nJo se volta para aquela velha 
p!ovincitt que tanto deu de contribUição 
moral, civlca e patriótica e tambêm no Sintético da Secretaria de Saúde: 

scnudo e..:onom;co, ao progresso da nossa Onde estâ: 
Pltria. · 43.4.00- 79.4.3.4.0. Auxilio& para 

P rP~endo, Sr. f>..es,d ... ate, dento-o de Material Permanente. 
algum teDlpo, proferit, da tribuna dêste L~ia-se: 
St'nadc, discursos a~w •. <. .... ::c.u a p ... do.:;.a 43.4 .. 00- 79.4.3.4.0. Auxílios p<1ra 
~ftuação em que se encontra Minas Ve- Inversões Financeira!. 
rais que, ao contrário do que muito~ Art 2Q Retifique-se, no Orçamento 
pensam, t boje uma ilha econômica, nes- s· t't.' 'd Secretaria de Viação e 
te Pais; inteiramen(e 8hanc':mada. intet- o~ e lCO a. 
rz.mente exuu.sta; sem receber concurso I ras • · 
do Govêrno Pcd2raJ c ,.,_ .J •.• __ .• ,_ ; , Onde está: 
Estadual, não dispõe' de co.-,.cLções s.:~! 43.4.00- 99.4.3.4.00 ..- AuxUio! 
quer pa:a executar o seu programa ad- 1 para Material Permanente. 
wiuistralivo. , Leia~se~ 

Auxiuw -~';lero d~monstrar ac,> Senado~ à Re-1 43 .4.00 .- 99.4.3.4.00 
P!!:J•!Ca que o meu .~~ado esta s~n~o . ara Inversões Financeiras. 
condenadc· n um sacnhao que a nennum P ' 
outro E~wdo, até hoje, foi impôsto. Os Art. 3... 'Retifique-se, no Adendo 
pequenos, qunndo sofrem, recebem nas ((;A». S·~cretaria de Serviços Sociais:~ 
hera.:. d•fice1s, Ot:1.pa:-n t.) ;..~ .: l· :';.:.. Onde está: 
E Mtuds Ger~is, élo calt:::1 .. o·, sempre! Associaç§.o Cormsiana de Esc. Pro­
abandonada, nao recebe as atenções dos fisslonais .- 19 .'600,00. 
que govern,\m esta N<~ç.:o · Creche Núcleo Bandeirante -

Demonstrarei, com dados estatJstJcO:!, 22.-400,00. 
com d'ados cbros, positivos, a tnste e Lar das ·Meninas São Judas Tadeu -penas .. situcçclo em que ~e e.;._;._· ... .J o 
meu Estado, nestu hora em que a popu~ ll.OCO,OO . ..__ 
fação do Norte- d;~ ~-~ , . ~ Leia !e: 
sin;,a às tll<~rgeils do rio São Francisco, .Assocíaçfto Canl:liana de Esc. Profls~ 
debate-.oe co·:. <l :_;:onais - 18.000,00. 
da, e morrem sob 'a pre_1isão das águas. Crêche Núcleo Bandeirante - .••• 
e pol~ folta do< ·"'· .•.•.. . '

1
20.000,00. 

crucia~ pera a gente do meu Estac!J c...·. 1 L d M · s· J da T ,_ · h b , ar as enmas ao u s aue:u -
m?:-:.~t~arel. ~:\e .ten o :.-m presente n.1 IO.OOOOO. 
mmh~ consClencm e no m::-·1 """'lt:m:·o;;o, ' 
o deve-r de representante do povo ml~ Art. i". Esta Lei entra em vigor ne 
Jteiro clamando ( 1 ; : .c:-·c.':· .. ·t. data de sua publkação. 
que não soco:1·em os que perecem. vm~ Art. 511 • Revogam-se as disposiç&a 
!llM de uma inundação irresistível. sob ·~m contrârio. 

\ 

Administração. 0 Senado Federal. Ni:o se v;sa, d:!Ssll 
No caso do art. 3" o que aconteceu forma:, a possibilidade de ele1ção dos re~ 

foi o seguinte: o total d2.s dotaçõe;; con· presentantes à Câmara regional em vi~>:a 
signadas no Ade11do <:.A:.,, par a SecrP.· do disposto nos arts. 17, § -1" e 45, UI, 
taria de Serviços Sodals. r.>~l corr.Ó foi da Constltuição que deixam claro a com­
publicado asr::ende ·a NCr$ 300,000,00. pctência do Senado para legislar no p::! ·• 
Acontece. porêrn, que hou\'e um €'Ogano, cmcnte no Distrito Federal. No m:: s, ou 
pois a <;O•!la das diversr,s parcehs ele~ seja a faculdade dos habitnntcs c:a ca­
va-se -a -NCr$ 305.000,0:1• P<Hü colocar p:tnl federal terem seus representantes ou 
o total l.!ntre dos trez.ci'\bs mil cruzciroo delegados no Congresso Nac·o ;,_:_, a 
novos r:::duzimos um pouco as dotaçõc! Const~tu:ção não o veda ou proib.:", ao 
das ent'dades mais favorecidas. contrário, da essência do slst~ma po'.t:co. 

Sala dDs -Sessões, 7 de março de 1968 i.ldotado e do que emerge de Sua1 cl :"';)* 
Toi1o Abrão. siçõe;;, resu~ta clar-íssimo o poC~: e o 

direito do D:strito Federal manter nqllela 
As Comissões de Conslitu:çiio e . representação nacional. 

]tJstiça. do Distrito F.:deml e de Fi 
rumças. 

Projeto de Lei do Senado 
nç 25, de 1968 

Di~põe sóbrc a reali:;:ação das clC;ções rto 
Distrito Federal para escôlha de ·seus 
representantes~ à ,Ciimara ·dos Depu· 
tados e ao Senado Federal. 

....,0 .Congresso Nacional decreta: 
Art. to. Serão realizadàs no Dis­

trito Federa\ eleições para a escôlha dos 
.seus representantes à Câmara dos Depu­
tados. e ao Senado Federal, nq mesma 
data em que se efetivarem as eleiç.{)es 
gerais pa:ra o Congresso Nacional em 
tcido o pais. -

Art, 2"'. A E>leição dos sete Cr.;pu~ 
tddos Federais e dos três S:nadores será 
feita de acôrdo co01 a legLslação eleito­
ral em vigor. 

Art. 39 • O . S.:on~dor que obtiver o 
menor número dt;' votos no primeiro plei,­
to para a represcr1:.açâo do Distrito Fe­
deral, tetâ o mand<J.tO de quatro anos, e 
os dois mais votados terão mandato de 
olto anos. 

Art. -4<>. Esta Lei entra em vigor na 
~ata 'de sua puhlicaça:o. / 

Art. 511 • Revogam~se ns disposições 
em contrário. 

)ustifictJção 

O pre~nte projeto objetiva fixar clel· 
ções para a representação do Distrito 
Federal no Congresso Ndcional. 
. Esta providê.t;1cia já foi tentada por di­
versas vêzes, sem, contudo, lograr <:xi­
to. Presentemente, a conjuntura nacio­
nal está a exigir a sua efdivação em 
Lei. 

Sala das Ses:.ões. em 7 -de março de 
19ó8. ,__ Senador /oão Abrahão. 

As CornissBes de Constituiç.~o e 
Justiça c do Distrito Federal. 

O SR. P!:ESiDENTE: 
(Aardo Stc-inbruch) .- Os projetos 

que acabam' de ser lidos serão. pub1:ca~ 
dos e irão às Comissões competentes. 

O SR. PN·ESJDgNTE: 
(Aç'lrão Stcinbrttch) ...... Sôbre a mesa 

requenmcnto de dispensa de publ;ca~,ão 
de redã.ção final ·que va! ser lido p.:::lo 
Sr, 1 Q &cret<irio, 

E' lido e aprovado o segúinte 

Requerimento nç 158, de 1 5>08 
Nos têrmos dos arts. 211, letra p, C.?: 

315, do Regimento.lnterno, requeiro dls~ 
pensa de publicação. para imediata dis~ 
cus~o e votação, da redação final do 
Projeto de Decreto Legislativo n'1 8, de 
l9ó8, que aprova o ttxto do Decreto­
lei n" 3-42, de 22 de dezembro de 1967, 
que prorroga o prazo de vígêncla do 
Decreto-lei n9 332, de 12 de outubro de 
1967,- que disppc sôbre estimulo~ ao au­
me-nto de produtividade. 

Sala das Sessões, em 7 de março de 
1968.. - Nogueira da Gama. 

O SR. PitESIDENTE: 
(Aarão Steinbrrrch) - Passa-se, rní 

conseqüência, à jmediata discussão da 
Redação Final, cuja leitura vai ser feita 
pelo Sr. 1" Secretãrio. -

E' lida a 'seguinte Redação Fine!J 

Parecer nç 167, de 1968 

Redaçoii final do Projeta de Decreto Lc­
gislatiuo no 8, de 1968 (n' 59~A-68, 
na Casa de origem}. 

Trata-se, portanto, de m,mter~se uma 
tradição do Brasil que sempre considerou Relator~ Senador. Nogueira da Gama, ~;:.. 
o Distrito Federal em sltuaçJo análoga A Comissão apreSenta a redação final 
a do Estado.-membrõ, com os mesmo.!~ do Projeto de Decreto Legislativo n" 8, 
direitos e prerrogatiVas. de 1968 (n" 59-A~68, na Casa de ori• 

Brasília, atualmente conta 1..om cêrca uern), que aprova o texto. do Dzc· c to-o 
de 450.000 habitantes, e poss~i. um elei~ lei n<J 342, de 22 de dezembro de 1967, 
tarado que, embora pequeno, ê, talvez, que prorroga .o prazo de vigên.cia de 
o rnals politizado do pais, puis es~à Dccreto~~rj n11 332, de 12 de outubro de 
constituído em sua maior paro..:, tia eli!e 1967. que disp6e s6bre estimules ao aU"" 
da administraçao federal. que para aqui mento de produtividade, 
se transfériu. · Sala àas s~ssões, em 7 de ma:rçp de 
· A Constitui~ão do Brasil assegura os • 1968. ,...... Leandro Maciel. Presidente. -
direitos. políticos a todos os b!'as11elros.l Nogueir,1 da Goi!:!t.t. Relator. - C/odo-
natoa e naturalizados. inclusive o de vc•~ mir Mill,t, · 
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f'.?~EXO AO PARECER r\~> 167, 

DE 1968
1 

• 

Rcduç/'io {inrtl do Projeto de Decreto Lc~ 
J}islntivo n'' 8, de VTFR {n? 59-A-61$1 
nu Casa de origem) • 

Fuço se~bcr que o 'tongresso Nacionul 
il!prt.J\'>.Ht, 00S ttrmos do ad, s;~, part\­
grafo ú:üco, da Constituiç<":to Federal, e 
c::u, ....... ' ... -•.•..••..... , Presidente 
do Sen<ido Federal, promulgo o se~uinte 

DECRETO LEGISLATIVO N' •••• , 
DE 196S 

Aprova o texto do DGcreto~lei n11 342, 
· de: 22 de. de.::Cmbro de 1967, que pror~ 

roga o prn::o de 1-'igência do Decreto­
lei nv 332, de 12 de outubro de 196?, 
que di:::põc sõbrc csiinw!o.s ao aumento 
dC' produtivi(/adc. 

O Congresso Nadon:-:I dccrrta: 
Art. 1'·'. E' aprovndo o t::Xto do De~ 

ereto-lei n'1 342,.de 22 ele d::-:.cmbro de 
1967, que prorroga o pra::o de \'igência 
do DccrCto-lci n° 332, de 12 de outubro 
de 1967, cluc· dispõe sôbrc <'stimulos <lo 
aumento de produtividade. 

ÀJ"t. 2';. Rcvogam~se :1s disposições 
em contrário. 

( SR. PRESIDENTE: 
'(Aar<lo Stcinbrucf1) ~ Em discussão 

a Rcdaçfio Fin,Jl. {Pom-n). 
Nenhum Sr. s~nmlor desejando ma' r 

a palavra, dcdc~ro eaccrrada a discussão. 
Em votação. 
Os Srs: S0n<Wores que aprovam a 

Red<Jç5o Final, qucirnm permanecer seu~ 
tados. (Paus:!). 

Est<í _aprovada. A niatêri::l irà à pro~ 
mul~J<Iç~o. 

() Sl?. PRESIDENTE: 
I Aar<lo S(dJJbruch) ,....... Passa-=se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1 01 ! ..-

Disc!lSSD.o, em furr.:-:J umco, do 
Projeto de Dcc,rdo Legislafiuo -n~ 2, 
de 1968 (n? 29-A-67, na Casa de 
odgcm)', que aprova O· Acôrdo de 
Cmpcr.1ç.:io nos Usos Pacíf~cos ·do. 
Brtc:cgia At-õmica entre o Bws;il e a 
Ncpúblic:J. do P~.-u. .fliS;inado em 
Lima, a 30 de novembro dC 1966. 
tcnàa P.7rcccrc:s bvoráveis, sob nú~ 
meros 163 b 16-l, das Comissões: 
de Rdnçõcs Extcríorcs e de Segu~ 
rança Nr1.cional, 

'Em discussâo o pro;do. (.Pausa}. 
. Nenhum dos Srs. ScnaÓ.'-"1-t:::l dêsejan~. 
d6 discutí~la, declaro e-ncerrada a dis-
t"IJ.~siio. 

Em votação. 
Os Srs, Senadores que o aprovam, 

qudwm conservar~se sentados. (Pausc"t), 
Foi aprovado. 
V LJi à Co;nissão dt! Redação. 

E' o seguinte o projeto aprovado: 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N" 2, DE ! 0 68 

{N° 29~A-67, na origem) 

~prova o Acôrdo de Cooperação nos 
Usos PBcí[icos da Energia Atõmíca en­
tre o Brasil e a R.cpziblica do Peru, 
as si nado em Lima, a 30 de n.- ;en;bro 
de 1966. · 

O CongressO Nacional_ decreta~ ' 
.lirt. 1". E' aprovado o Ac:õrdo de 

Cooperação nos Usos Pacíficos da Ener~ 
igia Atômica entre o Brasil" e a Repú}llica 
do Peru, assinado em Lima, a 30 Je no­
vembro de 1966, 

Art. 2". l!ste Decreto Legislativo en­
tra em vigor n<! data de sua publicação. 

Art. 3'-'. R..:H-'ogam-se as disposiçoes 
tm contrjrio. 

I 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIOi~!-.L (Seçõo ll) ( Suplenrentà )" I <==-

f) SR. PRESIDENT:C: ~ co.1stitunm 1 c:td.mcnto tnbut;lvcl. de 
{Aado Stctnbnzcl1). ac.õ:do·com a lcgisiaç<lo em vig<Jl'.t-

ltcm 2: 1-:::ntão, logo após a Cu.sa aprovar o 
Di.~.::tÍss:7o em furna único, do Dccrct.;J-1el n'> 33t), que concede vant<JA 

Projcfo âc Decreto Lcgis!ntivo nu~ gcns 6s crnp;-0sas de cvpitili privado, no 
mero 9, de 1968 (nv 55~A-68, rt<1 s<!nt;do 9~ mdho:·ar a capita!iz<Jção das 
Casa de origem), que aprova o De.~ sua.s hrm,ts, somos chamados a optnar, 

J 

~-~~ 

d:::.s lu:cs dQ S{'U Gov(':·no, dar V:JIÍ(,I .. 

IJI.'i s às cmpn'~CJ:> prh·adas, em uct•t­
Jt1l'hto cio Nol'dco;te c da Anw:ôma, Uma 
vd estabelecido o teto da isenção <.lle 
50fb ( se i·le conccd:a lO';O pJ.ru m. ·C'lll· 

pr~sm; se capitnli:carcm, cump~ando t;tu­
Jos' dl' empresas priv:ld3s. c citwj(J que 
se.~hWJ 10'}{1 menos pura o No:C.:estc uu 
r<4a a Amazônia. 

neta-lei rz 0 3.3."S, de 19 de dezembr-o de tnmb&m, sõbre um dccrcto-lci que Ie:a; 
1967, qnc déi" nova red.1çlio ao ar~ 
Ogo 12 e ,~cu § 1°, do Decrc(o~lci­
n" 157, de 10 de: fevereiro de 1967, 
tc:Jdo Parecer fnvortivcl sob nP 145, 

da Comiss.'io de Finnnça:,. 

Em discussão o projeto. (Pmtsa)'. 
Como neuhmn ·dos S:-s. Scnadon•::; de~ 

seja discuti-lo, deduro encerraUu a dis~ 
cussão. 

Em votaç;:io. 

Os Sr-s. Scaadores que o aprovam, 
queiram conservar-se sentados. (Pausa). 

Foi aprovado. 
V;:ii à Comis:.;Jo dc Redaç:~o. 

E' i scgnillfc -o j)rojcto aprouado: 

PROJETO .DE DECRETO 
LEGISLATIVO" N' 9, DE 196~ 
{N'1 55-A-~8, na Casa de origem) 

Ap:-ov.1 o Dccreto~lci d' 333, de 19 de 
de::embro de 1967, que dú nacra redtl· 
ção ao tH·t, 12 c $Cit § 1" do Decreto~ 
lei 11? 157, de lO de fevereiro de 1967. 

O Congresso Nacion<J.l dccret<J.: 

-Att. 1". E' aprovado o Decreto-I ti 
a• 338, de 19 de dezembro de 1967, que 
dá nova redação ao art. 12 e seu § 1'1 

do Decreto-lei n" 157, de 10 de feve~ 
reirO de 1967, qUe concede estímulos 
fiscais à capHalização das e"mprêsas; re­
força os incentivos à compra de ações e 
faciilta o pagamento de débitos fiscais, 

Art. 2", Rcvogam~se as disposiçõe~ 
em contrário .. 

O SR .. PRESIDENTE (Aarão Stein­
";Jruch) . 

Item 3: 
Discuss,'io. em turno umco, d(' 

Projeto de Decreto Legislativo mí­
mcro I I, de 1968, originário da Câ­
m.;w_ dos Dcputndos (n11 61~A-68, 
na Casa de origem), que aprova o 
Dc.:-:rP{o-iei 11r 341 ,. de 22 de dezem­
bro d~ .1967.' que prorroga para o 
exercício de 1968 os bettcfiçios dos 
Decretos-leis ns. 157 e 238, de. 10 
e 28 de fevereiro de 1967, respecti­
vnmentc. tendo -Parecer favorável, 
sob\ mimero 140, de 1968, da Co­
mis:siio de Finanças. 

Em discuSSão o projeto. {Pausa). 

O SR. l\IÃRIO MARTINS: 
Sr_, Presidente, peço a. palavra., 

O SR. PRESIDENTE: 
(Aarão 0tcittbruch) - Tem a -pula­

vra V. E:xt1. 

O SR, MARIO 1\IAI\TINS: 
(Sem· revi.são do orador) ...- Senhor 

Presidente, Srs, Senadores, antes do pro­
jeto ora em pauta, V. Exa. anunciou, 
pôs em votação e a Casa ateitou um 
projeto que tlprova o Decreto~lei de 19 
de dezembro de 1967, que concede,_ no 
."'>!U Art. 12, vantagens nas segulnteb 
condições: · 

~(Lê)' 
«Art. 12. PodCrão ser incorpo· 

rados ao capital da sriciédade ou 
. empré~a tndivíduaJ, independente­

mente de pagamento do irnpôsto de 
renda pela ~ssoa jurídica e pelos 
acionistas, sócios ou titular, benefi­
ciados com o aumento ãe capital, 
os recm·sos correspondentes às va­
riações do ativo, resultante da cor~ 
rcçã_o monetária de títulos, que não 

Lf): 
<>·O Congresso N.-.cional (/;::ereta. 
Art. 1'·'. E' L~provudo o Uecrl!~ 

to~ H n"' 341, · de' 22 de d~zcmbro 
d:! 1967, que prorroga para o cxe<q 
ciclo d~ 1968 g:J bendícios dos Ue~ 
eretos~ leis ns. 157 e- -238, de 1 O e 
18 dt! feVl'rciro de 1967, rcspectt­
v;un<~ntc:. 

Art. 2". Rcvogam-s~ as d::;pa­
s;s:õe;: em contráriot-. 

Todos nós recorda1~1os as cbtJ:-; dêsses 
d~crctos-Jcis cuja _prorrogaçao se prc~ 
rende agora .....- fevereiro ...- de 1967, 
Foi ~quê-te periodo em que o Prcsident<! 
da República, qnándo já estava com pr<1-
tu ·fatal para entnigi"lr o Governo ao se4 
:sucessor, fêz aqllcla enxurrada de de­
,_J·eros-lris: cérca de 300, um volnmc tal 
que 11inguém ak hoje toi capaz de acom­
panhar, de ler, de saber realmente o que 
,_, Presidente da Rep-ública estava fa:cn~ 
do, <) rc\'Clía da Nação. Mas êsscs 300 
dCcretos-féis ~ntraram em vigor, po;:qw: 
d Constituição os consolidou. 

Vem, agora, o nõvo Govêrno e pede 
1:1 prorrogação dêssi?s dois decretos. Qm: 
tliziam.êsses dois decretos? O de n" 157. 
de lO de fevereiro, em síntese!, pretcndin 
.., scouintc; 

(Le): 
<<0 benefício fiscal previsto. ncst~ 

ertlgo será concedido cumulativa, 
rnente com os que tratam as Leis nu­
meros -4 • 239, de 27 de junho dc-
1963, n" -4.869, de 1? de dezembro 
de !965, e n' 5.!74, de 27 de oU· 
tubro de_1966, desde que observado 
o limite máximo de, cinqüenta por 
cento (50%) do valor do- impôsto 
devido.» 

Da enérgica, pntriótica c hra\'a rc:<1-
çt1b dos no:-CbsHnos c am<Jzom'nse;; ,.­
yJando d:go altl<JZOncn'Scs cu m<: refirc 
a !homens d<J região, Ama:on<Js, Paru, 
A~r\! c territórios :.._. resultou qut' o Go· 
v1rno, dezoito dias depois, bnçou outro 
d1..:rc:to-lei, retificando aquele de 10 de 
teivcr{>u·o. No scgulldo decreto, ClltJu, 
deixou dz h;:wer o prob:ema que pe-sava 
.:;d.brc o Nordeste c a Am<1:õn:n. ' 

(O Presidente da R~públic-a,_ <JO invC.'l 
d€ dar os- t!e: por cento i1s emprQstlS, 
phra que clus comprassem nçõcs, aunicn­
t4sscm o SC:lt capital, enWo, -alterou para 
ai mctt'de,- concedeu apenas 5%. ck::cn­
db tU}: 

f «As pessoas jurídicas,_ ohcdccida~ 
! a:; condíçõcs mcnc:onodds no artigo - · 
1 c-mrerlor, poderiio ded·tzir 9o impbs\.0 

I de renda devido, no exercício fi~ . 
ncmceira de 1967, <1 importância 

1 equivalente a cinco por cento t5%)' 
dêsse impôsto, desde qtt(' a mesma 
importáncía seja <lplicõ~d<l Jl<l cfcti­
vaçiio do depósito ou na co:npr<J de 
certificados rdcridos no art, 2", » 

1 E ;:li, no parógrafo único, em vez de 
estabelecer que o limite do descqnta se~ 
Çi<l de 50%, tli4: . 

eO benefício fiscal previsto ne-ste 
arflgo serâ concedido c.unmlativ:a­
mente, com os de que trotam ns L~"'is 
ns. 4.239, de- 27 de julho de 1963 
,..._. que é nordeste ,..... 1. 869, de 1 '1 de 
dc:embro de 1~65 ,......., que é nocf 
<le.8tc - e n" 5.174, de 27" de ouw­
bro de 1966, ,....; que é a:ma:;õnia ,..... 
desde que observado o limite má ... 
ximo de cinqüenta e cinco por c~nro 
(55%) Uo valor do impôsto de-
vido.» · E' préc.iso certa vocação para iniciado )' 

na matéria, para se compreender, desde Então, 0 que hou\'C naquela ocasião 
logo, de que se trata. . i,_ <"m que ninguêm podia falar, ltcm 

A primeira lei re-fere-se à planificaçãú gritar, nem tinha tempo para ler os de4 
do Nordeste; a segunda, tamb~m. e a ter .. eretos-leis __. é que 0 Presidente da Re .. 
ceíra, à. Valorização Econômica da pública, tendo lnicialmc:ntc, por pressi:\o 
Amazônia· das emprêsas privadas, tentado retirar 

Naquela ocasião, pr~tcndia o Senhet da Amazônia e do Nordeste lO% da 
!-'residente da RepUblica, Marechal Ca:,: Incentivo fiscal daquela região, em lavor 
tdlo Branco, o seguinte: das emprêsas, concede 5% em fa\-'ór das. 

(Lê): emprêsas, retírando não mais d.1 Ama-· 
«As pessoas jurídicas, obedecida~ zônla e do Nordeste os 10%, mas do 

as condições mencionadas no artigo Brasil inteiro os 5%. 
anterior, podrrão deduzir do impôs-. Por êssc decreto, as pessoas jurídie<1!'1 
to de renda devido, no exercício fi- contribuintes do impõsto"' de renda. alêm 
nanceiro de 1967, a importância de outros descontos a que tinham dirrito, 
equiv<Jlente a dez por cento { 10%) passaram a ter. uma ísenção de 55:;&. 
dêssc impôsto desde ·que: a mesma Cinqüenta por cento," originários da Lei 

~importância seja aplicada na efeti~) da SUDENE. Mas 50% com o objetiva 
vação do depósito ou na compra de q1.1e? De beneficiar regiões que e.!:.-­
de certificados, referidos no art. 2"»-·1 tavam carecendo de desenvolvimento. 

Quer dizer, o Presidente Castello E 5% dessa.· isenção? EnUío já não e 

Branco, naquele final de Govêrno, con\ ~:;:n\~~~~~~~~t~. re~!õ~sar~a~e~~j~~~r ~~ 
uma enxurrada de dccretos~leis, preten.l 
dia que -o contribuinte do itp.põsto d~1 

renda, pessoa furídica, pudesse descani 
tar 10% da sua contribuição, desde qué 
~o-ttltrapassasse o montante do inccnuJ 
~-·o fiscal de 50% das leis refe-ridas: valé 
dizer, a pessoa jurídica poderia desconl 
tar lO% de sua contribuição, desde qu~ 
fõssem .reÜrados da Amazônia ou dO 
Nordeste. Í 

Nessa ocasião, tanto os amazonenses 
quanto os nordestinos gritaram, apesa~ 
de vigorar um regiritc de ·fôrça, apesdr 
de ser o Presidente da República u.zb 
nordestino:\. Estranharam que precidA 
ll1ente ~ nordestino viesse, no apag~r 

próprias emprêsas. 
Nessas condições, o Nordeste e a 

Amazônia, particularmente. de-ixaram de 
ser prejudicadas em 10% dR contribuição 
que poderiam receber dos incentívos fi!­
cais do impósto de renda. M<1s o Bra!lil 
niteiro passou a perder 5%: quC't dizer, 
portanto, o Nordeste 5%, a Amuzônía 
5% e o resto do Brasil 5%. Em favor 
de que? Em favor de emprêsas privadott 
que poderão usar dêsses recursos pJ.ra 
aumentar o seu próprio, capital. 

Ora, Sr, -Presidente, ainda recente­
mente tive a honra de p<1rticipar de um 
lSfmPósio no Estado do Espirito Si!nto, 
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p~omo\'ido pelo Clube_ de Engenharia. j ~n? . te~·npo, _qu<'.se que umu_ st':r\ idão ~: pmt~culJ.res, a emprêsa:_., pr~w,das, qu<1n~) t.iÇ!nando para a ordinária de amanhã a 
so~. a presJdfn~J(I do Ilustre engcnhe!rVIJntcw_tlva pnv<~da. I d? e n~gado n out:~s cstn'los, s!m d~-. ,:)Juinte-
Hdia de Atmetda. De modo C]tH~ pMec:J,1 que ê~:;e d-,:ocrcbJ, v.cla, como o E5pltlto Santo, que r.ao ORDEM DO DIA 

I\• esse stmpósio desfilaram várias fi. ternün.:Jdo 0 seu pr"tzo. nrio ser.a rru;~ · tt>m meios de descnvolvlm~nto se não SESSÃO DE 8 DE MARÇO DE 1963 
lfU ·as ec;:_prcssivos do Govêrno, entre tJ1) 1 rogudo: lnfclizml'ntc verificamos que 0 \houve~ incentivos, quaisquer incentivos, 
quais o pr;;;osidente do B<:mco Nacion:t! .ltu<Jl Govêrno pede_;_\ p;-orru(laçJ.u por 1 Portanto, parece~me o decreto n.:io irá 
de Dese-nvolvimento Econõmico. Tam- a1ais um ano. . · prejudicar os Estados já em dcsenvcilvi-
~.::m participava ~os trabalhos o ilustr~ Or<l, Sr, Vrt~de:nte, n~o pos:,;o I..Otn• me:-to. De modo ql>e ~ q~e~t'ao le-v~n~. 
,/:-nador Carlos Ltndenb_erg, homem ~Ut. preender yue, quando uma autoridnd.:. t~aa J'?r V. Exa. tem m~eJTa proceden­
ho:tm _esta Cvsa c q~e ~.uma das m_a:o- como 0 ilustre c rc::>pcitci ve1 Diretor do. t;;a. Estou. de pleno nc~rdo _com V. 
res Ílgurns da H1stono do Espmto Banco Nncional do lJesenvolvünento Exa., porque se trdta de mcent:vo dado 
s~nro. . Econômico, no simpó:sio do Espírito ~'an~ a pnrticulares e ntg<.1do a outros Es-

Rcco~dcHne de~ que S. Exa., na 1!1· to, ao :>er intcrpcl<~do pelo nobre Sena· tados. 

(Sexta·F~lra) 

1 

Discussão, l!m turno único, do. Pro~ 
1eto de Decreto legislativo n'' 11. de 
1968, originãrio da Câmara dos l.Jcpu~ 
ladOs (n~' 61-A~68, na Casa de origem). 
que aprova o Decreto~ lei n11 341, de 22 
de: dez~mbro de 1967, que prorroga para 
;;- exercício (]~ 1968 os benefícios dos 
Dccretos~leis ns. 157 e 238, de 10 e 28 
de fcvl"!reiro de 1967, nspectivnmen'lc, 
tendo parecer favorável. sob no 146, de 
1968, da Comiss~o de FinanÇ<Js. 

t~:rv~nçao que fc~ quando et? conte. dor Carios Lindcnberg, diz que 0 Es- O SRr- MARIO 1\IARTINS - Muito 
r~ncJsta o Dr. Jaane ~tbgrass1 ~~ Sã, ptrito S<~nto não pr~cisa de incentivos~, obtigado a V. Ex.a, ConccdD o ap;wte 
thrrtor do Banco ~acJOnal de Dcsen- p'ois .:ssa unidode dn. fedcrélç~o poderJ aoS:. Senador Argcmiro de Figueiredo. 
voh·:ím~~to f?:onómJ~O, e_stranhava q~t \'1\'t;r lta!! alegrit~.s de estar p;:.rto do Rio O Sr. Argcmiro de Fígne1redo - Se· 
O EspHJto S,mto nc10 tJvessc tamh ... m de J::nwiro c que n1o podemos mais l S d d" ·. a V E· a t 
direito a determinados incentivos fiscai~. . ~,. .' , ·~~,.. . , n tor en<t or, pe lrld . • xa" n e~ 
O 

. 
1
. J . . R· 11. /( contnuur com bt;:t. pollu\.d de mccntJVos do meu apartt!, que me mformasse s,, ú 

S WCt"ll !VOS esCZdJU ate O lO NHICtlr, t'· · ·· · · ·.. ·' · ' t' · ·t· -. ~ .. 
1 

d . JSC<lt~. quC1wm prm rogéll um mcen tvo decreto o r<) ob1eto de st1a aua tsc t~m 
t c~ss~,v. 1m quan ° SC: aproxt.tnUV3m de <r favor de um· grupo. O que obscrvi: seu p;a::o esgotado. 
~st,ld~/~J EG~~rf_to Santo. multo -~zn- UlOS ê que êsse grupo obteria Os 10%, o sn. lv1hRl.O MARTINS ..... A Vl· 

orn ln<tS -.;;Hlls, ~m certas rc-gtoes, poi~ fonm co!lt''didos n tquek iino s~·o . : 
goz~sse dêsscs incentivos . . .. 

1 
' '" ' '. . -:J/ gêuc1a dde era paw :::er p:·orrca:::da Pili.l 

E
• _ 

1 
b · · S d _ mtcm metnc e <~gora tcnam matS. J~0 x ---· .0 de 1968 _ntao ac wva o no re enn or Car- neste uuu. · o c. c. dCl • 

lo.'; Lindr-nberg. ~ue jâ era tempo de o F·., _. , r·'" 
1
\ •. • • , O Sr. Arfiemiro de Ft~JW!~<t:.do ~· 

2 

Discussão. em Íltrno umco do Projeto 
de H.esoluçdo :nv 1 í, de 1968 de autorm 
da Comisslío Oirf"tora, que aposenta Gil·· 
de1 Leal Cos,ta. Ditetora. PL~l. do Ou<l"' 
dro da s~crctõ.l><a do s~nado l:c-dr:ral. 

3 Estado do E~Pll'l,to Santo deis ar de ser ~r-'~ ~~t\!. P_ e.-m ~Jul~ ~nr,C c>larccer.l Perg{lnto: o decreto que st prctend~· 
discriminrtdo. E um Estado pequeno P d. ~,.dmdl' ,a <~!. z:ÇdO ~ asa .. c .. 11~1 - pwr,ogm cstú de pra::c esgotc.~do? 
que ú.Wm<~men(c sofreu um golpe na sua 1 tur<JQn,~ntc, <Spe,dJ 4m.1 contubwç<to Di:..cussfto, em primeiro ttlrno, elo Pro .. 

' . ' 1.,. d d" J 

1 que mi.! lcv:.> a uma ._eluç;:;u mais acer~ O SR. PRESIDENTE: t'"''' d" Ler' do' ~~('nado 11., ::3, d' JL?r-,,7, 
~c:onomta com a po 1 tca e erra tc;:•ç<.~o d · - '- ,_. ..,_ "" - ~ 
d:Js cafeeiros. O Estado do Espil'ito ta a. (Aarào Stcinbmch} ....... Estit .'.uspensa ric autoria do Sr. Sen<Jdor ALalberto 
S<tnto, que tiflha no café 0 seu pr\ndpa\ O Sr. Codos Lindcnôcr,q - V. Ex- "- sts~·dc, pol' hlíta úe entrg\" e!~tríca · Sena, que estab~lcce condiçõ~s para pa ... 
produto, de um ano para outro fitou e111 celência me permite um ap<Jrtc? {P:lu:>fl} • / garnento ele bôls<Js de estudo conccd:das 
f.ituação af!itissinm, sem que houvesse O SH .. I\..lARlO rviAH:TINS ___....Com 'o SR. PRESIDI<::\~TE: jpda Unii:o. tendo Pareceres. sob nuu1e .. 
t:ompcnsaçilo P<lra êstc desequilíbrio n<J todo pr;:JZC'r. ; {Anri'io Sícinbwcfl) ....., Quero consnl· ms 138, 139 e l-1:0, de 196& das Comis .. 
su::t f"COnmnia · O Sr. C orlo:> Limlcnber,q __. Senador lar à Cosa se n~a s~ría interessante en~ sõcs: de Constituiç[ío c Jttstiç;_t, pela 

A re~posta do S.r, Diretor do Banc<:.o M<'trto Martin~. antes de V, Ex a, ter~ cerwr~se a present~ sessJ.o, deixando a consti.tudonalidaclc; clc Educação c Cul.-
• t I ' d ·1 t S d C 1 · d 1 0 D tura e de Pin.:lllÇ<lS. pd<t ap<·ova(,'ãt>, ~· m erpe açao o I us re enn or ar o~ mtnnr, quero agro ccer <ts re erêricias qtle continu<Jção da . rd,~m do in p{lr<J " 
!.indenberg foi_ no sentido d~ o Estado fê: ~~ minha pessoa, Sou apenns um ho- sessão de amanhã. Por i mim eras v~::es 
do Espirito S<1nto é privile(liado pel:.l mem que procnra ctunprir o seu dever Livemos que interromp:!r nossos traba~ 

1
'<.i.rcunstànci<: de ficar perto do Estado para com o Est;:~do do Espírito ~anto lhos pela precariedade evidente no ser­
da Guan<lbar<l, sem ver que a proximl.- c para com o seu Pais. V. Exa, foca~ viço de energia clêtrtca. 

ltbcle cle um grande centro, como o -Rio lizou e.splêndídamente,. coln íl brilhante 0 Slt. ARGEMIRO J)E FIGUEI· 
t1e JanrJn,), para ilm Estado pequrno. se. memória que possui o que se passou na~ REDO: 

I 

traz deter111inadas vantagens, tmz ratn- quclc simpósio, principalmente quanto ~s 
bêm determinados prejuizos, sobretudo declarações do ilu::;tre Presidente do (Pela ordem - Sem revis,;o do ora~ 

I 
p<.ril o seu comércio, porque <l tendência Banco Nacional . do De,senvolvimento dor) ...- Permíta~se, Sr. Presidente, a na~ 
é de haver aquisição nos grande:s cen- Econômico, Sr. Jaime McJgrassi ele Sã. lisa r que, ao tempo em que o faletido 
tros e de só as cois<ls imediatas serem Dr. Isaac Brown era Secretário da Pre-
comprad<l!'. dentro do Est<~do, O SR. PRESIDENTE: s1dênda, inst<>lou~se aqui um <Jpareth<l· 

(Aarüo Stcinbmch) - Está suspensa mento elétrico completo para solucionar 
a sessão por blta de energia elétrica. trtis deficiências de energia. Isso lun~ 
(Pcmsa}. · cionou "com perfeição espel<:!Cular. Em 
- Continua com a pabvra 0 Sr. ~e~ 5 011 lO segundos tinlwtnos a lu:: ahso· 

Deixando de pnrtc essa discriminação 
C•1ntra o Espirito Santo, S. Exn., então, 
foi mais alêm. dizendo que era contra to~ 
dv.s os incenttvos fiscais, que êstcs não 
tinham C<lbimcnto porque, começamos 
com o Nordeste, depois veLo a Amazô­
llia e se conttuuasscm daqui d" pouco náo 
hnveria mais renda para o Est<Jdo f<tzer 
hce à Admlni5tração. 

nadar Ml'lrio Martins. luto mente restabclccida. 
O SR, MARIO MAI\.TIN"S ~ Se~ Isto que está ocorrendo, estas inter· 

nhor Presidente, é com satisfação qne rupções constantes, na verdade, não nos 
contülUO ouvindo 0 aparte da nobre Se~ dão boa impressão do corpo tCcnico, dos 
nadar Carlos Lindcnberg. funcion~r'JOS a cujo cargo estã entrrgu.,. 

O 
a energia da Casa, 

Sr. Carlos Lindenbcrg ...... A..,. de da~ 

1 
DiScussl'So. ~m turno umco, do Rcquc ... 

rimento n'' 63. de 1968, de nutoria do 
Sr. S..:nador Cattete Pinheiro, solicJt<-tn"' 
clo transcríção nos Anai-,;. do Senado FI!~ 
dera], da oração proferida pdo Doutor 
Sebastião O;.mte de C<.nnargo Jün\or. ao 
t;:-,mar poss~ n<1 Supcrintend0-ncin do D;:-"' 
:>r-nvolvimcnlo cl;;~ Regi~10 Cr:ntro-Uc~tt1: 
(SUDECO). 1 
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Discussfio, em turno umco. dd r{~ .. 

quet'inlento n~· 1·!·1. de 1968. de ilUtona 
do Sr. Senador Cattete Pinheiro. soli.:i"' 
rando transcrição nos Anais do &-:.nado. 
d<Js homenagens pfestadas à ttJemõria do 
Dr. Isaac Brown, por owsião da in,JU"' 
tJU!'ação de seu retrato na st~la dn s~~ 
cretariu~Ger~ll Ua Presidência da Senado, 
Fedcr.<ll. 

Projetos que dcvcr<1o ser emend.:u't(l! 
perante aS Comissões 

Ora, deutrü da filosofia de S. Ex a., 
que interpreta o pensamento do Govêrno 
~tunl na lll<ltéria, chcgmnos ft conclusJo 
de que ·houve c:-cccs.sos em matéria de 

, .inccntívos fiscais, a ponto de pão per-

i 
mitir que um Estado pequeno o tivesse, 
quando outras maiores o têm, e de que 
er.t precíso acabar com C'o~ets incentivos. 

1 
Havia, }:lon~m. êsse-, 'que não era em 

brar:fício de nenhuma rcgíão mas no de 
firm-as privadas, de 5%, e não saia él~ 
do Nordeste nem da Amã.zõriia; ~ai<l d<l 
ecunomia de todo o Brasil. Parecia, por~ 
tanto, que êsse decreto~lei, no apagar 
das luzes do Govêmo do Presidente 
c~~tE'llo Branco, iá quando à vista o 
nõvo Presidente, que se prep01rava para 
tutnar poss(', não tivesse agora solicita~ 

fações do Sr. Presidente do Banco Na~ Pediria à Mesa que tom<L~se pr0vi· 
cional de Desenvolvimento Econômico dência.s neste se"ntldo pa\'a evitar situil~ 
nos causaram Verdadeiramente -perplexi~ ções desagrad~veis, como cstn, quando 
dade, não só em face da sua ahrmátiva dispomos de aparelhamento técnico aper~ PLC~l5-6a {.n9 867-B, de 1967. na 
de qtte 0 Espírito Santo, ~pela sua Jaca~ feiçoado par_a atender a problctnns dessa Casa de origem) ...... AUtoriz<J o Poder 
lizaçrto geográfica, não precisava de in~ ordem. ExecutiVO a abrir, pelo Mmtsterio do 
centivos ou, porque, êle era contra to· 

9
De modb que h~ um defeito acn 1wl'),etJOr, o cr.!d.to espectül de NCr$ .• 

do incentivo dado' ao Nordeste. Ora, no ststema1 de luz, que não vem séndo 106.000.00, para <!tender a progtilmot e.;;~ 
que êsses incentivos t2m trazido pro~ corrigido, Potque os c«sos se ~"t?.o ::~~ pecial de mtgrações inten\,lS. 
gresso ao Nordeste é incontestável. Sem pctindo. !fiuito bem). · I Ca(cnd~írio 
êles o Nordeste não se desenvo1vena. 
Por outro Indo, V. Exa., com os seus 0 SR. fRESIDENTE: Dws: 22 de fevereiro, 4, 5, 6, 7, S, 9 
argumentos, levanla 0 véu de uma ques~ (Aarão Steinbruch) -Segundo infor- e- 11 de mnrço de 196a. 
ta- 0 que c le 1 h Ill<!ÇÕ?S que chegaram à Mesa, t'á se to~' o·"R. PRES·IDE",-l'E: eu an sso mo ave r perce~ 1 ~ • ..: 
bido ne-s-te prot' c to. maram ns primeiras providências no s~n- (A S b 1 . 

O SR. PRESIDENTE< 

(.ão de sua prorrogação. Temos a im~ (Aarão Steinbruch) ...- Por falta ~e 
pr€'ssão que o Presidente Castcllo Bran~ energia elétrica, mais uma vez está sus~ 
co baixou ~~.sse decreto por pressão das pensa a se~s5o, (Paasaf. 
empresas. Inicialmente o incentivo era o SR. PRl!:SIDENTE~ 
de 1~{,. mas reduziu~se a 5% pela grita (Aarão Stcinbrach) ,..., Estã reaberta 
brava, patriota e justa dos homens do a sessão. 
Nordeste c da Amazônia .. S. Exa. aqtti 
cor:1o quem tendo de [!tender, no fim do Continua com a paiavra o Sr. Sena~ 
tseu Gov~rno, a: ·uma fonte da qua1 re~- dor Mário NTartius. , 
oebia apolo fora do .Exército, que se~ O SR. MARIO MARTINS ..- Rs~ 
~iam a das grandes empresários neste tava dando um apart€: o Sr. Stnador 
Pais. Sabemos que a Revoluç5o sl! 'a~ Cnrios Lindenberg. 
i'act~ri::a por Sll<l filosofia cmpresari<l]. O Sr. Carlos Li11denberg _. Sr, Stt· 
"te-m paix§o pelo sentido ético, e ao me~~ [nadar, tn.'lttt~~e de um inc~ntivo dí;.1do a 

tido do rJstabelecimento definitivo da ariío tein rue l) ~ Estã enccrr,1d<t 
er,ergia eléÍrica. E' que o defeito se vc- a sessão· 

< ~ d d (Lcv<'lnfa-se a sessiío às 17 hora:J ridca no 1ua ro a distribuiçfia e não 
nos ger<:tdores. Contuilo, os é.tmpPtentes e lO minutos) • 
funcionário~ & ·. serv·..ta hlfr>rmai'!l q•.IE' 
ainda poderão ocorrer consttln~C's inter· 
rupções na 1 tarde ·de hoje. 

Daí porq~e submeto à delibl'Jél~ão do.<. 
Srs. ScnadOr!"s a conveniência de enc('t­
rarrnos a p.re<õente sessão. 

Os Sr!.. ) Senadore1.. q'r.c nsslm -D en~ 
tendem queiram pernwnecel· senta.k..~. 
(Pmtsa). 

Está aprOvado. 

COMISSÃO MISTA 
DO CONGRESSO NACIONAL 

2' REUNIÃO, REALIZADA NO DIA: 
5 DE( MARÇO DE 1968 

As dezoito h::.ras do dia cinco de mar ... 
ço do ano de mil novecentos e sessenta 
e oito, na Snla da ComissJo de Finan..­
c,:as do Senado Federal, presentes o,~ ~e .. 

Em virtl1ae da deli-berado 
cl<>, "\'Q\\ ene.l'far a pl'tS{'J;te 

' 

do Plen<1~ nhorcs Senadores Miirío Mmtim, Pres!.:l' 
S)·>siw, de· 1 drntt, Pctrõnio Portc-b, }Uto Leite, Tco• 

\ 
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Vamos estabelecer çomQ norma de Podemos citar o exemplo de contador: ~lmentei em disponibilidade, Gom po~ 1 üo Vilela, Aurélio Vianna, Argemiro 
Figueiredo e Aar~ Steinbruch e, os 

ahores Deputados João .{?oma, José 
tdoso, Prancelino Pereira, Na:ir Mi· 
;!I e Jo:::é Maria Ribeiro, reúne-se a 
missão Mista do Congresso Nacional 
runbida da esiado do Projeto de Lei 
9, de 1968 . (CN), que institui, em 

:ater tempo;ârio~ a licença l"-.-..traordi­
:ia,. e dtí outras providênda3, 
Deixam de· comparecer, com causa 
,tificada, os Senhores Senadores Vas­
:lcellos Tôrres. Carlos Lindenbcrg. 
trvalho Plnto e Adolpho Franco e os 
-iliores Depatados Hârio Ahf"U, Eze~ 
las Costa, Regis BarrosO, Humberto 
cena, Chagas Rodrigues e Nei Per~ 

trabalho a praxe adotada tlU Ouhtras Co- a f1.1sllo dos IAPS trouxe aegun_s.lo de .. stbilidadej de aerem aP.roveitados em Oll .. 

missões, .aas Casas do C..ongresso, dando clarações dó .Presidente do INPS, uma bos érgfi.bs. 
inicialmente a palavra ao convidado para mão-de~obra eXcessiva, no campo de con- Iniciados 0 processo ([e redistribuição, 
fa~r uma expOSição sôbre a ·matéria. tadores, Isto teria acontecidO também na conseguiUdo iufÔrmações no IBRA, n() 

Em seguida, a Pr~sidência recebei-á as área de engenheiros, para citar duas car~ INDA ~ do ~óprio pessoal do. SAPS~. 
inscri~ões daqueles que pretendem inter~ reiras superiores. mas difi u!dades surgiram em têrm.os }e .. 
pcb1 o Diretor do DASP e, sempre que Em contra,partÍda nós· temos, dentro gaís e 0 próprio pessoal do L1oyd e d~ ; 
possive!, · independentemente da ordem de do próprio Ministério da F a:r;enda, o Costeira, colocado em disponibilidade: 
inscrição, alternará os perguntadores sew chamado sistema bancário -de arrecada- mediant decreto, de certa maneira para c 

gulldo seus Partidos e, as Casus que re~ çüo, que também- provoca o aparecimento ser reapfovei~do, havia necessidade da' 
prcsentall'.-- Úma vez 't1m Deputado, pu· dé-ste tipo de servidor, que fica tm semi· existência de cargos. Sstes não existiam, 
tra uu1 Senador, de preferência dos dois ociosidade, como o exator, o tesoureiro só pode~do _ser criados por Jei. -Então~ 
Partidos alternadamente. e o fiel de tesoureiro. Temos um Lóide·, 0 DASP estudava a possibilidade de 

ra. 
E' lida e, ·sem debates, 
1 da reunii:io anterior. 

Fiõda a expoSição c os debates, terá a uma Costeira, temos o SAPS, que foram am<-laçüt{ da insubsistência daquele ato, 
p1.11avra o Relator do Projeto, que dis· organit>mos transfortnados, que forain or~ para poder opr-oveitar esses ociosos. Re .. 
porá de um tempo maior do que aquêle ganismos esvasiados de suas atribuições sultado: l1dentro cfo contexto legal vigente,. 
a ser n!antido para cada 11m dos pergun~ e, de uma hora para outra, o DASP com a ,redistribuição de servidores, àa 

aprovada a t~tdcl-es, _que deverâ ser um prazo uiÚ chegou a identificar um total de duzent~ \têzes, da Guanabara para p Piauí, 011 _ 
tanto limitado. · _ mii em exPressivo pOtencial de disponi· vKe~ver~a, ·dentro de uma próprta cida .. 

Abrindo os t~abuihos o Senhor Se:na­
,r Mário Martins comunica à Comfs­
o Mista os motivos da reunião, ou 
ja. _-a Presença do Senhor Professor 
·lmiro ' Soiqueira, Diretor~Geral do 
. A. P . C., que irá prestar esdarec1~ 
!ntos sõbre o referidp projeto de lei. 
Com a palavra, o Senhor 'Professor 

· ·lmiro Siqueira tece consideraç&s !:1 

>peito do projeto sendo, em seguida, 
:estionado pelOs Senhores Senador Au~ 
:io Vianna, Deputados Fi'-ancelii10 Pe~ 
ira, Josê Maria Ribeiro, Na;;ir Miguel 
o Senhor Relator da matéria, Deputado 
sé Lindo.so, 
Após agradeter a prêsença do Senhor 

r·.retor~Geral·do D.A.P.Ç .• o Senhor 
·esidente · determina que as notas tll· 
:igrâficas da presente reunião sejam pu· 
cadas, em anexo, à presente ·ata, no 
fário. cio Congi-esso Nacional. ~oeção 
• li. 
Nada mais havendo a tartar encerraw 
a reunião, lavrando· eu, Afrânio Ca· 

1kanti ··Melo Júnior, Secretário da Cow 
W.lio, a presente ata que uma vez 
~rovada será assinai.:t' pt:lo Senhor Pre-­
Jente. 

,:omissão Mista incumbida de 
estudo e parecer sôbre o 
Projeto de lei n~ 9, de 1968 
(CN), que "Institui, em ca­
ráttor temporário, a licença 
extl'aordinária, e dá· outras 
provigências". 

. '.NEXO DA ATA 0A 2• REUNIÃO, 
'REALIZADA NO DIA 5 Dtl MAR­
ÇO DE 1968, AS 18:00 HORAS. 

Presidente: Senador Mário 
Vfce .. Presidente: Senador 

·'artela. 

Martins. 
Petrônio 

Relator: Deputado ·1cxre Lindoso. 
Depoente: Dr. Belmiro Siqueira, Di~ 

'""'-Geral do DAPC. 

O Relato: procurará suprir- possíveis bilidade. Além dessas, nôs temos outfa~ de. ou !de uma repartição para outra, 
omissões surgidas em tõrno do debate e repartições ne3ta situação. Então, o Co... provoca! elo próprio servidor a reclaina .. 
depois d"'ssa palavra, se julgar necessá~ vêtno, no dia 15 de março, entrando em ção de "lquc a passagem. para um out:to 
rio, Poderá voltar a: usar da p·alavra vigor a reforma administrativa, se .esN Ministét:o não consulta aos"" seus int~ ... 
fazendo. uma c:onclus·ão, com rela-ção às- forçou em identificar êsse tipo de servi .. rêsse~, EjSsa passagem de ~m quadro para 
omissões. dor. De certa maneira, todos os setOres outro não lhe dá as mesmas perspecti..­

Antcs .de ccnc.cder a palavra ao Pro~ sempre traziam isso à baila, -desde ot vas. E?tã~. houve uma perplexidade em 
fessor Belmiro Siqueira desejaria fazer jornalistas, até os observadores da admi- têrmos Ue a chefia não fornecer Olt da ... 
um rcqueno preâmbulo: tendo vindo a nistração, desde os polítiCf'S sté os adml .. dos nahueks têrmos desejados. AL'1da 
matéria à Comíssão Mista, alguns Se~ nistradore; ex.ce.~so de se~dt.t:es em uma ouviambs, ·há pouco tempo, de um depu .. 
nores S-:nadores e Deputados conside~ área e falta em outras, má distribuição tado a (iec;Jaração expressa d.e que, quan ... 
raram illlprrscindível a presença de V. de servidores. do Prefeito, na antiga P.D.F., qUeria 
Sa. a Comissão. bem como do &nhOr Então, saiu o Decreto nq_ 60.792, do saber a Iotaç:io bem clara e definida, e 
Ministro Hélio Beltrão, a fim de dirimir dia 2 de junho,_ que vinha pedir a cada n~<! pÔde fazê~lo. E hoje, sabemos de 
dúvidas_ e, ao mesmo tempo, colher de~ setor_ do serviçO público, a cada repar~ um dirJ~or de Departamento que teve as 
terminadc" esclmecimento.s. tu:;ão orçamentaria, a cada chefe que in· mesmaS dificuldade,s de fazer essa Jota ... 

A maioria considerava que a Expos1- clicasse os ~et-vidores, sua lotação ~ a ção de) modo pfeciso. Se a cbefia tem 
ção de Motivos .que acompanhava a possibilidade de aproveitá·los, de enqua.- dificuldades em precisar ~sse pessoal 
Mcnságcíf. não era bastante expficita ~ "drã.Jos, a possibiHdade de tê-los ou não odoso,!ou declarado odoso, _havia neceg.. 
que se ressentia, conseqüentemente, de lncluídos nessa expressão que o decreto sidadl! de fazer a 'motivação que atcn,.. 
uJ,U ciepoimnto dos dois técnicos mais ca- usava - o r:e.ssoal ocioso, pass'ível de tasse para os reais lnter~sse:; dos servf .... 
tgorizatlo,; para falar sôbre mensé\gen~. r~clistribtHção. c!orcs ~. 30 mesmo tempo, correspondesse 
que serkm o _Diretor do DASP c o Mi~ Foi então criado nó DASP na ~sCola à contCnçüo do custeio de p~ssoal. Não 
uisl!ü do Planejamento. De: modo que as d-0 Serviço Ptiblico, o que era chamado que eÇhemos que se gasta multo com 
dú•.Jidas só virão depois, com as pergun~ de Centro de Distribuição de Obra!. E pessoal. Pelo contrário, estaríamoS até 
tas. e muitas delas poderão ser esdare~ êsse decreto, no seu Art. 10, previa que, gastan!:lo ntlo àdequadamente corn · pe.! .. 
cidas com a exposição de V. Sa. dentro de sr-:::senta dias, as diversas chew soal. Mas, por outro lado, não há das­

Nestas condições, tem a palavra o Se- fias mandariam aç DASP a relação dêsse síficac:âo adequada de pessoal. e que por 
nhor Prokssor Belmiro Siqueira, que te,m pessóal·necessário, de que servidores rie~ isso precisa .ser revista. Todavia, essas 
tempo hmitado, mas sei que é um ho- ces,sit8vam, de que- qualificação de· ser.. s::io .rnl!didas de longo alcance ·que extgt) 
inem de síntese. , , . v: dores seria necessária, quais as carên~ riam 1~mgo trabalho e estudos-, n:io sO no 

O. SR. BELMIRO SIQUEIH.A - das e o excesso. Exe-:.:utivo conJo no Legislativo, a fim de 
Exmo. Sr. ~:enador-Mário Martins, Se~ Pois be1u. Srs. Membros desta Co~ discipl,iéar a c.lassificação do pessoal para. 
.nhotes Senadores, Srs. Deputados, mi~ missão, ,c:e-s<:enta dias depois dêsse de.: que ~la ficasse dentro de têrtnos téCni.­
nh~s senhoras, meus senhor~s. realmente, ereto assinado pelos Ministros de todos cos e (mal.s seguros. E então, 0 servidor 
é umâ. honra. um prazer mas correspon- os Ministérios, o grupo de .trabalho cha- poderia Sl-1' motivado, dentro do que o 
de, tamMm. ao nosso dever aceitar ~sSe mado Grupo de-- Trabalho de Lotação, Es'tat

1
1to previu, qlJe é a licença para' 

convite, a partir do qual ' poderíamos, Enquadram~:_nto e Treinamento nao teve tratar de interêsse p~rticular. Essa li,.. 
reah~:~ente. prestar alguns esdarecimentos condições de poder indicar ao DASP cenç;1 extrç;ordinâria poderia envolver 
·que facilitassem a discussão, a votação e êssi! levantaJ• ento. Ainda hoje ouvimos vant~eiu c1c ordem· financeira, ou a ma .. 
finalmente, até, a aprovação do projeto tsse testemuJJbo de Úm dirtttOr de repar~ nute.n ão de parte das vantagens que ti-­
do Govérno, se, realmente, esta Casa tição, em virtude exatamente de um ser· nha a garantia de que a sua: volla ao 
acabar per concluir. quê êle de'va ser vidcr que está lotado em determinada sErvi ficasse assegurâda. As possibili,.. 
disLutido E" aprovado ou substituído. repartição p<.ssar-para outrk e desta para dadeS de aposentadoria também, bem~ 

:Ssse projeto corresponde na área Jo outro loc(l], ~ctr-o. dêsse amadorismo que, c-omo a vantagem de tempo. 
Execulivc-. a um estudo que se prolongou corno sabemos, campeia ew vários seta. ~-- . 
pof tt::l:s de dez meses. Sle encontrou res . .judo isso em descumvriJnent_9,àque.: .... Pa ·n.m:c~u, _hâ _10 meses, o ~~tudo 
uma semente no próprio Estatuto de le decreto. _ · dessa pr~me1ra proposta de uma-sene de 
1939, no Esta h; to de 1952, e v~i corres- Veio. ent1io: -uiua segunda· insistência outraf propostas· que, certamente, o Exe ... 
pond~r""'" a algo que no Decreto-lei nú· do E.xr(:.utivo no sentido.de se procurar ~u:ro te_:a C.\Ui; fazer no ~ampo da ttd .. 

.Jublicação devidamente autorizada pelo mero 20~i. na chamada Reforma Admi- a ~localização ck onde esta-riam êsses ser. nllmsfra,ao :de p_essoal. ~os confessamos 
. Senhor Presidente ·da Comissilo n1stratiw:, nós tncontramos muita· enfa-· vi dores cbamc;.dos õciosa.o, êsses miste~ co~- t~da SJll.c.erJd~de, ha, re.almente, dew 

:NTECRA DO APANHAMENTO 
TAQUIGRAF!Cil REFER.OO NA 
:ATA: 
O SR. PRESIDENTE (Senador Mã­

io 'M.:.rtir.s) - Declaro abertos os tra~ 
'alhos éci sessão extraordinária com o 
bje-tivo df' ouvir o depoimento do Prow 

·essor Belmíro SÂtueira, :ttetor do 
JASP, aqui presente, a propósito do 
.->rojeio de Lei n9 9.-68, que instituiu, 
:nt carâtet temporário, lf licença extra­
lf'dinâria e dá outras providências. 

Em reunião desta ordem os trabalhos 
--,oderiam ter desenvolvimento, ainda que 
. tio houvesse número legal.' desde que 
~stiveso;e presente o Relator da Comis-­
. ;to .. Há, ""Cntretanto, quorum suficiente. 
t)e modo que declaro abertos os traba~ 
1boe.; 

ti%aào. · , riqsos servidores que todos. dize-m que ftc1:9c1a en.• mat~rm de ad_mt,nlstt:aç:ao de 
E' o problema do pessoal chamado existem mas, quando nôs vamos procurar pess9al porque falta profiss~onaiS ~essa 

ocioso, do pessoal que, de certa maneira. identificã~Ios, as chefias se oimtem, ou âre;1 j O ~r~e:n-a ?e cadastro e_ fJchã.­
não estqria prestando às unidades- de não os idcntHkam e nem os remetem ao no nps M'mstenos e de um~ pobreza tal 
trabalho um esfôrço efetivo, e mesmo órg~O central. Então, apareceu uma Cit> que 1m trabalhos que envoh>am ~leva~ ta· 
colocado parcialmente, integralmente, ou c:ular do Presidclnc:ia da República, exl~ rnent~s, êsses levantamentos sao ~cttos 
ate mesmo potenci~1mente, em tempo de gmdo que . os Ministérios atentassem em iermos. atrasfldos, consomem dms e 
disponibilidade 0t1 terripo de ociosidade. para o ('l.ttigQ 10 do De-creto nO) 60.792, mese:F e nao os recebemo~· . 

Nós teriamos que o serviço público no sentido de C:ar Cumprimento a êsses l!~te projeto envolverá ex.atamente 
foi crescendo, e como no organismo fi~ in~ormes que âlí se pediam, a respeito da isto:! uma motivação_ do ~rvidor, um 
.Slco temos o tecido chamado «tecido adiw lqtação, da distribuição _e das necesslda .. exat:Çle. uma dedaraçao prettsa da chew 
poso», podemos di%er que- êsse tecido fica des dos se!'\.'idores. fia, isto e, uma ldentiHcação~ na área d~ 
correspondendo aO pessoal ocioso, que Pois bem, novas dific:uldades e, outra trab~lho, da existência dêsses servidores 
'lparcce com trnsformações de certas v~z. o assunto não está decÚHdo. e a !ua quase: total ociÕsidade. Ociosida .. 
grandes repartições na Area do Exe~ Começ-amos, então, a receber do Mi~ de rião pC'r causa dos servidores, e sim 
cutivO. ni.o;th:zo m~s Relações ExterlÔres a indi· mai~ por condição da '-strutura, do fun .. 

Podemos dizer que a simples fusão dos caç5o tôda do pessoal, mas não indica~ don3meutc• das repartições. Isso é um 
lA_PS levou. natural e forçosa~ente, ao ç§o de que havia pessoal excedenie·. Re. fatoj r.atu~a' e hâ uma taxa de 5% que 
aparecimento de excedentes· em muitas cebemos informações de um SAPS. de podemos encontrar eru c3da tipo de tra..-
áreas e talvez carência em outras. todos os lO. 600 se..Vidores que estariam ball. 
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Tivemos a chefia enfrentondo tuis di~ 31 de dezembro cl<: um outro ano, se não o [,ze!S<.", que o ~nvia.sse ~"'\ Con~ outros ~ptrfe-içoar.!:mtb.s sz- ,.3 ;--...:..!.,.~.rãd,. 
f c!.<~~<..U.·.:; e a.nda engatiuh<:tndo nc~te tór pr(.)HI.)\J(lcio. oresso. utravés de anteprojeto de lei, dentro destu ~so. 
fvrae.:;m~·nto do;: IDdos ao Executiva. Será uma u.:ovim ntaçdo para que para que o Parlamento pudéss~ dar a O SoR. DEPUTADO FRANCEL1NO 
l::ste, querendo apressar o processo, mas aquêles que qu.!scre <kscmpeuhar fun- sua c.olabor<lçflo à soh1çclo de tão im_por- PEREIRA _ Em tondus.to, w trons. .. 
C: entro de um;.~ solução que fõsse racío· ';óes de it>.Iciativa pes oa1 possam fa=ê-lo. ta!lte ~CWblem<:~. formei 0 ~1rtigo l~~" do Projeto pr~e1 :~:vo, 
nal e lógica, que. não correspondcsse a Se ho:!Hr 100.000 servidores pediudo -Ao Qlle me parece, rf".Jln::etite, outros numa í."flt<"ndJ ao 11rojeto qu-: fo~ cnvtado 
nenhutnd lUCd!da de violência ou de po- Jicença e a obtiverem 3. 10, so; 100~?0 • o fatõres surgíram, t" 'o G(lVêrno desistiu ao Co:Jgrcsso, Tronsfornlil;:Jo ip,~:j u..­
litica, nem di! pcs!;O<lL Então, saímos pwpno E..xccutivo é que terá de disc!- de baixar decreto-lei, lll<J.ndou 0 projeto ter:s. 
para o estudo, para aquilo que podemos plii1ar em que casos Sl'râ concedid<.~ a d~ l~i para 0 Gongn·s._<:O N<Ídonal _ e P..!"rgunto r1 V. Exa. que w:-th~·t:e 0 
chõlmJr de licença extraordinária, o te· !i.::cn(a. ai os r:os.sos parnbens ao Govêrno. p.ssunto: V. Exa.. é hwor<i,·d ;t l--.;se 
ex<J.mc da Jiccoçn para tratamento de nc~ I lm servidor licc-n indo é um cargo 
gócias purticnlares e: ai não é a chditi \'ago. que núo poder ser provido, c a A alteração que se fêz !oi a seguinte: ~:ii)A~~tcivo que fôra pa<..J e-t.tudo 
que v~ti identificar o servidor como pé!tO· che!ü.l que o fizer o ará diante de uum o projeto de lei q.ue .saiu do Ministério 

· do Plan~,;~mcnto e foi enviado ao Gabi~ O SR BELMIRO S!QUE "RA A 
lOgicamente ocioso, o funcionário que, ~rgUU'.~;ntaçf.o, dizend que ~e cargo é • · " .-
0.1 pt-la estrutura ou por funcionamento tle.:.necc·:;.'>ürio. arte Civil da Prcsidênc'ia da R...'"úbllca in~tituiçào do fundo de custeio ê llk'<fida 
d,\ repartiçfio fõsse ocioso. Sim, seria 0 0 que não con.seg rmos em têrmos te-m um ;:~:·tigo - art. JY .- que, a meu preconizuda c proposta pelo Mln~st.o Hé· 
servidor que-ru, dentro- de um contexto de globais, atravês da ro}eto, detuando ver, foi en:--ertado, ou induido. na pro- lio Bdtri'ío e há outro expediente. outra 
interS~>ses, êli: t;;~.mbém estudaria :ilta si~ esse garndc levantam to com 0 au.-..:ilio posíçT!o para permitir que a matéria fôssc processo ou procedimento, nos tlT.tlu.:; ck 
tuaçJo. Poderia, dkmte da solicitação de dos resultados do últ' a reccnscameoto, di~ciplinacia <"otravês de \.decreto-lei. nõvo nto, que' instituirá i.sso. 
u~ mercado de trabalho, absorvê-Ia. nós, taive:;, obtenham s, através dessa Cszc mtigo diz o \icguintc: (Lê) A ~rg:.u1ta, se amanhã fõ.r en..dcr('çada 
Mas era preciso que a sua repartição es- tniJ1iV'açi:ic. em certas ã eas. <.Fica constituido o (Fundo de Re~ <l êk, S. Exa. respondera em qu:.- 1>4 
tud.Jsse o seu caso funcional para qrte Naturalmente que i so provocará es- duç.:fo de Despcsas de Custeia":t>, que esta .p::oposição e:;taria. AgQra. qua!queJ 
ffuse identific(ldo como~ ocioso e assim tudos, levantarã a uestáo tornando s~~rii alimentado pela E:conomia re~ emenda que se fizesse nos têrtno" qut 
ter esta vantagem.de receber cinqüenta, e atual. exatmnentc, a omparação dessa :,'-u1t~lntc das m~idas de que trata a V· Exü ~ propõe, estaria lli1 iMla m:dW 
atl\ possivelmente, receber os próprios m<:~ssa a que nos releri os como a m<:~ssa presente lei ... :. do próprio Executivo. 
vencimentos integrais e ,integrar-se no de, talvez. emprt>gado corn empr-essfío Ll. no projeto oríginnl. bbva (:no O SR. DEPUTADO FRANCELI~O 
trrbalbo que podemos chamar de traba~ social maior d~ntro da cied~de, que são, presente decreto-lei:> (Lê}: PEREIRA - Convém, po.:,.s, a GmíS.• 
lho de p:estação de rerviços ao setor os servidores do Estad ~ão hGlle atenta ao assunto. pu..-~ i..·\·,tdJ 

E <:. • • e de outrJ.s reduções que 
privado. 'ssa medida do GovtTno Federal po- a emiss..lo de um Decreto-lei. 

• _ _1 Vlcrer:-t o. ser-obtidas, ern 1968, na 
bu diria que esta meuida é .um.1 da derá ser cbjeto de <1ten ão dos Governos - d d V. E.xa. f.:~lou que o pro}.:-b t~.:ou 

série de out>as medldas que o Executivo E<:taduais ou locais. qu<Ilquer fornta ('Xecu'-ao as esp~sas corremes • em rstudo no DASP ou no 'Go': .!mOr 
deverá tomar. O Executivo tem que real- é um E"sfôrço do Exec tivo no S{'nt\do Parft{JI'ilf únko. O Fundo será duron~e d~z mesp._s; confessa q-:JZ o pro. 
me:tte id-.:-ntihcar, descrever, avalmr. grtt~ d;!' fazer uma pc'quena, uma quase con~ util!tado como fonte de recursos ieto é de- tuta nm.ndra ulll.<l so:l.d..lg.:n <lO' 

r-ar met'wr seus cargos, o serviço pU~ tenção no custeio do p ssoal. Não que pma invcstimenots de natureza prto~ ~rw~so c ;,dmlte. indush·e, CJll.! !'>..:j.J 
blko tél!l que correr para UIIW raciona- o Govémo devesse g tar ro~oo~ com ritárb, cuja execuçilo possa vir a set rejcit<'dL r do Congresso. V. E:t:a~ u..11l 
Ii::ação (·m tênnos científicos e não ima.- pessoal, mas, talvez, ten de gastar nÚtis ootnp-romet1da pe\a eventua1 d!scre- fakl'J. h. m iSso ..• 
-giujrios, po:s o problema não ê apen.;t.S racionalmente. inclusive mpregJ.nrlÓ p.:~r~ pãncia <.ntre a prcvü;ão e a efetiva O SK. BELMIRO SlQUEinA .-
brdslleiro mas universal. Há poucos dins t.! dessa economia, d~g mos assim, em r;:o.alizaç--do, em 1968. da rt'ct-ita trf• AdnLto, pçrfeüamente. 
onvía.nO'l- isto e mrelação a todos os paí- invcstilm:ntos. buliu ia e dus despesas fixas.> O SI!. DEPUTADO FRAr\CELii..;Q 
.~cs da América Latina e sab~mo.s que D~~"'e:se rcssnh-ar 0 h to de.que 0 ser~ Em sinlese, Sr. Dilctor: o projeto 
noutros países avançados o problEma do vidor liccnci.<:ldo ndo p crá ser empre~ continha um artigo 1" com êsse texto. PEREr!~A .- · • · seria lõglco 0 rado-o 
pes!>odJ, da administração, da gerCnci3, gadQ no serviço pUbHc : ~m pOl' ser~ quando foi evviado à Casa Civil, o qual cinto de V· Exa · V· Exa · entende, V • 
dêsse grande empregador por ex.celênci·... foi elimítmdo do projetO d• !e,· -"~,-~ Exn. estã consciente das repercussõeS ,-._ "' viçcs prectados. nem at a\'éS de redbo. C ... .... ....... .....,.. econômicas, financeiras e sociais dêsse 
que é o IJ'UVêrno, ou dentro da pequena E:.t~ terá que se dcsloc r para a área nhado ao ongresso. Pergunto a V. 
emprêsa particular, existirá sempre. Qual particub.:r. Isso. natoral ente, envolvera Ex<!.: qual o motivO dzssn supre.;;são? projeto ou V. Exa., por outro lado, poa 
scrm_ cnt.ão a fórmula de moti~ o ser- um contrôle, mas essa é at:::.mente uma Foi para evito'lr que a m:té.:'ia fõssc c\is- cíeria esc~arecer se êsse projeto, na ver .. 
um contrato bilateral com o Estado, no pn:·o,:tlpação, uma d;:Hui ão do Interéssc ciplinacL ntral.·ês _de decrelo-I~i? lj't0rque dade. vai atender os odosos? Porque 
vidor e levá~lo, de motu proprio, a fazer do sef\<·idor e do illterê do Serviço e, no projeto não se fata em finançts pú~ V. Exa. disse 0 segpinre: 0 projeto visa 
sentido dr ir realizar Ulll programa: quase quiçâ. ·do serviço públic blirns. Ou foi com outro moti:vo1 a afastar do serviço püblko os octosos. 
que de ordetu pessoal? E:.le receberá lUl- Em resumo, Srs. Seoa res, era o que O SR .. BELMIRO SIQUEIRA - rnas dtssc, no mesmo tempo, que ê.sses 
turalment~ esta vantagt-nl, E a outra pretendí<JmOS dizer. Temos a satisfação de piT"star ligeiros es~ ell c.m.;:nto'- ociosos_, e~ até mesmo. pato-
vantanem. qu.e é a lice,., ... a para tratar de O 1 Õ!=Jicomcnte ociosos, uevem Ir para a em• 

" ul ...-r SR. PRESIDENT (Senador Mã- c arecim(ntos, Se consid~rarmos dentro pr>!sn privad..•. Não haveria al uma corl"' 
intcrêsses partic ares, já existe no esta~ rio IV!arlins) ,..... Depois ouvir a ex~ da Constituiçiio, os dois casos que po. d 
tuto. desd~ 1939. Mas, com uma vanta-- -'- tra içã~ U<l posiç::io do Govêruo. em que 
nem que :.nre"ontar;., essa fo"rmula .J~ posiça:o do Diretor do D SP, conforme W::riam ser, rcalmcnt-l, matéria, dJjcto c\: p...·evê n l'Vasúo de elementos odosos den.. _, 
v ..,... ..;n.. ~ w.: a Presidênda anunciou, p ssaremos a dar ckcreto~lel veríamos - medida de segu~ t d ,. õ . concede~lc, dentro de um pra•o certo. ro 'lS rcpar JÇ cs, para que se tornem 

~ a palavra aos senhores parl<'Jmentares, rança c medida de finanças. Pois bem, ,- ' 1 d 1 
Como n:t-di-'- "'P-'" previS· ta e p•~orr"· -L f , a ·1\-'DS n;) ,~mpr ·sa pr \'a a ua ........... ~ ~ ...,. nlu.Lwras ou nW da missão· dando para justi icar a feitura de um decreto~ 
gávd para 0 próximo ano. Nós teria- preferêncid aos membros e procurando lei se faria em t0nno de um fundo de O:.úra pe:qunta aiPÓ, que lu:: p:J.rt~ 
mos uni esfo·~o oo sentido ~- provocar r~- L rdo · d d do u.cu {c_atéxto! o pr,...letp fala em 

4 ... w: a ~o:o.n.1a,:r, ~ acô com represenlação cconom:a, e custeio, c uf é que sena ~~ 
um estudo, comO o.s Srs. agora fazem. dos !Il$nclato.t. quer di::er.- do Senado al- a ra::ilo qua-se de ordem coustitti.donal acio!:OS - e'.l.'Kl palavra <o~Idade;} do--
dessa situação. E.g:raças a estudos como ternando com a Câmara, bem como ai- para quct'Cr justificar isso. mir.a o çr('jcto e já caiu no domin!o &_ 
êste - ninda que 0- proji!to do Execlltivo ternando os. dois Partido opl!lido r;él-ü.::n. lnd.1.sive na termi.no!o--
tenha de!eitos e não DlCré,..a até .sex acei_. Quando qt.mlquer Ministério, ou 0 gia de V. Exa. Mas a impressão' qae-

"' A~ o presente moment • estão inseri- DASP, encaminham à C1sa Civil e à f _c_ d 
to - provocará um es.ante da questão, 1..,..t ~ ~ · temos ~ co o essa · qtte na tnlu.t.<4 ispo--to.s. pztra 2LS- ~ações, quatro parta~ Casa Militar matéria dessa natureza, ê L • 1 d inclusivt! a respeito dos 700 mil a um mi~ N d d sição sou wv'ocave ao projeto - é e 
lhdo de funcionários, e. dos 60 a 80 mil mentares. essas eon lç 3", ou a p3~ lógico que, divulgado o assunto, às vê- qucl nprova.do êsse projeto, êle st-rá be-
che:fes e diretores de secretaria, o que ~;::c:~~r~~~:a~Ies-, 0 S.r. Deputado zes surgem estbrec.imcntos outros. Não néfica .u.eis pa!'a o funcionalismct do qu~ 
envolve a quantia de 5 trUL<es e 200 An é sah.tçiio definitiva; é su:Jestão. paJ;a as rcpa;ti~ões .... ~t..licrtS, porque i.r3l3 

uu ~es de fazê~lo. para M -~ 
_bilhões de cruzeiros antigos - e vai e.ll:' melhor rendimento do tra ll.ltas vêzes o DASP sugeria que se deiJi.ar o s.!rviço público exntamenU: 
volver uma capacidade salarlal por volta tal'ia 

80 
Sr. Direto:' do estudasse o problewa da dobradinha. Es- aqwlles com maior capatld.ade de traba-

de 600 a 700 cruzeiros novas. .... ,. ... s ... <"-, - 1 tava aioda sub judicc o assuuto e lá os lho., aquêles qce estão na i~ útil d:: 
~ .. "" .._.... gar a wais conveniente: res 

Por massa que não chega a 4 a 59% dos jornaiS. nnun.ciôlvaru.-no como matér~ de presta-ção de serviços. Serão êstes qte 
gunt.as assf.m que fõsscm d 1 ·' servidores. Hã cêrca ~ 80% dê ho.- eng:lobada~nte, ecreto-- ci. deverão ~<;:ixar o serviço pUblico po.ra a 

mens e 20% de mulheres. Hã uma certa Os jor.nals, etn sua {u:ndameatasOO. pv: ~ -emp~êsa privada. 
massa. um pou.co acima de 57 a 60%, 0 SR. BELMIRO SIQ nham em dú-vith !:C seria co.JStituciona! . E índa.go ail:.da: se eu peteebefl' 13\:1! 

ih , · d __ 1 . .._ nbor Presidente, julgo mel .:~_ ~-· · d ~ --~- DASP '•'· que gan a uma -~.aixa e ~io-mí.oimo. o l..ll!Cfeto • .ud. discutiam se envolvia realM cruxetros e on.u::J.JdtiQ no e I,.U.3 .. 

Todas ~ses' dados e fatos precisam perg1Jllta par pergunta. mente matéria de ecoa.omia. rrotéria de ~c.sse a V. Exa. que obtive um empr~ ... 
ser estudados. O SR~ PRESIDENTE Senadcn-lv!á- finanças. o que poderia 1ustifkar um de~ go na US:MTNAS - no Estado qCIJ 

Se me petguntass~ se êste proje~ ·rio M;Jrtins} - Tem a lavra o Se~ ereto-lei. Pois bem. 0 Gabinete do Prew represer.to de 1 mil cruzeiros por m~s~ 
consulta os int-erêsses do servidor res,.. cbor Deputado Francelino P~reira. sideme ela Re.públJca ou 0 próprk. Pre- teri<t V. ,E!..a, coragem. de di::~ que, no 
pondcria: ê-le é que requererá. Se ê.sse O SR. DEPUTADO NCELINO sidente da RcpúbUca, ao enviar a ma-- meu CZltgc.. seria eu insubstituivcl.? Q 
projeto consulta os iDterêsses da adml .. PEREIR.l\ - Sr. Presiden e, minhas in~ térla dis~ntida cem o.s seus. A.ssessõre.s, Govêrtto tstari.J. disposto a ag.nentar as 
n-istração, o Executivo. a Ad.tninistraça.o dagações ,c;ão rápidas. poderia transformar o Decreto-lei em pressões? -' 
é que d~Iit~'!â os casos. em q).le essa li- E-m pnmziro lugar, p<-:rg nta.ria â S.· Meosagem. E em Projeto de Lei, corro A impre .. sãO qne runos, enq'.l<lnto n:Io 
cença poderá ser concedida. Mas aí aJ... Sa. o seguinte: o projeto sofreu uma trànsformcu exatamente num c2so comõ se- concluiretn os d.e.ba~s. petmitn-tne 
guém dirá: - Mas é o próprio servidor alternçáo depois & envia o ao' Con.- é,te, que talvez atinja algllllS milhõ"+l de adiillltar~ +- que: êste projeto é de certa. 
quem i'ec.~uerl g.resso, e não quero ter a primazia ,.... pessoos. Quu dlze.r, matéria 1.~ teievim ~ man!'"i.t'a danoso ao Serviço Pübllço o 

Aqueles que puderem ter opo.rturuáade, reconheço minha humildâde e minhWJ 11 ... da e$prt"Ss~w ckmais·. Assim, a dls~ 1 
bom paru os fundonãria3. 

podedlo requerer. ·E os outros? utitaç&:s. - ma! quando se d!n que cussão. deotro da Câmara ou do Senado, Mas qt!Cra ouvh' a oplnia(). & V. ElC.-
A pret~nsã,, ê que se faç"'> uma graude o Govê:mo disciplinaria a ttrla através sC pode traur meihoria ao projefo, e ~ ce-Iez:da • 

sondagem. Há um prazo certo. que é de decretc~Iei. !ui o pri:neir parlamentar !-.ouve ~sse q-erfefçoameato a que V. O SR. BELMIRO SIQUEIRA .­
o 31 de -deze:mb"o- do prôximo ano ou. o 1 u i.r à ttibun'il e solicitar ao vênlo que Exa. se ref.:-riu, tenho pi'lra .c:.im q'U ~ PrlmeíraJu_entc nós diremos a V. Éc;:<t. 



.. 
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0 segujnte; por oito, nove, dez meses !ste O S.R. _DEPUTADO FRANCELINO '\área do serviço público ; não podcrd I' àk nos disse, inicialmente, que o pro-' 
assunto foi objeto de estudos 'e cogí· PERE!RA - Gostada de concluir com operar ma.is, a n5o ser na área da em~ jctJ s60rc pessoal odoso levou 10 meses 
taç6es. Bste assunto vem sendo ob:eto duas pergunt<:~s rtlpidas, pois sei qac hâ l p:-.:!:;a particular. O setor privado teria em( cstuáo no DASP. Sabemos qu(t 
de estudos, vem sendo apresentado oqt~ outros inseri. tos. Diretor, V. Sa., nJo I o arbítrio de w::eitar ou não a m5.o-dc- 15í.::J~ d>.> todo o pessoal que compõe o' 
em têrmos de noticiário à Imprensa. tem receio de que, permitindo essJ. cv·o- ob!·a c, realmente, nós, amanhã, se con-! fm1c:onuiismo público civil da União estíi 

V. Exa. Jem tido conhecimento dêste s~o, com essa flcxibilid~de prC\'ista., poP. I tratarmos algt:cm por c~n~a do que sah1. 1 rm/ faixa do salârio-mínin:o, .e. há l;lill 
projeto, e até pensado nêle. I::Ie teve V. Sa. e, te11do enr v1sta f.JilC a Cons- 1 qtiündo o St''.l cargo foi ttdo como dcs-~ pet:antual de ~O:J. 000 func1omll'loS octO• 
várias formas, até que veio esta forma· Utuiçã.:> já f'Stá permitindo a contrataç::í.o I iccc.ssáno c por is.•w que se ·ca·;actcri::ou so~ no Brasil. Há excesso. de servidores 
boa. e o vimos remetido a esta Casa, de pessoal pela C.L.T., V. Sa. não o ozupante de ocioso..- nc:;tc caso, de- nutr1<1 ãrC<!,.e falta noutra. Onde cst~o os 
para ser estudado, discutido, alterado, receia que êsse fundo, que agora é uma J vcrmmos crim um cargo e provê-lo me· sc~idorcs ·ociosos? O DASP ndo conse..­
melhorado, aperfeiçoado a tê que dêle· re- emenda, ace:ita por V, Sa., d~sv.pil.reça diante concurso, ou par<1 contratar al- guitl, até hoje, saber, por blênda de in.. 
auitem outros estudos de real sign.iHcaçlio intú,·a~nente pelo,, novos contratos? Há guém, fa::ê-lo dcntrq de tt'rmos b~m de- fo~maçllo objetivas e autêntlc<J.s, 
para 0 servidor. . que v.centuar a bcncvo1ência trad~donal, fínídos em cstabilidcde. Infelizmente não Não estamos gastando Jcmasi~damen ... 

. Vejo repercussa:o financeira néle, para da C_onstitui~ll? .de 19·16, ,da d.e 1967,- temos u~a ndrninistraç5o d~nftmica. Te- te jcom a n~anutenção de nosso pcs:;ot~l;. 
o servidor que, por sua ve%, p.:x:le obter permita a mmucm _..., que efetivou todos mos defe1tos por longos penados de teru~ que scvre à\ Nação Brasileira? Há um. 
oUtras vantagens. Vejo vantagens para C>.!t servidores públicos do PaJs. A de po mas qua•.1do uma reunião como esta an\adorismo na admissão' do pessoal, por 
a adminlstração, que pode fazer ccono· í:O, efetivou os funcionários, e a de 67, para discutir projeto corno êstc nôs, de qtie? Não entro na questão. 
mia em têrmos âe servidores.' dentro da todos os servi~ort:s. ind~si~e tr-ansfor-I certa muneira, flcilmos satisfeitos sabendo · ;o k.vantaníento do pessoal ex.istcnt""é e 
re_gu.Jaruentação segur~ e .sadm. m~nd~ em fun~10aános pubhcos os.., tr:- ~ue estamo~ !a~endo um esfôrço no sen- fcfto, aínda, d~ modo empírico; logo a 

E o caso da cheha que tiv~sse _um ba.huaorcs r;g•d'-'~ pel<: C. L. T. ~ntao ttdo de que tremos acertar. m~quina se-letiva não· está preparada.: 
v~vtdcr de ct>nto e trinta cruzeiros e este pergunto se J. Sa · na<Y tem. receto tb O SR. DEPUTADO FRANCELINO Então, quem vai julgar nilo tem capac.:i• 
.!iervidor plelkasse algo de um milhão, evasEo dts~es funci~nários, <lO me~mo PEREIRA - Quanto à segunda parte .. d.idc de julgar _..., é conclusão nossa 
&t.,..servidor poderia ter a velha licença tempo !'lotivanib o .inaresso de func10~ aposent::2dorb aos 20 anos? _,. Jnão do Diretor do DASP. E, patolõgi: 
para tratamento de ~aúde ~~gora po~erâ nário,s O:ttnw~s J.a C:·L·]· E o DAS~, 0 SR. BELh-HRO s:QUEIRA _. .c~mcnte·, hâ, aproximadamente, de to a 
te: esta. licença, tn~1s bcneflca para ele. ttmanhã, p~r m~r.u.açao do .~rópno QuantO no out;.·o projeto, _ 0 que es· "12% de pessoal ocioso no serviço pú• 
A admi~istração, se de~arassc o. carg_o DASP. se v1s~· o~;·1gado a adm1tir todo .tamos agora discutindo é 0 primeiro' pro· blico do País. Isto reprC!senta. cêrca de 
dêle: extmto, teria que po-lo .em dtspom- êsse pes<,oal S31n1 dcs~parecesse todo I to h. de d g so a JOO mil funcionários porque se b·r·d d ! t 1 t e d -l 1• 1 . y t: 1 e , _..., a uma gran son a em, qu~ . , , 

11 a e negra m~n e remun ra. 0 e e e, o es orço lC ' .... a. ' . · . vaJ provocar est..tdo::; e grandes debàtes. t~mos de 700 a 1 fi!,ilhão de funcionários 
tendo se1;1 potenct?l de servlç~, P?de Outra pergunta: n;;.o senn. prdenvel. Nem sempre -a primeira impressão é a 10 a 12% do quantum~ significam 80 a 
prest~r .ou~ros ser~ços. • .' Qu~ndo d1sse para compíemcn:."\r êsse projeto, que V. mais acertada ;<;óhrc um assu"nto. Estu- 100 mil patolôgicamente oclosus. 
pato}ogtcament; ~ctoso não dld:e ~ue 0 Sn. tanto dciel!d(!, que se ex:dminassc dos mais mcticu!osos frtrão apmécc-r ou- [Com as medidas preconizadas pelo Go .. 
servtdor deven~ tr par~ 8 in u~tna ou uma emenda 1 .. ...,~ utá szudv formulada tros flnguios, outras br:êtas. Haverá nu- 1vüno, porém, admitindo-se a aceita.çúo 
para o con:ê.rcw ou mesmo atividades e que pcrn,ite a arosentadoria do. fun- 1 s estu·'o" i d' · 1 1 · d " d . d _,., . -1 d · 1 · ro u ~ . J (, prole o, enamos uma re uçao e 
pnva as: ~·1sse Cu.ii. e e po ena er um cicnârio público que contasse \'inte anos . . . l 1 · ·1 d U · d 
Programa âe vida partkular e que por d . .·bJ· J . A re:>pc·Ct; da aposcntadona, Cstc pro- g<~stos com o pessoa ClVl a mão cs-, • e servtço pu JCO e ctivo e quarenta ! t I , D 

1 
d f · I p'~c..,.ivel 

isso, mais adequado- para êle · ~ito anos de idade em condiçõ~s bi-laterais? e 0 a .{J:te .0 ... r· ~pll a 0 se r~ en~. • r' 1i- •. . , 

qu • a âr•a de t~cnicos de adminisfra~'6o a d. d . certamente e um proJeto que, ma1s dzn I . l.;,:)~a ultima parte, num certo sentftTo, e , "' -. ~uer tzer, te mvmte anos e serv1ço, · - . ,.. d ch . d b. t' d , 
n~o seja ociosa mas que· possa ter servi d . d d menos d.a, tfra acettaçao, porque a n - OCtl-se com um os o JC tvos o pto ... 
dores ociosos 'c;t.e por sua lotação 5; r~quer·ú~?senta onaf e cs~l e: qu~ 0 ser~ rriínistração de pessoal corre atrás de jf:to contidu~, na exposição de motivos. 
conslderem~n-bilit;das Ent~o dia a 'dia VJÇOt dp 'se~ conçon .asse c c 5'"'1~na f~p~- medidas que correspondam à psicologia '</ue o Ministro Helio Beltrllo apresentou .... 

• a, • '' • sen a o. ao essas as pergun as mats d cl h ,1. • d ,. . 'd , d p ·d d !{ ·· ano ~pós no He conseguiu ter contra ê . ~ as r ar:\'les umc.nas. J a o !nt~rcsse r1 a tons. craç"o o res: ente a e pu• 
_ ... , . quanto a sse pro]tto, ç.<1ra con1ornar - ' h. . t • d d 1li <~ J 

l:?~ ott !':le mesmo construiu, nesse sen• os efeitos da t:\oasão e, post.;:riOI'mente. empresa, a o. _m c1 esse . o emprega o. 'c_· . ; 
tld0 , uma ~ituação em que as chefias os 

03 
da efctivC:tçá.Q do-' pc!i::.val r:n.as bá u lnt>?-.esse da chentela. Ser!n- [\ .. sefarmmos s~ber, em prm\clro Iugar, 

cOnsideram ociosos. mas longe~ de nós _ • .. ' ~ mo:. llma rcpartií~ãc prest~ndo maus ser- ~uuntos func;onános ach~ o DASP q~e, 
cónside"r5.-1o U1n elemento patológic:o para 9 SR.. B.t<.L\._11RO SIQIJf:o...IRA ~ viços se maut:vermos ser~ndorcs com esta oa c.onjur.tura atual, senam necessânos 
a ·!ndUstria, pnra 0 comércio ou para a ti· Sanem-;.-; que o quadro de S('rvidores de ca?a d& c:::tabiUdade e de garantia, que 1 ~a:a o nmnutenção dos trabalhos nor ... 
vil:Jades prí\'<tdas, Fiz~mos referência à uma emprêsa púhlica, ou patticulm traz não é n:ais EJdcqt:ada a um programa ; tnais da Administração .Pública. dê:ste 
definição de ál ea!. de ociosos, que poderâ em si sempre p:·chlemas 1.ovos ou proble- satishtôr:o' ~ ehciente no serviço pa- P<fis. 
se.( feita para classes outras uté em têr· mas !"~t:TlovaduJ.r T~m?:: a Lei n-> 204, blko. . . / O SR. BELMIRO SIQUEIRA -
mos do estudo pessoal. d!! 10.}6, que e.'l eú .. ttvou em m<:~ssa, e Houve, a p:~ttJr de 1936, com a crw- Podermrnos, primeiramente, às suas con.. 

:'Nesse caso, entretanto, citado pelo criou a fig~ra <!o extran\lmenirio. lsso ção do Conselho, mais preocupações com ~1dcraçbes de ordem gernl, ratJficar ou 
Oêputado Franccllno Pereira, de· um ser· em 1936. Em l,ma lei que admitía 60 o .!!erviço público. Mostramos, com o letJticar ccrtns declarações pronunciDdas 
vídor.-de um Estado ir trabalhar, como mil scrv.idOJ'PS Mais- tarde nós tiVC'tnos aparecin1ento do estatuto, da classifica- hn·essnda. (':.~ ·. que pOderiam levar V. 
russ~. por exemplo, na USIMNAS e lâ a Lei n° 4 .069, c't. 1 Qf.2, que já efetiva ç~o. tia Lei 3. 780 e tõdas as medidas que! Exa. a ur, ,-tJ:.;~dimento talvez ddtl• 
flássar a Q<J.nhar dez vê:::es mais 0 que tod?s ~quêles qn~ ,trabalhavam por re· visam a organizar o serviÇo pUblico, o 1jtlioso,·dada D nos.sa comunicação -defei .. 
recebia nO serviçO públicp. nesse caso cib~. A_ Lri n~ 1_.242 chegou a prever a dcst-jo de aprimorá-lo. . ·tuosa. A nossa fnform~çao loi essa: que, 
pén:::o que a própria chdia deve mesmo efetrvaç<~.~ duque!('::, que, mes'?o n~o ten- Mas êsses serão •fatõres de outroS n ]segundo pesqu;sa de ordem psicológica, 
fac:ilitar o dcslocarncuto do servJdor, niio do c rcnbo pr5t;;vam servuos. fat6res. Jnum grupo. de cerr pt:ssoas, no ambiente 
só em beneficio do servidor roas porque Temo.-; ur;, pt.J{""esso his~óric<' em que O qLe cs~<lmos fazendo, lto]e, é ~ar de trabalho, poderíamos ter de 5 a, 12% 
também o será em beneficio da própria há em ~mprt:go provisório, um tmprêgo mais um pas.•.a no sentido dessa política jde individuas patolõgicnme'!te desajusta .. 
administração .. isto porque êle representa tempor<trio, o extranumerário, mas que a rosltivn. :'do.s. que causam problemas, alnda que se .. 
1.1m valor superior ao que recebe e a re· Constit11ição vem rescuardar como um Não te.r~mos ruMo dos problemas de jattt prof!~SiVtmis de prim,~irn, destoando 
pa.rUç~o não pode pagar o que ·seja ade~ fato pcllpâ•~el, óê f!lcance social c d(! ai:- pessoal, desde que os estudemos adequa- dEsse ambiente de trabalho: ·Bsse elemcn ... 
quado a êlc. Então êssê servirlar sedes· cance quase ntot<L E' a certeza ·de rc· damentc. Dentre de algum temPo para to é desa~ustado por falta de capacidade 
lota para áreas ou setorc.'i onde será me..- lações que todos desejamos no emprêgo. todos os rroblemas, possivelmente, tere- ou por excesso. E' um problema para 
lhor remunerado. E nãct tenho mf"do de que, ao ser lken· mos um elenco de soluções. • a chefia, pâra ac:uêles mesmo imbuídos 
Long~ de nós considerá-lo~ rJanosos ao ciado um fundo:.ârio, haja necessidade Aceitaria ês~e projeto de estudo, de das melhores idélab e Intenções, mas que 

s-erviço público~ E' uma sondagem ao de se contratar outro. A Constituição revisão da aposentadoria em têrmos~que se preocupam com o aspecto afetivo que 
I.e·glslativo, rnas é ·uma sondagem tam~ prev.? o cw1tn1tndo em têrmod Iígidos e V. Exa. sàbe, através de um primeiro a todos nós._anima, pois afeta 80 a 900~ 
bém da opinião. E' uma sondagé:m dos o DASP andou representando contra a pro;eto, talve% rejeitado, depois um se- i do nosso comportamento. Nãq queremos 
grandes grupos, exatamente capazes de admissão por recibo. Com uma repre• gundo, um terceiro... ; ser ma_us, queremos ser bons. Pois bem, 
mostrar com opinUío real e as canse• scntação do DASP é que pleiteamos a A idéia e C(>rta. Os homens teriam nessas c,ondições a chefia mantém, muitas 
qUências disso. r.on:cat;.1o Je 60 mil concursados, mas que ser fOrtes para impor suas idéias, vêzcs, passa a mão pela cabeça ....... nn 
', Nós poderemos achar que algo é bom >t..1.s laterais temos. grande evas~o de pes· mas se as idélas ficam também fortes, nossa expressão bem brasileira - f!ér• 
ou ruim· r! quando ve ma opinião pública soai de re~ibo, de pessoal contratado. não há homem que ~assa resistir, vidcres que, de cer;a maneira, poderiam, 
(~ quand!) se diz, através de opiniõ:_s se; ~YDs, • se t·Jr in~pc~a da administração, Essa idéia da aposentadoria prematura COJ.Ç êssê:. projeto, $ér. motivados a prc .. 
guras, coll!-o a de V. Exa., ent!lo, o,. esse tipo çle ~dmj~sao se transformar em será uma idéia vitoriosa, se fõr. certa, curar outrc 1oca1 de ,trabalho, sem aquêle 
E~ecutiva fica certo de que a solução U"ll emprl!go de ~· 3, 4 on S a1:os, é dentro de algum tempo, e V. Exas. ~ m~d~ de pctâer vinculo co.m o serviço 
que tomou é a melhor soluç5o. melhor nc.'' rE.!açoes humánas ou rela.- que c!ecidirão a respeito, tenho a certeza! pubhco, sem o médo de receber s6 o 

Não temos desvantagem para o servi· ções de trabalho, que se dê uma garantia, O SR .. DEPUTADO FRANCELINd qve recebe no serviço púb1ico. 
dor, teremos é problemas de chefia para uma estabilid~dc em têrmos de fundo de PEREIRA A id'" é d n· t dI Quando díf.emos que 50 a 60% de ser ... 
;executar ês!lE,s projetos, mas, debatemos garc1ntia ou {'ffi têrmos outros. Diria aos Ald S ::-' em 0 epu 3 9 vid01e.s percebt·m o salário-mínimo que ... 
~mente vantagem para a administração, Senhores: que m.;1horem as- chefias, que e . ampato · .] remos dizer aue ésses são· os dados que 
tm têrmos de a administração ser cora~ melhorem cs diretores das repartições, . {) SR:_ .. PRESIDENTE (Senador M.ai temoJ em t~rmos de salárJo. Não vamos 
fosa e positiva. Aquêie que não quer ou para: se akan:.,ar um sjstema de carreira tro Mmtms) - T~m a palavra; o Se':" dizer que o servidor é melhor que o Es .. 
:bão 'pode fica,r comigo que se vá ou que e de das5ricac,~o de cargos em que ,o nhor Se.11ador Aurélto Vianna do ~DBt tado,-ou que o Govêrno seja 0 melhor 
'\l"olte, quando a administração puder mérito seja rev.:mentc o apanágio. No par<:t f?zer 3~ interpelações· que JUlgajr emp~egador, mas talvez sela - desde a 
nproveitá-Jo ·melhor ou quando êle pró- memento, accitr.t:a o projeto corr:C> capaz convet.uentes. Carta de Pera Vaz Caminha, que já plef~ 
-prio julçrar CJUe pode ser aproveitado me· de proYocar. inc!usive, a edosão dêste O SR. SENADOR AUR&IO VI .. teava um Cartório _ 0 empre~ por 
Jfior. Essa flexibilidade é, hoje. a ca- es~uc1'o e ct delimit~ção de licenciado em ANNA - Ouvi, com bastante atenção1 excelência, '-... 
·:ta!"'lerís.tita de uma <tdministração ativa térmos dr~~e licendarncnto extraordiná- a exposição do Professor Behniro sd Eu dire! que um milhão d'e serVtdoret 
de p'C'ss·::>al. rio, recebendo parte dos wncimentos na queir3, Diretor do DAS•P. ) são P,Oucos serv!dores. Esta re~p_osta a. 

• 
( 
' 
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fax etl tê:mos de programa, se nós es- outras soluções que virá~. tambdm, ou tratados o foram pela nc..:essidade d~; \ L>lta e é a.cf"t!itido imediatamente. EntãO 
L vermos eru têrmos corujosos de a,;:s(!n- que, à margem dêsse, se desenvolverão. serviço. E. com relação à dispensa 001 não cutr:né...~, confesso ao Sr. Diretor,' 
,.·olviincnto, de rcali::açoes na área do O SR. PRESIDENTB {Senador Má- desajustaJo.l, é preciso que sejam ada como ê que nós vamos resolver êsse pro-

1 
serviço público. Esse um mllhilo é pau· rio Martins) -Continua com a palavra tados. blema partindo daquêle principio de que-.t 
co. t:le poderia ser dois ou tr0s, Nós 0 nobre Senador Aurélio Vianna. Vamos. então, rcadaptá·lo::, porque t<ll~ se o individuo ê patolôgica:mentc - não 
temos oitenta milhões de h<lbitiJntt:s no O SR. SENADOR AtlRÊ-fJO v r .. vez m~ltos. dv~ contratat".qs, que não pu. por dcsajustamenta - ocioso, a Junta 
mom:.:nto. ü número de servidores crcs~ ANNA _ A conclusão a que me referi, d.eram._ pcdtr ~1ce~ça, este:jall'l. na mesma Medica vai dizer se deva e pode contí ... 
.ceu mais ,do que_ o cresdmcnto norruül primeiro, é 0 de que 0 funcionário Pato·,_ slt~açao dos ocsaJ~~tados ~ ~~ssam a ser nuat ou não no serviço público e hã 
tio nUmero da populaçao, • lb icamelltc ocio:::o é 0 funcionário ·deJoc10sos. Porque nao há nl.tnura de .aq1~· meioS para afastamento, Inclu.slve êle. 

Por que? Po.·que há preocupaç~o de sa~stado, , jlatar, de dc~e.nntnar o gra~ de ociosrdao.(' prôprio poderá fedir o afastamento e lhe 
prcsmr m<ú e melhores serviços públi~ Conseqüentemente, se houvesse um - tu substituo pelo desajustamento, da será concedido e se êle é desajustado 
cos. Antes, se tinha um simples colégio recesso de reajustmtcnto deixariam de queles quz_estão sendo contratados agora apenas e há o processo inteligente c 
Pedro Il, ou alguns outros colCgros na ~cr patolúgicamentc odosos. Então, fica par~ p~cenchcr os vãcuon, ou po: outros atual e científicO do reajustamentq para 
<Juanabara a prc~tar ensino sec.uut.iário. para dcpo!s- a pergunta: por que não se motivo.... .., . . " .. rcadaptcM;ão, relotação, melhor diStribui• 
Hoje, o Estado entra nesta ãrca; u Go~ rchlovc a readaptaç[io dêsses funcioná· Os Fu:lCJOnanos autárquiCo .. que fo.am ção do pessoal, num pais em que há fal .. 
v~mo Federal amplia também· a~ suas ~ oc·osos? postos em dlsponibllidade remunernd? ta de funcionários. Nao quero tn\' refe .. 
mi\•Jd:'dcs no siste.mu ho~pitalar. Em to· r 

0Ã. p~imeira pergunta tem uma ra:ão eram .de.sajustadc~? Pade-ciam ter sido rir ao problema da chefia, poi.s mu:tat 
d?s .sJst.~~.üs, J?test;J; IDaJs e me:nor ser,. de ser: eu qtteria ~oaber se cnm a climi.. ~prpoveitado~6? Sermhm aproveJtaddos/ vêzes o desajustamento do pi!ssoal é hmM 
VJÇO puv.a:o e, uma preocupüÇLIO cons~ I nação dos duL\!I1to~ mi\ ocio:;os, ·calcula.. orquc, n s ~on c-eemos. e to os no~:~. ção dú desajustamento do chefe - che .. 
t<Jn~c · _ . damente, que existem nc serviço público, 'onhe~emm>: l_ll_uHos dos que f..:m~m postos fia desa 1ustada, pessoal d~.saju.stado. As 

hnt.;o ~ rcsp'?:;ta é: de q~~mo.s serv:.- nós aderíamos cotn a diferença _ seria em d1sporublltdade remunerada e que \'êZ'!I-. haveria necessidade de abstó"lmen .. 
<lares IJOS prccn:ad~mos? =I a?tus 7crvi- de sbo a 700 oll SGO mil funcionários _ eram .capazes e poderiam <estar scnd_c· to dos chefes. Falo em tese. , .. 
tlotcs qun?too>, \:-l.U h:nnos de mvcstunen.. manter 0 serv:~o públim. a máquina ad- aprovcttados no.utr?s setores. Então gostaria de !!aber por que ra ... 
t~>s, em tcrmo.s ue yrügra~::~, cor~c~pon--- ministrativa do Pais, • Eu estot1 sahsfc1to, em certo sc.tHido, ::ão '-" t' aí fico na pergunta porque me-
Ol!nt !:los anseios de.:,;te Pm~ !onmdavel. O .. .... , 

1 
rec·,·-mo• ·'e ~mbora agora, no momento, esteja mois considero satisfeito com a exposição :su-

E _ . ra, se ves. __ momcn o, p "'" ,, o 1 1 
nt;,o '-' rcsrm;ta e que, ~o momento, te .. um milhão par.1 mais de funcionários pú.~ (ontrn o projeto, porque o Sr, Diretor cinta qu~ nos foi. eita, inteigent~. para 

mos um .'~1lhào- dt' serv1dore~ que. tal- blkos, então, eliml:mndo os duzentos mil do DASP me ·~onvenceu da dcsneces!ll~ o julg<Jmcnto do pro~to. Confesso que 
vez, consutuam que nós podenaruos cha.- ,.. . 1 . patolõgicamente dade désse prOJeto. Por via de canse~ cheguei à conclusão da co:Jsolidaçdo das 

,, ., '" ·.r od" 5 Hà o e ., d o .... lOSOS, lnC USlVe os n·-~.. t ,. f ., 1 . h ., ' E t- e o 
111» ue ... CJ\.10. ~· 1p0 o. ec SSH a c ociosos _ isto é, os desatustados _ te· "~uc.,cia cs ou .sa ts et,o porq_u~. mas ou Inlll as convic,'{vcs. n ao, por qu n a 
d!! um rcgcnerador, de um processo de 1 . bs e u , 8., de tre· menos, defendi essa tese, hoje como on- nilo vamos para a. readaptação, para um 

t , d . "d 1.1. , 1 r amos que a orv r ma m ... <>o d b N d 
e:, u~.o~. c pes_qmsas. para I cn ~ 1co-~~ o, :.~ntos a quinhentos mil novos funcioná·· tem,. a t_ri una, ãc:' temos I!Xcesso de melhor distribuição o nosso pc.s:.oa1 no 
pb:nç

1 
:.1-lo ou translorrna~lo ttll teodo no~ rios. Entáo, n:io baveria qualquer eco- flunc1onáriOS na ~Cp\.lb~ü:a. Há setor~s Pais,·- quando o Ministro Albuquerque 

,e nontia, que fizesse com que a tal econo· em que há demats e ha set~res em q~c Lima de~ l<lm que não há ntccss:dade de 
EnHio, a nossa questão seria est;1: êssc nü.:t-fôsse destinada a investimentos pelo bâ de menos. O que o Governo dever1a y:ma- complementação, uma grntrfJc.açllT) 

t.m m11~j~o-podc ser pouco. ate, mas Jlode Estado, pat·a sua rtcuçeração econômica. fazer era tornar. uma ntitude . cora}os<l, adicional, tenha lá o nome que tivcl't 
:;~.:!" muit. em termos de eg.c~;::ssos, ~m nl~ O objetir,•o ai estâ falho quer'dizer estii 1 fle nenhum governo, neste p::us, tomou· para levai" fundont,!os para a AmazÕJw 
uum.1S árc<Js. Mns nós poderíamos dar, liquidndo, n~o a.cança 'os seus p~opó- at~ ~oje. Era tratar .de melhor redistri~ nia? Entno. não 1,.\Jtá indicundo o camt .. 
um t'Xf'lD~.>lo a V. Ex<1., o DASP rece• sitos Estou raciocinando e argum~ntando. buu;a? .do pessoal. d1to .oclos~1 , quer 0 nho pa:-a n readaptação, não csrara pro­
b:~u P·~r tran.slt'rt.r;cia da antiga admhüs# com os próprios argumentos da Expo~ patologicamente oc1oso, 1sto e, 0 desa· vocando mt~n!s:oe do funcionárlo de sa,. 
trit.;fi() desta cübde, um contingente de sição de Motivos. j~stado, quer .do o1cio;~ - ocioso qor lâl'io-mínuuo ou não, para ganhm n vida 
qnasc: trc::cutos servidores da Velhacav. Agora, nós vimos lendo- sõbre 0 que se nao ter capac1dad~. Nao, ~as não ter melhor, :~.uma .:>ulra região, servindo I:Hl 

O D)\SP n5o tinha nect:ssidade dê-sse.s processa também em outros países •. A como empreg<~r a .sua capuc1da1te. País? 
servidores, esses trezentos servidores vi ... humanização dos servidores püblicos, Vejamos 0 art. 2~: Esta é n pergunta qtlc co:1s.uh!'.tanda 
nbam estropiados, doentes, merecedores ''em-se rrocessando no sentido não da A • d 1. nestas palavra~ •. porque a análise do pro-
de lic~nça para tratamento de- saúde, « conccssao a lccnça extraor- jeto scrâ fcita no momento mais ooor· 

dispensa em massa, ou voluntária ou in-· dinàrl.a fic:ará subordinada ao inte· 
pnra ~t'rcm afdstndos e n:lo ser~m osstm voluntári3, provocada ou não. O indi· rêsse do serviço, e deverá circuns~ tuno. O que posso dizer ao Sr. Diretor 
nprovcitéldos, num quadro em que nós do DI\SP, corr.o colabornção, é que nos,. 

Viduo vat· se torna1' ocioso. ou vai tra~ crever se aos cargos fune1·•-· se to 
precisariamos (afio de quatro ou ci!lco) balhar :á for~. percebendo vantaçrens que res ! locais de trab;lho ~;'""~uc, ~ polítltos - pelo ll)enos cu - já estamos ., 
As.'dstcQtes.Juridicos, como nõs temos vão de 50 % no mínimo até quanto? Se.s~ J . d p d E sendo procura.düs por imimeros funcio" 
numa DivlMio de regime jurídico, mas de UIZO 0 0 cr xccutivo, houver r.ários que já seo estão moviment~ndo -
<ttrarcnta ou cinqüenta, na •rea de Jim,. senta; oitenta, noventa, t o Sí'U tempo excesso de pessoab, . _,_ _ 

a de serviço é indenizado t as vantaqens Q d. d j 
1 

d e -o mtcress11nte ..- que sao os mais cap:J .. 
pc-za de conservação, etc •• onde estamos uer lZer, o csa usa o, s·e na re- zrs ,......, para snirem, com os argumentos 

sao proporcionais a êle o ti ã - h" d 
com pessoal em excesso. O IPASE, pa• Veremos, entlio, funcionários que, an~ par ç o nao d excesso e pessoal, con- mais strics. E nós. políticos, com tõda 
radas o.s construções que êle mesmo de- tinUa lá· E' um ocioso que continua ~ nossa. inteligência ética, com tõda nossa 
senvolvia, ficou com uma massa de ser# tes de terminar sua licença·prêmio, lken· ocupando aquéle lugar porque não há in_tcligência tnoral - não sei se isso ê 
vidores, enquadrada pela Lei i.OG9, êsse ça especial, entrariam Unediat~;~mente na excesso de pessoal naquele setor. Por- acacianismo, mas é uma coisa que set ,­
tecido cham.:o.do pessoal ocioso que não aposentadoria· que a condição sine qua non para a con~ somos muito st·nsíveis a pedidos. como os 
estâ tendo o q•lo! fazer diante de progra.- Então, 0 processo de certos pais.es, as- cessiio da licença, da qual dependem tô~ dem>!:Jtos do Podet Executivo o s:io, na 
mas que se a:tetaram. sim com.o hoje todos conhecem muito das as outras, ê a premissa estabelecida SU<l ãren, 

Nós te:-nos a re-bção, no SAl>~ ••..• bem, mala do qlhue edu: té.bda. ~cadaptação DO art. 2~. Tõdas as outras ~ond\çi5es .Então e:;tamos wrificando que h:í uma 
10 6CO· lBkA . d d t" S . para uma me or JS rl utc;;•tO nu por stlo decorrência desta, Tudo decorre do • • no ' vm os 0 an liJQ er,. r 1 t ã · • te!' te corrida., c s~o exatamente os mais pode· 
vlr-o Social Rural, outros 4- mil e tantos·, uma e 0 o.ç, 0 tnals m 1gcn · principal. Só há licença quando «a .juizo 

' p 1 d DASP ó d p E rosas, mais r .... adr;u~Jados que estão cor-
do Lõide e da Costeira, 4:' mil e tantos, e os argumentos o - n ~ con~ o odcr xccutivo, houver ex<:~sso de rendo r Quer;~l sair depressa, por causa 
5 rn::J e ta .to<:. de cada uma. êsscs dados clu.ímos que. se êste proc~sso, o huma:' pn~ab, E, quanto a êsse <a juizo do dos 50. dos 60 f' dos 70 por cento. Nurn 
~~o clocumcntndos ]fi por nós. n~sta de readaptação fõss~ n~o hil"':eria Pfller Ex~cutivo>, ê coisa muito vaga. país politJca, econômlca e sodalmente 

Temos servidores, na fusão própria .. _d•._.gpensa de nenhum fun. c1onár1o e a1nda Que significa «a Juizo do Poder Exe. 
d i l subdesenvolvldo, estamos verificando que mente do INPS, como oferta de servido~ mamas ter que a m hr mu tos ontro.s cutlvo:&? Acha que h~ excesso uu acha 

l I f d t\ lõrça das conveniências vai levar a um ,., que 0 Jl\:PS nos faz, no sentido de para compe tar os c aros já con essa os. q\~ não há excesso? Mas também a rcs~ 
· d 1 f desfalque na máquina administrati.v<\, de Sj)rovcitclr noUtras âreas, e nós fá 0 u .. pOrque prectsantos e muito mas undo· pt-lr«t a esta pergunta não vem a pêlo. 

z~rnos. Hã êssé esfôrço e essa idcntifi.,. nários do que temos. , na questão. conseqüêndas imprevisíveis, porque o 
caç~o. nmitos chefes já têm exatamente Por que então não se faz_? Por que nao Ora, o funcionário na:o perderá o di~ juizo do Poder Executivo é mu}to e-Iás· 

1E b. 
~ssa at.Jiude positiv-a de identificá~ los e u inicia o processo sta pergunta vt~ reito à volta ao trabalho. Segundo 0 ar· 
deslocá~los par.!! os centros de re&stri.- ~hamos nós, políticos e interessados no tigo 9", considerar-se,.á caracterizada a E' do dos.so ambiente, infeli:mente I. 
buit;Go. Uma CEPAL extinta; desloca proces_sc... fazendo no sentido de uma anã~ perda quando 0 servid.Jr dentro de 30 asshA. Estou de acõrdo em que scjn dcs-­
para n6s cento e tantos e nós procura· lise da política administrativa, há- mui• dias, após o término da lic.el')ç3 , não r~ ta forma· 
mos recoiccá-los. São algumas das me .. tos anos, ~ cada qua1 que aesse a cada querer exoneração, não reassumir e não O SR. BELMIRO SIQUEIRA - s,e., 
didas. ;:;-vaJ uma expiicação. Mas não se inicil\ pedir licença para tratamento de neg<J. nhor Senador Aurélio Vianna, V. Ex a •. 

'f!sse projeto visaria, talvez, Isso: mb..- o proccss') que é até reli-gioso, dentro dos dos particulares. cada vez quP. nos faia, -éom seus argu .. 
tivar algtms set·vidorcs, êles mesmo se quadros humanistas indicados, já que S('\oo Então nós têriamos a volta ao ::ervtço mentes, r.lo nos abala, mas sim nos for• 
ident::ficando como desnecessários ou co .. mos e nos proclamamos Nação crista. de todos tiquêles que !>aviam sido dis· falece na nossa convicção de qu~: de v~· 
mo passtvéi~ de serem aproveitadas· uou- Quantos contratados foram admitidos pensados por dr.sajustnmel1to, por ocioso, mos estudar mais e mais os problem<1s de 
trns áreas,. va!endo-se das medidas legais pela administraça;o nos últimos quatro pols, .no momento em que éle desejar vol· pe;-;soal do servtço público, dêsse func1o .. 
que seri<ml beneficio para êles. anos - 1964:, 1965, 1966 e 19671 A per- tar, ê}e voltará. nalismo que o Senhor di:z: que prcds!l se-r 

A chefm imediata tem que declarar guntn, de alguma maneira, está prejudt Não vejo, o objetivo da lei. Se êle lembrado. 
a disponibi/ dade. Isos implicada, sem cada, confesso. porque o próprio Diretor sai do serviço pUblico porque acha que, O ~R. SENADOR AURf:LlO VJ ... 
dúvida, um estudo individuai ou de cada do DASP afirma que o número de fun .. fora, vai ganhar mais, qut~ junlando o ANNA - Com Jicença. Confesso que 
setor, no .sr.ntldo de análise do trabalho, cionârios que temos ainda não satisfa1 que vai ganhar com " ljue na ocios1t!ade estarin muito mais a favor de uma Rpo-­
de an<illsc do trabalhador, como talvez às hccesskla.:les de um Pais como o nos· continua recebendo do Estado tetá um scntado:ria ci partir dos 20, 25, 30 anos. 
não se tenb:~ feJto ainda nos têrmos prc· so em :::r~dm~ntc vertiginoso e em ex~ salário melhor, êsse cidadão, num período a!é chegar aos 35 anos, porque seria 
sCTrte.s. plosão demor~rMica reconhecida. Então, de dest:mpr€go .pll!:no, numa situaç~io dJ- mais Iõgico pois 0 servidor teria rrt·s .. 

!2sse projeto, na nossa opi.ni.ão, merece não pergunto mais porque já estamo,. fícil para o País, ao verificar qtte coro tadó serviços à: Nação, através de uma 
.acolhJda, como um P.rêmlo no sentido de aceitando, desde logo, que todos os con~ o$ 5CP/o sOmente Dã<? P:ode passar. êle vida-mats se-&'Ura, maís firme. 

-. 
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?~~~~=-E- :·:---~:t'~~ l5íARIO-D<5" CONGRESSO N~CI01JAr-(Sãçãõ 11)" '(Suplemento~~- F!V!arÇõ âe 1968 ~ 

: o SR. ESUvliRÔ SIQUEU~ A - 1 sentido 'de poder tr atrás de 'salários f ·Ainda hoJe, _o Chefe de Polida desta coraJosarl}:te. ~ nós, adiTiittndO us "deJ:" 
Rc-alnwntt, tc-!llos v~rilic:J.cio ;:, p:·~o;;;upa.; mais CO!I~ignos •• porque ? _Govêr~o n§o t!ldade .. cont_ou qqe remove~ _um setvi ... ficiênda.sjque existem no DASP, por váo­
çlto do Legislativo, do Exec·.tt\vo, no ,lhe pode 1r atras de salanos mrus con .. dor da Pohcia para a Poltoa Federal rios fatõres~ queria que V. Exa. na~ 
~cntido de melhorar a máqUina adminis- , dignos, porqJ.te o Gavêmo não lhe pode no Piaui e êle entrava ~om mandado dissesse Se 1<1 alguma v~:z: fêz n!fer~ncla 
trnlíva, procurando soluçõe-s que atl.'n~il pagar adequadamente, ~Q segurança contra essa remoção que I à apoSenbdoria aos trin.ta anos. e: se s 
te'n. cxat~m:~~:nte ~ara os inter~c~ ·.dos ~- esfôrço da_.Admin.istraç{'i.o I! atg? tinha feito. Não havi.!l vio.lênda .n~m admHe ·c:bmo útil ao serviço público. · 
~:.:rv 1don:s. nm_s. nao ;squccendo o wtc~ r.os.. vu, no s~. .:b. à::: -~~br ao .r.R:rvt- P.J:eocupa!ãa co~tr~ isso. 0 S.R f BELMIB.O SIQUEIRA _ Jâ 
ressf) Ca '!dmm;str,acao, • . _?ar a ~port~n.1dade de ele. s_e afastar _O serv~dor _pubhco _naturalmente, se 0 fizel;Uo1, e a essa pergunta chegamos 

. Dai o Estatuto .~azcr~ tambem, o m~J para consegwr melhore~ salan~.. nos crlarmos esses estunul?s a que V. a responder 0 seguinte: bã, ela retorma. 
tltuto de readaptaçao nao .só por moh~ I V. Exa. argumentana: o arbltrio do EJta. se referiu~ que é o estlmulo de ven.- administr'ãtiva· Uma tendê~da para a 
YOS de ~aúdç como até por problemas Qe I ExecutiVo é algo pos.itiy~. mas v. Exa. ~mentos superiores, muitos .se desloca~ CLT. e a CL + faz refer~ncta exatamente 
<>.t:4C~. ~ntelectual, desa}us't~entos, etc.. sabe que êsse ~ubJetiv1smo teremos rao, mas nem todos, porque o ser_:ridor .c.os triutâ anos, Se se dá à mulhcr, mais 

. poss1b1lltando_ leva: o·. sçrvt~or t:ara 1 sempre, nas relaçoes humanas. Nós o quer segurança, quer correspo.ndendll, dia, menOs dia, 0 homem teria essa a~ 
OlJ.tro. cargo. Tudo 1sso tem s1do obJetO~· teremos~ mas _nos esfcrça.remos para qu~r oportunidade ~e au~o--aftrmaçao, .sentadoda. também aos trinta anos.. Mas. 
de lc.1s, regulamen~os, etc. . . qur haJa _justlça ·na aplu:~ç~o. disso. mwtas vê~es êle prec1.s~ ate de novida- como disSe, é idéia que. se avoluma e. a ... 

M?s V.-Exa .. ~tsse-~ue trazm_à b~.l-- V •. Exas. e_s.tarão sempte.Vigllantes_ no des no. ~entido de experiências ·novas. uha corP.o. NO passado. nós não uJ!a ..... 
la um pr~Iema l~portante,, quaJ-' seJa, .senti_do de Ql!e o Exe~tivo faça ISSO Nó_s estamos lutando por um~ Chetia mos se tler es.tatuto. Um dia passamos.m.­
o da Ch.cl1~, CJUC _e diretame~te hga~a! f~nctonar adeq?adament~. No~ qu~s .. mrus. capaz, mas. estamos, efetiv~~nte, ter. N q 1

50 Estatuto é.ruais liberal, hole-t 
aos servtdores. A readaptaçao cstana tuo~é- esta: ha os duzentos ,mll OCJOo> dcsenvÇ'lyc.ndo certas áreas. na pratica ão. hâ~rb'trio do chefe que podemo.t 
ligada a jsso. ....... ) sos. F.: uma hipó~se de tr~balho. Te- no sentido de fa::er es.)a chefia functo- dizer, erh d:tatorial, autoc,rá.ta·, temos di,. 

A rigor, chefiar· é C.f>mand-r pesso..""ts, . rr:os os hmclonános em dJ.Spo_?ibilfcfa.. aar · reito dei defesa }unto aos setôrcs jurt .. 
·é Jevâ-las à execução de certas ativi-

1
1 d? resultantes da. transformaçao do >E as readapbç&s da Lei 6.780 n~o d" d p !s 

. .. L""3e d Co t i d APRJ d . f I d h !Cos • nosso " • ~.ades. Por sua vez: essa chefia, dentro/ _o:~' a sera, a. . os oramtom:uí as até oje,porqueosche· r ..... ,_.~ .. , . â' 
· de uma cóntestura tôda, estâ realizando ~~:- 1 m2·.:; t · .' ::t ' , t ! ·-~-l:vírl"uos lu imediatos. t~tn dificuldade em do-- Noss~ r~po~ta e. mais dia menos 121

' 

um programa e ê êsse programa que vai anida mais êsses 5 a 12o/o de indivíduos cutnentar a capacidadé do nôvo .servidor hnwr~ 1e~uJpatnção de -~anto.~ens.' cs~ 
depend'cr até de )eis, regulameJ.U.os objc~ ~ dcsajustados patqlôgícamente. ·E usa.. para o nôva cargo- e nós fomos exigir equtp~r~ça~ ~m têrmos constituctomus •. 
tivos daquele setor de trãbaiho: a rea~ mo~ essa expressão .P,atolôgiro, não no uma espêcie de prova de habilitaç:io para havera tpttJ.S dia IDeaos dia. , 

. dap , ..J, :c_ ~J .i .. .> ~.. ... ;~à::o _ cj.~ . ) . _. :;:_ .... ~.l téc- G nOvo cargo e estamos recebendo wu O S~. J? .. EPUT~DO .J?Se MAR1A · 
rcadaptaÇ5o como parte do Estatuto de l nfco ~ ctenflftco da palavra. Qua1quer pedido de arquivamento dos processo~. RIBEIRO - Querm soltcttar a atenç3o 

·ctassific:ação de . Carg~ e, realmente, I~~: . nos ,pode ter esse problema de _de--. Quer dizer, o ·próprio servidor, diante: de V. 

1

Jsa.,. de- ho.~pe.rn conbece~or do­
a rcadoptaç-5o em ter~os de analisar -· · , · · 1.: J: exc~s· de um problema nôvo, da necessidade de assunto, p<'r'! a ewenda que ]â fot apn: ... 

0 .L_ ,. 
1 

, . ~... Lo p:::
1 
~u::' 0 s~ de capacidade .. Qualquer ~e nós, submeter·se à prova, recusa·se à fazê- sentada. e que se.ni reite~da éste ano, 

fmrcionádo seja colocado 110 seu exato dtante de u?Ia chefta da q~al discorda· la. Localiza~ um desajustamento em tér. _sôb1'e aposentaçlona aos trmta a.nos .. ~a. 
lugar: 1 .. 0 , L~ •• J r.:-. ...-..... -s nos p . .:.o ... mas, ntoz pode f1c;;u•, como se diz, de mora1 .!:!OS médicos, envolverla um serviço-me-. opinião ide ·V. Sa., esta medtda vtri81: 
ci: d·~b:. 0 ,.,'! "-::-:-~-·~j.'l um p:-o~7a..,:a ~: ·. " . · .r.::. .• :::-.1~0, ànr ~m dico; um exaiÍ:te pslcográfico e psicotee- permitir ao Executivo a_libera~ão dêstea 
V .. Exa. sabe da' dificuldade-que .. tem sensação de segurança ao servid" .. "· !nlco.- E não temos iodo ~sse-recursu ociosos faciHtando o rcenquadramento o 
hnvido neste pais em désenvolviu1ento. f Tra~a~se assi~,. de pr?j.eto com . um a.i~d,a. Nossa administração é de um Pa1s disttibu~ção do pessoai7 ' . 

Daí precisarmos alertar e, para issÓ;' ;enttdo ~e pohti~a positiva. _ConSJ.dero em desenvolvimento. 0 S1R. BELMIRO SlQUEIRA·-
jâ temos'· criado 0 CeO.tro de Apcrfei~ ~se }proJeto c~~tJOs<> nlli sentido de e~.. ·Quando me refed ao amàdorlsmo, que~ Sem. dúvida. Todos O.;J problemas sãa 
çoymento- destinado, __ apenas, ao treina~ 1 .~1~ a~ ,0 servt~ 07 .a 0 a~ P~~~ a.., su: ·ro dizer que de cAada cem cal.'g~s pti.bli .. con~ctap9s. uns ~om outros- ~ todos ·de ... -
mehto dOs chefes. Esse Centro come~ s . d : ,. • '.bl'~ c · .. dad- d_ ~-'OS, noventa .e tres foram pro\•!dos sem verao ::jcr equactonados ~ este proble .. . 
çou. a funcionar no mês de abril dl • alr 0 se:~ 1ç? pu h .. O, em têrmos ~e co_ncurso.· .stm processo relativo. A Bs-- ma da !Hcen~a esp~ctal para tratamento 
ano passado e já estamoS movimentan.. uma ~xf.'~nenoa, e de voltar DO ~Cl"Vl" cola de Setviço PUblico do DASP é uma de negócios particulares, êste problema 
do aquilo· que chani.amos de Treinamen.. ço Jfub 1~0•. ta?J~ém. . espécie de gôta dâgua no oceano, porque de apo~entadoria e· outros· Já insistimos. 
to de Chefia, reunindo os representm1· ce: fã ~rdlstrl~Utção dj,I servl~~:e:j pare: t'lt~ ho_je nao d~u treina~ento-. nCm a dob nC? co~~ço do ano; O.S 20_% de aumento. 
t':; ( . . - : . L-:-.-; 1~ctta:qu:as. j d . c mas um ro .:~a l iCl/ quan- pol.' cento dos Iuncionãno.s. Eu respon~ represep.taram ape~as ~alS um pa~so do 
formandú os grupos de tra:.elho que, f -passam?s a en renta ]o. PT exe~ ~ria, por· falta de professõrcs, por falta ~ecuUvo. do Leg1slat1VO no scnt1do da­
.sáo ch<ni1ado:S Grupo de Ertqua9ratnc. I p 0 'd se qu~s~rm~s ~assar um .es.o~rc~ .. de instalação, por falta de recursos _or·· dar aofservjdQr. cada ve~ tnals, .um tra .. 
~ Readaptaçüo e Treinamento Jio sen- r? do ~xtin ~ A S para 0 Mtn\ste- çamentários, mas o nosso esfôrço é no tamcnto humanista. como bem sah:ntou O 

-tido dés•;es chefes serem burila,dos um ,no e? a~azcn Ma .~cr,~os ·todlos os Te .. sentido dé redistribuir, isso como medida Senado.\- Aurélio Vianna. -
. . . 1 y our tros o t... ..... CrJO se cvantarem I l . . -... 1 • • os~ "AR. IA pouco mats, especialmente com -rc açao ,. . ~ , ,. · _ " . ., para e a ao proJeto. - O SR~ DEPUTADO J c. J.n 

a êsse problema . · . l ~,0 de · I ~' d ~' tr .... ·- Q 'a - mEn , ~s- O projeto 'tra_z em si um esfôrço: -o RIBEIRO - Entao V. Sa. vai noi 
õ sfA . a guern e ou ro ua ro.- ... o 'd • - t b"l l - d · · 1 L:.Sse é um. e orço que tem que ser p· • 1 d _ 1 I serv1 or requerera,. e um contra o 1 a; aJudar nessa emen a co.ostituc1ona pet ... 

realizado a longo prazo; êle já é· ins ........ ~'d'oemda. 0 dgru~ que ~e!l'e~m com teral; a chefia estudarâ, tera o arbitrto rnitindo:a aposentadori.a aos 30. anos de. 
l l ...... o;- e per er seus pr1v egtos para ·d Ch f M h r· ' tantanco, mas tem que ser a. ongo pra~ oUtro T, bê é bl .. a , e ta, sempre. as que essa c ,e ta _serviço. . . " 

zo. · i v"dor' am m P
1

'"0 em! a pa,ssar ser aão use tsse arbítrio aUm de um certo. Gosthria ainda que V. Sa. lnforma..ssa: · · . v· · E . . 1 es para a par e sup eme:n ar atraJ lim"t , d d 
Este projeto que :- . xa. ja recusou ~Vês de decr~to is muitas V<!;es os t e • ,· . .se hã ,um ::adastro capaz e nos ar o 

- e afirma que já recusou - mas sa~ J seus vencirnentds :o su rio d s Ssse str<1 o nosso esfdrto. O _ProJeto ntimerd de funcionários exisrentes, o--cá\.. 
bemos que V. Exa. não .tem uma idêialfundonárlos do Quadr? res aos 0 ~:i().. traz e:n si ~spectos ~egatlvos: a culo d? setecentos ou de um mill:ão~ por 
opiniática. E' p. ossivel que, às~ tanta~, . l!ntão estamos te-ndo' se.rv'd . che-6-a aQ dtzer nao, o serv1dor tem .d! ... cxemplp; enfim o. número apros1mado-.. 
clepois 'de várias discussões, conclua·!~~ ' . . . -..;._ 1 ore:,.,-~0 1 relta de·defesa, poderã recorrt:r e•at~ 0 sR. BELMiRO SIQUEIRA- Se. 
V: Exa. no .sentido de que, realmente, . de ~aditptaç' _

0 
Era um' co _ h . -~~··0 t~sse- mul~fadado DASP poderâ_ functonar V E,la p· recisasse saber hoje seria UJU 

l ã d · t t 1 1 •t : a · zm eJro no neooe p•ocesso no •ntido ·d• la•er lh • 1 • • ' V E . .a ~te~ç- o o proJe o. a vez se a. mUt o nomC, mas datilôgralo no sen>i~o. Outro ; ' ~ s... .. ... - e _prohle~a de levantamento e sabe . X .. 
mat5 sunples e. de m~uto _menor alcance·\ era mestre mâ.s, de certa maneira, já Justiça· ~ celénçia 0 que Isso significa num PaLI 
~o que. essa preocupaçao que: temos i era Oficial de Administração. Eutao, O SR .. ~RESIDENTE (Senador: Mã-o com ã}ârea do nosso, para se obter, por 
tldo. Nos mesm,os chega!llosa nos· pro-l nr hora da execução, a ,máquina a no Martins)_- Tenda falado o: I}gpu- ,exemp~o, 0 levantamentO desde Rçmdõ,.. 
clamar·em- sentido contrario ao:.projeto, ge"tite empurra num sentido e· el v:. tado da Arena·, Deputado Francehno'Pe- ·nia atê 0 Sul do Pais. Mas no Recen .. 
no . sentido de debatê~lo, ·dizendo: ·O: 1 ~. l , '" ·t .~,..~- ,.., a. aJ: reira, agora darei a palavra ao Deputado seamen1 to feito em 1966 e os. dados estão 
h f · · d I . • I - - _, •• uma "' d MDB J M R b A • ' c. ~ e ·'.'at e. c ar~r que_ esse ,pessoa . e tuaçüo um scryldc»>, éle reage natural! o- . . osê a. rta ~ eiro. . pe~~~ registra.' dos, já· se fala em servidores. que. 

""iji;Ctoso? · . J e forçosamente. · pedma, sem. nenhum senhdo de corrigrr, não ·foram atingidos. pois o proprlo · 
O pm?lctna ~ão é dedarar, mas sim·~ Então, 0 )trOces..:.So d~· redisfribuiç~o d~ Hn::itar tem~ ~~.mpulsbriamente. !â I.B.q.B. menciona o fato, dizendo q_ue 

o -~a ?esn~:_es~adad~ d~quele cargo. está .sendo_;..ensaiaclo, está sendo eXe• que imciamos a sessao às 18 ·horas· e Já baverila deficiência nos informes em !ôr ... 
Ali~s. 1sso Ja tem stdo f~tto ).~:ravés ?e.l: . . · - . t ·

0 
que s.5o 19,40 horas, q~e nós .passássemos a no de fiO% . .S Justamente em tOrn? de~se 

lei, e. expressa.tnent~ •. Gto, por. ~x.em~ 0 Servidor pos~a, querendo, 'ir para um dar um. sentido maLS obJetivo às pergun~ cantt.n,gente, das dez~as de efehvaçoes, 
;~!_o, o c~so da pratica ba~cána - de. .setor~ Estamos mesmo indo às Chefias' tas e respostas. . que olGovêrno não parou_ de-,:azer e _que . 

arrecadaçao, pon~o. c~~s.equentemente, te pedindo que elas recebam· os ser• _O SR. pEpUTADO ]OSt?. MARIA ·ainda .na semana passada· foram fe:t~s, 
· os ~xato:es et;n. ~tspombtlrdade, em po-l vidores. diante d~ uma solicitação. Um ·RIBEIRO - Antes de iniciar, quero no I~ASE. como no pessoal do Mmts..._ 

t~~,.C::·al d_ts~-~·b.lhdade, scrn ter o ·que: pedido.de realiz.a~ão de nõvo concurso eongratular~me com V •. Exa.\ Sr. Pr':· _tério Jdo- Exérdto e no pessoal do M. i• 
fu_, • n" · - "" . ->. / SC,.Il:'~.~ e~1ve, de nossa çaT,te, estu.- s1dent_e, por ~s.se critérto que passa a Vl~ nlStêr~o da l\!arinha·. lsso tudo dá um 

V .. :Exa. dtrá: é _um prob1et.m de 
1 

do:J: de algum pessoal. dispOnível para gorar. que sugiro;_ como proposta; seJa somaljório tal que, quando Informamos.. 
chefia, de organização, de :recesso de colo~· a SC!rviço da inStituição,. colo- adotado doravante em tôdas as nossas digaclos em 7 .OH servidores, dizemos 
trabalho dentro de. determinado aet~r. .cando no · Itamaratf, colocando no MJ;; reun!Oes, porque considero o maia válido Isto effi têrmos de estimativa, consideran..­
Eu .responderia sim,. nias êsses proble~ · nistério da Fazenda, colocando na Cai~ parà·se obter maior rendimento. ' do t~os,que· recebem, direta ou indire~ 

...,Jnaa são t_~o .complexos e envolv~m ~-~, ·. .. , -'f-lPS . Nã:o vim· aqul para pergtmtar •. na:u ·tamerlte, para prestaç~ de servie? pú.;. 
tantas vanavc1s que, no momen,t(), •i:'· 1 colocando ll;'m todos os serviços já farei exposição das minhas razOes e di.t. .. blicoi 
riamos que nos deter na ·Va1'iâvd, tJUc. al~uns servidores. f vidas ao Sr. Diretor do DASP, porque O SR:. DEPUTADO. )O &e MARIA 
se ·~ · ·t. ~ t~r.n:'"l 4 f _Doi~ meses depois, às vêzes, o .ser~ 1 o:1o quero convenct!~Io ~ IA que vem RIBEIRO .....- V. Sa. d.iz. _que o proleto 
il<H)ü~le afastamento que v:~1 .sendo Vtdor vem. de volta <:_um alg!llll pr~ ~'"tqtti com 0 objetivo de nos c:onyericl:!t, "fOi ainpiamente- e~tttdado dUrante . todos 
feito,. para tratar de ncg~oos parti~ bkm.a de UJU~tamento, C"o!Yl problema ·~ AssL'n. entendendo. perguntada o se~ isses1 meses. Parece que hâ Uma contta­

l · chdta, com problema de servir .noutro ;_uintc-. d~ m~mcira claru. objetiva e rca~ diçã9 quando V. Sa. d.iz que ~ 
cios particulares pura o serVidor, no lugat. ,lista, c-:;-.lO 'V. ExJ.. ex.:pOs o '?roblema uma rondagt.in. ' 

I 
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Então, vamos fazer uma experiência vidores lic~nc.iaC.c:., nós teríamos 21 ml~ 
(Cem a Jel que vai ser votada, permitindo lhOes de cruzeiros novos como economia. 
(i1Q Executivo, como oe fOsse coleta de E' uma economia provável, possivel. 
opilli.âo, a respeito do funcionalismo, que Mas haverá retardamento, delongas e isto 
. Cle indague se êles se consideram ociosos, não poderá ser instantâneamente. Seriam 
ee desejam disputar no mercado das em~ dms, talvez meses para pror.essar algo 
pr~sas rrlvadas a mão~de..obra que já que, neste resto de ano, pudesse aignifi: 
cstâ sobrtmdo. O mercado não absorve car uma econo@a. Mas diria que é uma 
toda a nJlo--de--:obra existente. "- . experiência valida, em térmos de estudos 

E al. a meu ver, cabe uma opinião mais adequado dr-ssa massa de servidores 
que Já emiti da tribuna. Por· certo V. de seta compo.':'ramcnlo e de seus proble­
t!xa. já tomou conhecimento dela. Eu m ... :s. 
c.onsiôm essa m~dida como de um ho- O ~-R. DE!?UTADO JOS~ MARIA 
mem de ~mprrsa. Vemos o aspecto mi- RlBElRO - Agradeço a V. Sa. Mas 
croeconõmico e n~o o macroeconômico, considc-10, apesar da maneira ·brilhante 
que c:abe ao homem de Estado. E, cfeia, como V. Sa.. falou, que melhor seria o 
concordando com a opinião do interpc- Min.istérlo c!o .Planejamento imaginar uma 
laute que me ant.::c~deu, acredito que isso fórmula para o _aproveitamentO do furt· 
trará um desaj1.~ote social, sem dUvida cionaÜSJ110 pnra solucionar os seus pro­
Q.Cnhuma. blemas que. estilo surgindo, dinamizando 

ter n licença, Em princíplo na:o teria, 
mas em determlnada cidade, num deter .. 
minado local de trabalho poderia ter. 

Essa confugaça:o. de problemas é que 
nos leva ao·loc<:~l de trabalho, à chefia • 

Essa prática de dizer-se: dá--se ao mé~ 
dico e :r;.ega-se ao servidor, é problema d..­
ex~cução _ Qual o problema de pessoal 
que não envolve. essas dificuldades? Na 
execução dos concursos, a formulação 
dos quesitos, a lisura ·dos concursos, 
quantos problemas surgem? 

Hoove-r dizia que qualquer microorga­
nismo ou macroorganismo depende da 

dUvld.ns, na qllálidad~ de Relator, em 
norue da Com.:::.sao. 

O SR. DEPUTADO JOSS LINDO· 
SO (Relator) - Si. _Presidente e Se· 
o.hore-s Congressistas, acompanhamos os 
debates. as informações pr~stadas, obser~ 
v ando. que a preocupação maior, de n1odo 
geraJ. se Circunscreve à aceitação ou não 
do projeto. à repercussão que o mesmo 
te-ri.a, repercmsllo negat!'va no serviço 
público, co ma evasão dos seus eh~lnen­
tos mais positivos. Essa preocupação é 
dominante, é a tônica de todos que tra~ 
tam do assunto. 

chefia i:nediot<;t. Temo~ lJ.UC cair nesse. O debate foi bastante util, embora não 
aspecto. tenha d~?.tcido ao texto do projeto. Fi~ 

E' bom para o funcionário, nà sentido camas na') generalidades, na:! observa~ 
de ter mai~ uma vãlvu]a de escape ou ções, nan inquirições d~ ordem filosó­
uma saída para correr atrás de salário fica, nas preocupações de êxito ou nao, 
condigno, porque nenhum di! nós deiKará nos diferentes setores dos 'serviços_. 
de correr etrás df' um si\lário para que 
possamos dar uma maior expressão à 
nossa faimha, um auxílio mais adequado 
à nossa família. Isso acontecerá s~mpre, 

O SR. BELMIRO SIQUEIRA - a economia uacionaJ, aproveitando a ca· 
Bem dúvida, o raciocinio de V. Exa. é padt!ade ociosn aue existe em vários S.C'· 
lógica e· nós pedimos lic.enç.a para con.- teres de nossa economia e o Ministério 
traditá-lo nos tênues seguíntes: estuda- do Palnejamt'nt.:J no sentido global de 
mos .ê.sses pro1'etos· dur<:~nte uns 8 ou 10 uossa ecOULJmia, jamais, como disse da 

Gostaríamos, dando por terminadas 
essas observações, em v;rtude do adian­
tado da hora, simplesmente de pedir ao 
Sr _ Diretor do DASP que observe o arp 
~igo 6q que diz o seguinte: 

h Nós, da administração, estamos pro-IUC5es. Em que t~rruos estudamos isso? tribuna, se comp01 tando comQ um amem 
d E curando ze!ar no senti.do de não conce- E' d d 1 · • · :Não como problema Untco sôbre o qual de emprêsa e sim como homem e s: « ve a a ao unc10n<1rto exercer. 

de"r isso. assim «às pamparras», como se d ~ 1· lu ã 'bl' d nos debrurãssemos, mas como problema tado. urame a 1ceru;a, nc o pu 1ca e 
-. diz, mas dentro de uma disdplinação. 1 • ~a que a todo momento era objeto de co- 0 SR. PRESIDENTE {Senador Má~ qua que-r natureza, a.u a que sem 

-gitaçõeS, como cu disse, ai}unciado na rio Martins} _ VoU dar a palavra ao Sei qce' o ptoblema é de chefia, sei vinculo empregatício, sob pena de 
b:npri2:nsa e, de certa maneira, anunciado .. Sr. Depu.tadc. Nazir Miguel. da- ARENA que o.prob1cm.a é da organização do ser· demis~âo .:to 

pelo Mini:=:tro Hélio Beltrão. Se V. Ex. e, em seguida, para encerrar, falará o viço ptiblico, sei que 0 problema é de 'Ssse dispositivo é para evitar que ve .. 
celência faz um discurso, no dia seguinte Sr. Relator. relações humanas, mas acho que tódos nha o projeto a serv1r de vjlvula para 
passa a ser objeto de estudos no DASP. 0 SR. DEPUTADO NAZIR MI~ êsses prol:lemas são c.ie_safios que recebe- situações que pr~judiquem seus objetivo.s 

d DASP mos, em térmos de admirt}stração de J>CS· ·r d d t Ih Os scrviaores o , snônimamente~ GUEL _ Sr. Presidente e Sr. Diretor, mmu esta os em uas me as: me ar con .. 
d d f soal. O dia que tivermos melhor classi- 1 - d f t' ·a d registram êss~s a os e atos para serem ...; projeto me parece oportuno e a t~se cen raçao e es orças para uma a IVI a e 

~ ficação e cargos, no dia que tivermos um d · Ih 't t d (1tef.s opon_unamentt.. , . . consentqnea, mas tenho ·uma I>reocupa~ pro utJVa e m~ or aprove1 amen o e 
~· d M sistema saJarial melhor. o dia que tiver- d A d Pl d o· 

. ~ss.c proJeto, re_almente intcia o no i· ç"o. As perguntas que faria já foram recurso~. e 21cvr o com o ano e 1-

d P1 DASP " mos melhor microemprêsa e melhor ma· · d Go - d zusténo o aneJamento, o , como q"ase tôda~ respondidas, na sua totali- retnzes o verno, aprova o no ano 
h f d - M' . 1- . ... croemprêt-a. estaremos chegando ao de· d · - d M' · ·1· · d órgão oje a eto à área esse mrs .eno, dade na decurso dos debates. passa o em exposrçao o mts eno o 

a todo momento, ainda no primeiro subsp ' senvolvilncnfo e, exatamente é êsse 0 Planejamento_ Mas temos as acumula~ 
Mas eu queda transmiti.r uma preo~ t'deal· "U" buscemos 0 d f criptum mmo no segundo, começou a d d ~ ... < • ções lcga1s. ra, o proJeto ve a ao un~ 

manifestar-se sõbre êle com argumentos "cupação: é no senti 0 e que os mai.s Tenho certe-za de qu~ teremos isso um clonárta ·exercer fun~,;ão pública durante 
· 1 l d 1· capazes, os técnicos, os liberais, melhor dia ainda, a licen1·a _ Perguntaríamos: aquêle que 

pro e con ra, es u os, enun. dizéndo, os médicos, engcnhelros, força· 
Ago:-a, dlzemos a V. Exa- que o tra· riam sua saída do serviço público, exa· e.sse projeto é um esfôrço no sentido ~·stá. acumulando legalmente, mas que 

balho do DASP é um trabalho de son~ de tirar um tecido adiposo que não po- pode C~bter a licença para um cargo, ser<t 
" t.r b 'h d b' t O tr taiilente pela sHuação,de vencimentos qu~ d I ·t . t' h d'á "'''n.;tid- "Or essa Impossibilidade>, !.lagem, um a a. o e ga me e. a· possuem. Porque haveria mercadO; de er amos aprove1 ar, e uma go m a ~ ,_. " 1• 

~h~~a q~~:afu~xd:·c!~z;:,én~ :~~~ ~:::l~~ü~k:a 6;io d:it~:aa~~ :á;i~~ r;r~onu:e0'd:~~· :~s :o~~~~~:ir~u=~ fJo~e ~~~ci~r~~M~!n°ca~!~~E!R~x:r: 
sentido Agora há o impacto da opinião p d administração positiva para estimular o cicio do outro lhe é constitudonafmente 
Pprúobcliucr~ráagDor:puet~dosm~sse::d~~~~idpo~ ~i-~~;~ão 0soe:i~l~· à 

9~~~a;;o p~:~:~~~t funcionário e torçar a administração a assegurado_ Poderá também licenciar-se 
brçar a saído do serviço pó.blico, quando um estudo mais sério. no~ dois c ai não poderá exercer função 

lhes manifestar a .sua opinião. Agora os há necessidade dos seus serviços. Esta O SR DEPUTADO NAZIS. MI- públic!.l. 
lnter?ssr-s se entre.:::h<Jcarão e então agora GUEL - Muito grato, /lustre Diretor. O SR.' DEPUTADO JOSS LlNDQ .. :saberemos uquilo c-,ue nós, têcnicos, por é a minha ,preocupação e eu gostaria que 

V, Sa. me esclarecesse coroo se po.- Mas ainda oueria faz:er uma complemen· S0 - E' a observação-que julgamo~ 
mais sábios, não lograríamos desvendar· deria impedir a evasão dêsses elemento~ t<:lção a CfSd pergunta: suponhamos e necessário fazer. E' necessário uma re .. 

O SR. DEPU'l A.DO JOSE: MARlA que, no caso. são preciosos? admitamos a hipótese de que seja cottee- fle:xão sôbre uma redação mais precisa, 
RIBE1RO - V. Exa. está inteligente· SIQUEIRA_ aida essa liCE'J?:Ça ao profissiocal liberal. 'que aproveitaremos na elaboração do pa-
mente .respondendo e admitindo a vali· O SR. ~LMIRO O Govérno trataria de fazer uma nova recer. No resto estamoS., na posiÇão de 
dad:! desse en1rE:c!:l.oque de opiniões con- Esta é a questão número um, por assim contratação de outro. elemento para êsse relator, recolhendo as propostas de mo· 
t á · ' d d · nh · dt' ~r, que todos aq· uêles que começam a. 0 G - - 1 r nas, e an f) com Jsso o reco ectmen· ....... :ugar? overno, então, ndo es aria dificações as sugestões consubstanciadas 
to do valor do Cot1gresso Nacional no estudar 0 assunte exatamente levantam· pagando duas vêzes? nas dez emendas já apresentadas, e nas 
estudo dessa proposição. E temos uw principio de economia mes- O SR. BELMIRO SIQUEIRA .. - que nos çiere.m ainda às mãos. 

V_ Ex a. poderia me informar se fel mo que eru;Jna que quando dois patrões E 1 
d .-o-em alr"> de um empregado, 0 sala'. stá ai escrito, rea mente, no p:-ojeto que O SR. PRESIDENTE {Senador Má-

feito o cálculo respectivo, apesar e ser - ''' .... ... d d · · t d 1 1 M d 
d riO aum,_nta. E quaudo do:« .......,pregados c ve a o 1sso: o prov1men o aque e u- rio artins) - Terminada a fase as uma .sondagem, o que ,representaria ~m Jo3 .......... 1 d p 

econorn1a7 correw atrás de um patrão o salário di· ga!'. interpe ações quero, em nome a resi~ 
minui, Se 0 médico corre atrás dos par- O SR. NAZIR MIGUEL ,..... Nem dência, agradecer a presença do Diretor 

O SR. BVLMJRO SIQUEIRA- ticulares o salàrío de·veria aumentar e pela C.L.T.? do DASP, sem fazer .~enhuma aprecia .. 
Quando t!issewos aa 5r. Stnador Aurélio O SR. BELMIRO SlQUEIRA _ ção .sô!:lre a exposição e as respostas, n1as 
Vianna que P"detia haver até uma eco- n?S satv;::mos que. ~a~a compor o seu .sa- .... 

lar:o 0 qut os medtcos fazem· ac.umu Nem mesmo pelz C.L.T .• até porque apenas registrando nossa satisfação em 
nom:L~ ridícula é porque nós tstaroos pre- -.,' d' d' . d ' • C L T d tê-lo entre nós, e reconhecer que as su:~s 
Parados para aquLJo que, sabemos, na 4açao, a ;u 1cação e at_e. e certa ma.- não se aplica a _ . , quan o existe 

l t • d e nd t ã íntenriks, se não foram no sentido de experiência de rt>laçôes humanas se dá , n~ ra, pres açao e s rv1ços em s:us ga~ o cargo correspo en e e o cargo n o d • 
. t " "'pe ., ·c· ue y Exa tem bmctes horas e horas. Os médrcos, os será extinto. A contratc.ção seria para emover as opiniões contrárias foram, 
15 0 ..::, a ........ 1"1t:ll la q · • nh E t · 1 d d A 1 pelo me'nos, no sentido de esdarecê~las de 0 povo se comportar de uma maneira, enge ('Jros. etc. . es ~mos_ nurn pau prover aque a necessi a. e. ssim, s ~ d f 
mas, devido a um fato de última hora, 0 que_. de ce:ta maneira, :nao da r~mune· multâncallÍente o projeto da regulamenta- e nesse senti o, registramos que oram 

d g de d t d - d t ta - p proveitosos. comportamento é diferente. Se nós, dês· raçao con _r na e a qua a a mui as e çao as con ra çoes, ara o processo 
s~s ?{1{) mil servidores apurados no re· so:ms prot~ss~$, _n:io_ concor:endo para. de dificultar o contrato de recibo, a ad- Antes de encerrarmos a reunião Jem,.. 
censeamento, tomássemos, numa hipótese, essa proftss10nallzaçao-. deseJada, para nlini.5traça:o está começando a tomar brc. qc.,z amanhã comparecerá aqui o Mi· 
lO% de pessoal qut se quisesse benefi~ cair no campo ,da pesqwsa •. dos est~do~, consciêucia do problema. E o DASP' nistro Hélio Beltrão que, igualmente 
ciar da medida. nós tPtíamos 70.000 .ser- d

1
_o p1anetamento, da orgamzaçao ctentv- começa a ser ouvido em sentido positivo convidado, irá continuar os escbreciruen.-

vidores _ Se êsses servidores estiverem na tca · e não no de criar caso, no de certa ma- tos sôbre esta matéria. 
faixa de. 15, 16 até 17 e 18 anos de ~ne qualquer forma, há o encaminha- neira emperrar_ a Administração. Queria também valerpme da oportuni ... 
serv!~·l' terão direito à, m~tade dosxen- :nento da c-uestão nos seguintes têrmos. Gostaríamos, pois, que ao mesrrto tem- dade pam recordar aos Membros da Co­
cimentos. Mas a massa ficando acitna Se coosid~>rannos i'.. área dos médico.<~- pc em que saisse o projeto, surgisse a mi~'iã<- Que o prazo das Emendas a êste 
dos 18 anos, a percentagem seria acima. como uma ár~a em que não se deva con- C"'gulamt'ntação dessas outras práticas de Projct" se extingue às dezenove horas 
Admithdc., por bípõtese. que fôsse 70% srderar a uJstl!-ncia de pessoal ocioso, o~ administração que ai estão a exigir cor~ do dia 7 ou às 24 horas do mesmo dia, 
a média·a ser paga a cada Servidor dos' médicos não obteriam licença nessa área. ··eç:lo. caso haja sessão noturna do Congresso, 
70.000, teríamos uma economia de,300/o. Ma:: poi"Pria have1 o caso daquele mé· O SR. PRESIDENTE (Ser~.a.do~ Má~ ou de ambas·as Casas separadamente. 
Se tomarmos 200 milhões de cruzeiros dico qt!e, em determinada região, exer /rio .l.Vlsrtins) -Tem a palavra o Senhor Está encerrada a Sessão. 
novoS como despes~ com os 70 _ 000 ser-· cendo determinada atividade, pu~esse ob· ~putado }O!lé Lindoso, para resumir as Levanfa ... se a sessão às 20 horas. 
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tomissão Mista inc .. uubida de 
examinar a legislação cafe•·<· 
r a e a _estrutura do lnstitu':o 
Brasileiro do Café, e elabo· 
rar Projeto ci'e Lei que atua­
lize e consolide aquela leg;is­
lação e que reestruturà !>S$a 
autarquia, · 

I• REUNIÃO, REALIZADA EM 6 DE 
MARÇO DE 1968 

J~STALAÇÃO 

Âs qllinze horas do dia seis de março 
!~ mil noveêentos e sessenta ·e oito, na 
~ala da Comissão de Finanças do ·Se~ 
1ado Federal. presentes os Srs. Senado­
res Ney Braga, Raul· Giuberti. Lino de 
M-atos e Argemiro Figuehedo e os Se.­
,hores Deputados Ferraz Egreja, Renato 
Calldônio e José' Richa, _reúne-se a Co~ 
:nis1>ão Mista incumbida de examinar a 
~islaçãó- c.:afeeíra e a estrutura do Ins.­
~tuto Brasileiro do Café; e elaborar pro .. 
eto de lei que atualize e consolide aque .. 
a legislação e que reestruture essa au .. 
lar:quia. . . 

Deixam de comparecer os Srs. Sena .. 
llores Carvalho Pinto, Antõnio Balbino 
~ Attílio Fontana e os Srs. Deputados 
~ntõn.io Ueno, Batista Miranda, Ray .. 
nundo Andrade c Leo de Aln.eida Ne.­
~es. , 

A seguir, o Sr. Senador Lino de Mat.­
toa, de conformidade com o preceituado 
110 art. 31, do Regíment9 Comum, as .. 
;ume a presidência e declara abertos os 
:tabalhos. 

Em prosseguimento, o Senhor Sena~ 
~or Lino de Mattos, no exercício da pre~ 

sidêncía, 1 anuncia aos Senhores Membros 
da Comissão que, a fim de cumprir dio 
positivo regimental, irâ proceder, por es .. 
crutínio secreto, a eleição. do Presidente 
c do Vke~Presidente, designando para 
escrutitiador o Sr. Senador Argemiro 
Figueiredo. 

D:stribuidas as cédulas uninotninais e 
procedida a votação, vcrifica~se o se .. 
guinte r~esultado: 

P~ra Presidente: · 

Senador Carvalho Pinto ....... 7 votos. 
Para Vice.-Presidente: 

Senador Ne-y Braga ....- 6 votos: 
Senador Raul Giuberti .- 1 vot(). 
Dando contiimidade, o Senhor Sena­

dor Lino de Mattos, declara eleitos e em· 
passados, respectivamente, o Presidente e 
Vice-Presidente, os Senhores· &nadares 
Carvalho Pinto e Ney Braga. 

Senador Raul Giuberti ..... 1 voto. ouvido o i Senhor Deputado Maurída 
São declarados eleitos, respec:tivamen~ Goulart a~tor do requerimento de cons .. ' 

te, Presidente e Vice-Presidenté da Co.- tituição da Comissão Mista. 
missão, o3 Senhores Senadores Milton Nada nlais havendo a tr~tar, encerrá ... 
Campos e José Ermirio. se a reunfão, lavrando eu, Afrânio Ca .. 
As;uwh~do a .Presidência o Sr. Sena~ va.:canti ftle-Io Júnior, Secretârio da Co-­

dor Miltvn Campos agradece a seus pa~ mis::ão, a presente ata que uma -ve:& 
res a conftahça nêle depositada e designa aprenda lsuá assinada pelo Senhor Pre ... 
Relater da matéria Q .Senhor Depptado sidcntt> e ldemais membros da Comissão. 
Pedroso Horta. - Mílto~ Campos. -Fernando Corrêa. 

A seguir o s~nhor President~ convoca ...- Raul Giuberti. - Ruy Carneiro. ..­
os Senhóres Parlamentares para uma Tos6 Ermirio . ...- Júlio Leite . .-Manoel 
nova reunião, a realizar~se no dia 7 Taveira. f- Peclroso Horta. ,........ Monsc~ 
(sete} de. março próximo, na qual ser'ti r<hor- Vieira. 

COMPOSIÇÃO f 
Presidente .....•.• o o o o o o. • • • Senadcir Milton CamPos 
Vice~ Presidente ..••. o o •• o o o o Senaddr José Ermlrio 

1 
Relator ..........•.• o ••••• o Deput~do Pedroso Horta 

MEMBROS EFETlVI OS 
SENM)QRES · , DEPUTADD.'i 

O Senhor Senador Ney Braga, vice .. 
presidente, assume a presidência no im· 
pedimento do presidente eleito, e agrade~ 
ce em seu· nome. e no do Sr o Senador 
Carvalho· Pinto, a honra com que foi di,_.. 
tinguido pelos seus pares e, designa pai') \) 
relator do Projeto o Sr. Deputado Josê 'i 
Richa. 

Mílto Ccunpos 
Fernando Corrêa 
Manoel VillaÇa 

' Raul Giulx-rti 

Ce:Hntin 
Ermírio 

,ARENA I 
Ma~alhiies MeU.., 
Manoel T aveira 
BHtO Velho 
Mo.hseJlhOr Viciu 

M D B I 
Pedroso Horta 
'\VÜso11 Mcntiull Prosseguindo, o Senhor Presidente, 

a pôs consultar os Srs. Membros •. fixa o 
dia 13 do corrente, às 15 horas, para uma 
nova reunião da Comissão. -

N.:1da mais havendo a tratar, são e'h~ 
cerrados os trabalhos da reunião, lavrao~ 
do eu, Clúudio Rodrigues ... Costa, Auxi .. 
liar Legislativo PL~9, s~cretãrio da Co~ 
missão. a presente ata que, uma vez lida, 
aprqvada e assinada~ pelo Senhor Presf .. 
dente e demais membios, vai à pubJiat .. 
ção. 

( ]UHo Leít• 

\ 

MI!MBROS SUPLE~TE5 
ARENA/ 

Lauro Cruz; 

M D B 1-
Adalberto Senna Jos~ M.1Lia Maga!hài!S 

, Sec~etário: A~rânio Cavalcanti Melo Júnior/' , 

Diretoria d~s Comissões ..- S2ção de Conhssões Mista_, 
I 

COMPOSIÇÃO S•ala dJ Reuniões da Comis~ão de Re~. 
Presidente , • , •••••• -, ••• o o.. Senador Carvalho Pfitt<> 
Vice~President'l! •• o •••• o o. o o. Senador Ney Braga 
Relator .••••••• , •••••••• , • • Deputado José Richa 

[c.çõe:; ~xteriores. · 
Finalmente, o Sr. Presidente acclh~ a 

i A TA DA 1 • REUNIÃO, REALIZADA ind:cação do nome do Auxiliar Legisla .. 

COMISSÃO OE VALORIZAÇÃO 
DA AMAZôNIA 

MEMBROS EFETIVOS 

0EPUTA005 

ARENA 

Ney Brag<'\ 
Ca1·valho Pinta. 
Raul Ginherti 

Antônio Ueno 
Batista Miranda ' 

· Ferraz Egreja 
• )IA D B 

Antônfo Balbino 
,Lino de Mattos 

Renato Celidônio 
JoSé Richa 

:),'l!J.'\MBROS SUPLENTE!!> 

ARENA 
Attilio ~ontMa RaymUndo' Andrada 

/ 

MDB 

Argemiro de Fig'ueii<edo -:. 

Prazo: 120 dia-J 
Secretãrio: Cláudio Carlos 

\ :_; 
Rodrigues Costa 

~ta de Instalação da Homissão 
Parlamentar de Inquérito 
Mista, destinada a verificar 
as repe·rcussões sôbre a \Sdú­
de, d9 uso indiscriminado de 
>üdocantes artificiais na ali­
'lnet;tação popular. 
Âs quinze horas elo diL !iel'> Je março 

Oo uno de mil novecentos e sessenta e 
Oito, na Sala de Reunião das Comissõe!l, 
presentes os SenhoreS Senadores Milton 
Campos, Fernando Corrêa, Raul Giuber .. 
C;l, Rui Carneiro, José Ermírio e ]úlio 
leite, ~. os Senhores Deputaclru. Manoel 
'tavcMa, Monsenhu Vieira '·- P-r.d.J·oso.J: 
Horta, reúne~se a Comisslío P'arlamentar 
e~ lnquêrito Mista, destiiLada ~ verificar 
~s repe1rcussõeS sõbre a saúde, d.o uso in· 
\'!iscrimínado de adôç~ntes at\iif.iciais ~a 
élimrntaç:'io popular. . 

Encontrarn~se: ausentes, por motivo_ 
justificado, os Senhores Senador Manoel 
Villaça e Deputados Magalhães Mello, 
Brito Velho e 'Wilso'n Martins. 

De acôrdo com o que preceitua o ar .. 
figo 32 do Regüriento Comum, assume a 
presidência o Senhor Senador José: Er­
mírio que declara aberta a reunião e que 
irá proceder à eleição do Presidente e 
Vice-Presidente da Comissão Mista. 

L~stribuídas as cêdulas o Senhor P!""-­
sidente designa o Senhor Senador Ruy 
Carneiro para escrutinador. 

ProcL'clída a eleição, verifica -se o ac­
guinte resultado: 

Para Presidente: 

Senador Milton CamPos - & voro&: 
Senad.9r José Ermírío ...- 1 voto. 

Para Vice--Presldentet 
Senador Josê Er-mlrio - 7 vo~ 
S::n~o..3 or Ruy Carneiro - l votot 

• 

NO DIA 5 DE MARÇO DE 196& tivo, PL~9. Mário Nelson Duarte, para 
as fnnÇ&s de Secretário da Comissão. 

INSTALAÇÃO E, nâ.da mais havendo que tratar, en .. -
ÂJ ducssete horas e cinqüenta minu- cerra~se a Reunião c, para constar, eu, 

tos do dia cinco de março de mil no- Mârio /Nelson Duarte, Secretário, lavrei 
vecentos e sessenta e oito, ;tu Sala de a presente- Ata que, lida e aprovada. 
Reuniões da Comissãd de Relações Ex- será aSsinada pelo Sr. Presidente e de~ 
teriores do Senado Federal, reúne~se a mais rtiemhws presentes. ,_ ]Ose Guio-­
Comissão de Valorização da Amazônia, mard. ~- Fernando Corrêa . ...- Crodomir 
presentes os Senhores SenadOres José l'vliflcr. --Alvaro Maia. ~Milton Trin .. 
Guiomard, Fernando Corrêa, Clodomlr dade ·1----- E~mundo Levi. ,..... Oscar Pas.-
Millet, Alvaro Maia, Milton Trindade, sos. · 
Edmundo Lévi e Oscar ·Pas~os. ' ! · 

Em obediência ao preceito regimental, COr-(IISSÃO DE TRANSPORTES, 
assume a Presidência o Senhor Senador COMUNICAÇõES E OBRAS 

lada a Comissão, determina seja proce... ... 
Fernando Corrêa que, declarando insta:. r . PúBLICAS \ 

did<t a eleição para os cargos de Presi~ AT.Ã DA 1' REUNIÃO, REALIZADA 
dente e Vice-Presidente, respectivamen... NO piA 5 DE MAR_ÇO DE 196& 

unir1ominais, previsto no art. 81 do Re· . INSTALAÇÃO 
te, c:través escrufin.io secreto por cédulas I 
n 2:nto Interno, e convida o Senhor Se- As dezesseis horas do dia cinco de: 
~Bdor Alvaro Maia para as funções de març~ de mil novecentos e sessenta a 
E.5crutinador, [oito c.omparecem à Saia de Reuniões da 

Encerrada a votação, apura~se o sew ·COmiSsão de Segurança Nacional os !:;e .. 
gulnte resultado: nhor~s Senadores José Leite; Arnon de 

Melo; Domtcio Gondim, Sebastião Ar.­
c~;r jc Pess~a de _Queiroz. para a Reu..-Para Presidente~ 

S.enador José Guiomarcl ,..... o votosr mao 1 de Instalaçao da Coml.ssão de 
Senador Milton Trindade ........ 1 voto. TranSportes, Comunicações e Obras l'ú .. 

bHcaS. 
Para Vice~Presiclente: D~ixam de comparecer, por motivo jus-

Senador Clodomir Millet ..... 6 votos; tificado, os Senhores Senadores CclsQ 
Senador Milton Trindade ,.... 1 voto. Rambs e João Cleofas. 
O Sr. Presidente ev~ntual proclama Nk ...forma regimental, assume a Prc ... 

eleitos, respectivamente, Presidente e Vi- sidêdda dos Trabalhos o Senhor Sena .. 
ce~Prcsidcnte da Comissão os Senhores dor )Sebastiã9· Archer que, dCclarando 

enadores José Guiomard e Clodom1r instaJad<\ a Comissao, determina seja pro .. 
Millet, a quem dá'posse em seguida. c.edlda a eleição para a Presidência e 

Assumindo a Presidência, o Senhor Se- .Vic~~PresidÇncia do órgão, convidando o 
nador José Guiomard agradece a seu! S(!nllor Senador Amon de Melo para 
pares a sua eleição e comunica .que as ~:scr}ttinar o pieHo,- qtte determini!'t seja 
r.~ntõu ordimirie.s da Comissão _~er:Jo Pro_<ledido sob • fo!!lla de escrutlnio s~ .. 
.reaH1!:ada! à& 15 botas, quartas~feiras, na 1 ereto por cédldas untnomtnals, 

I 
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E'lccrr<>di'! :1 vuta;:Zlo, apu;:a-sc o s;:- ! ' Nada mais lnvcndo a trat:~:, o Senhor J , De ocôrdo com o que prcc;:itua n § '39 1 tos Presidente c Vicc~Presidcnte, respcc. 
ç:;n.l\C r('SLJit.JdU: jPrc.~tdcnte l'llLI.'rra <l rcunr,;o c, pamlúO .1rt. bl du I?c~(tr~euto Iat! :J. t.·.u ,rtivJmentc os Senhores Senadores Benc· 

i'.uo Prc::>lLknte: c:o!1st~r, ld~r~l i'U, ) · r-.:ey,- Passos Dan- \me <1 Presidência o S'~·nhor Sebastião Ar-~' Jicto Valladarcs c Pessõa d;: Queiroz e 
S,·ll<~dor jmé Lenc ,........ 1 ,·otos: ·<1<;, Sé>cr'-·.tar:o d,1 Conuss~o, ?. presente J cbcr,~ que dcd,Jru instalndos os trabalhos couviàp 0 primeiro a assumir ü direção 
S.·n,Jdor P(·,.soa de qucituz.,...... 1 voto. Ali± que, hd;t l' <lprov,Jdõl, c :tSSH1<1ÓJ pelo .da C.omiss<"ío. cio órgão técnico 

Pdr<J Vicc-Pres<dl'tHl': 
Sct~h·H Pr('sid".nte e dc~~,li.s m~n-lbros. _.-- A fi1~1 de cumprir dispositivo r'<.'ÇJiinrn- O St;rihor Scna.dor Bcnc·diLto Valbda~ 
l:uncu Rc1cnuc. ,....- ln1110 Toac_,_ ,........ tul, o Senhor Pr,·sidcntc dcclar<J que irá res üSSllme a PresidênCJa e aw;1drlc a 
Car:os.'-l~JJçnbcr~J. ~ ~rnon dc i\Jel/o. proc~dcr à cki~ilo do ~)n•s!dcJ?t<> e 'v':ce- dc~nonstração de confian~a c'xpressada 
,....-__ /o5c. (JIU~Jinnrd. _. J~ny L,1n1C1ro, ,........ Prcstdrnte. Ot.~tnbt:ídas .J.-s c(·dulns o na sua recondução a dirL'!,.JU d<l Comis~ 

S.cnadnr Seba:;ttJ.u Archc-r ,....- --1. ·votos; 

S<n;:dor lJm!JJCio Gondm1 ~ 1 \'"uto. 

l-:.111 e,_onsPu.U~'tKJ:J, o Sr. P ;es,(kntc 
C\ .;:JtUdl de"CJara clcltOS, H'SP<"l- rJVêlllll'l;­
lc'. 1-'rC'.<.idCntc c VH.c-PresJdentc da Co-

/o.to AIJ(a/wo. Senhor Prcs:dentc di.'SlQna para fundo- bão. 

m ~süo os Senllorcs Senadores Jose Le1te 
c ~·:b<lsL:fíá Arrlwr, a quem dCt posst·. 

j\..,~~.mnndo a Pr~·sJdbJCJ<I. o SC'nhor Se~ 
n1Jor )o3l' LcJte aqradece ~i seus p;m.>s 
a honrd com que. I0i dbtinguido c co· 
mn·J~,\ qne as rcnmôes ordtnária.s d0 
COJmssJo tcrilo lugnr as quarto.-fcir;lS, 
ús 9:,~~ hor;ls., na Sab de Rt>uJ1lôcs da 
C<m~isd,:) dl' Sc~Jurança Nacional e, fi­
n 'I! ,('Ptl', <KoliH~ a indicflçfio do nome do 
AltXi ;;w Le~rs!utivo, PL-9. Máno\ Nel~ 
~~hl D~ur;1~ p;ua as funçôl'S de Sl•Crl'tá· 
ric d; C0.n1~s.~Jo. 

N 1ct:1 r aJS haV.-ndo que tr<Jt:lf, cfH.:cr­
L! q• '' l~('unii'io C', p<:~ra constar. cu, Mú­
tio 1\r~~•:n Duarte, SccrC'tãno, !avn:1 <! 

COMISSÃO DE SEGURANÇA 
NAC:IONAL 

ATA DA 1' REUNI!\ü REALIZADA 
NO DIA 6 DE MARÇO DE 1968 

r~sT,\LM~.5.o 

Às nove hor<Js c trin!f! Jninu!o.o; do. dia 
SC'ÍS de m;1ro.;o de mil novecentos e ses­
senta e oito, na S:1l" dr Rnmi.ões, rcú­
tle~sc a ComJ.ssfío de Segurança N<~cio­
r.al, p!C'SClltC'.<> os S<2nhores Senadores 
Paulo Tô<rcs, Iosé Guíomard. Lobão da 
Silveir<l, :'-Jc·y Br<l~Ja c Oscar Passos. 

Deixam dC' comp<lrl'ccr, por motivo 
justiHcado, os Scnho;e.'l Scnadores Mãrio 
Mart1ns c ]o::é Cãndído. 

p~l'!X':Jt&o l.ta. que ·lida e <lproyadu, ser,í De acõrdo com o que prl'ceitua oRe­
llSSol! al:'":l pelo Sr. Prcsidcnt,• . ....- fosé glnll'nto Interno, nssume a Presidência 
J.c:tc . ....- Armm de [\]elfu. DomiciO 'o Senhor Senador Lobão da Silveira, que 
(;,Jflcfim. ,....... Scbasltào An:hec. ~ Pcs. dcdara inst<Jlad:l a Comiss.Jo e determina 
.-,o:J de Onciro.:. seju -proced:d;1 <'i clcíç5o para os cargos 

COMiSSÃO DE SERVIÇO 
PúBLICO CIVIL 

~ir Presidente e Vicc-Prcsidl'nte, respec­
tivamente, através escrutínio secreto Por 
cêdul;1s un)nmnin<tis, convidando o Se~ 
r:hor Se1lndor Ney Braga para Escruti~ 

ATA DA P REU:-<!AO, REALIZADA nndm. 
. >!O DIA 6 DE MARÇO DE 196.S EncerrL~Ó<I n vot<~çilo, <tpur<t-sc o se~ 

10.'STALAÇÃO 

Ao;; sd~ dias do m0s de m<1:rço da arto 
de mil novecentos e sessenta c oito, às 
c:cz h01as e trinta minutos. na Sala da~ 
Comissõ,;s, presentes os Senhores Sena­
dores. Eurico Re::cndc, Carlos Lind<.'n· 

guinte result<Jd,): 
Para P'rcsidente: 

,S.;.>nador Paulo Tõrres 
Em Branco .- 1 voto. 

Pnrrt Vice-Presidente: 

3 ';atos: 

Senador Oscar Passos ......... 3 votos; 

berg. Arnon de !'viela, Paulo Tõrres, Jose Em Branco .- 1 voto. 
Guiomnrd, Ruy Cirneiro e João Abra- Em conseqüência, 0 Senhor Senador 
hi;í', rcótH.~~sc a Comissão de Servlço Pu· Lobão dil Silveira declma eleitos Presi­
blico Civil. d('ntc e Vice-P1csidcnte da .Comissão, 

De conformidade com o preceituado no rcspectiv<:~mente os Senhores Senadores 
§ 3' de art. 81. do Regimento Interno,. Paulo Tôrrcs c Oscar Passos, a quem dá 
ns!>umc ,1 Presidência o Sehhor Senador posse. 
C'"Jr1o:; Ln'tknberg, que declara instala- As-:;umindo a Presidência, o Senhor Se~ 
dos o~ tt'<.'kdhos. . nadar Paulo Tõrrcs agradece a confian-

A seguir, o Senhor Presidente o fim ça d~positarlª em sua pe~soa pelos Se~ 
de dm cumpriml'nto a dispositivo regi- nhore!' Membros da Comi:~ão. 
nwn~::~1 drclara que irá proceder à eleição 
do Pr~.:!<:de.t1te e do Vice-Presidente. Dis- Em seguida; o Sr. Presidente comunica 
tribuíd;1:- n~ cédulas 0 Senhor Presidcnte qve o,.. reuniões ordinárias do órgão rea­
drs)çpl<.' p:lrtl funcionn.r coJno escruttm't· li::;.Jr~se-ão às nove horas, às quintas­
dor 0 Sf";1hor ~·~nador Ruy C<Jrneiro, feira~, e ncolhe a indicação do nome do 

Proc.:-did·1 a eleição vc·n!ica-sc 0 se· f~uxiliar Legislativo. PL-9, Mário Ncl-
iJuintc _re~u'tvdo: ~011 Duarte, do Quadro da Secretaria do 

S·::nado federaL pam as funções de Sc-
Pa ·~ Presidente: crdár'c. do Comissão. 

s~ndC.CI' Eurico Rezende - 6 votos. t\ndc: mais h<~vendo que tratai', encer~ 
Scnadvr Paulo Tõrres ,......, voto. !-a-!>e ;J. Reunião e, para cónstar, eu, Má~ 

Par~, V~ce-Pr-esidente: r!o Nelson Duurte, Sccretflrio, lavrei a 
presente Ata, que, lida c aprovada será 
assi;:wda pelo Sr. PrcsidE"nte e demais 
Membros pre.<;ente.s. ,......, Pattlo Tôrres. 

Scnndor Arnon de Melo - 6 voto~; 

Senador Carlos Lindenbcrg - l voto, 
Siio c:cclarados eleitos, respct::tivamen~ 

tr-, Pre.sidente e Vice-Presidente, os Se­
nhores· Senadores Eurico Rezende c Car-

O.<Tar Passos. ,:;_ Lobao da Silver·ra. 
Ney Braga. ,........ José Guiomard. 

los Lindcnbc.,g. COMiSSÃO DE SAúDE 
A~sumindo a Presidência, o S't'. Se- 1., REUNIÃO (INSTALAÇÃO). REA­

ncdor Eurico Rezende agradece _a seus 

!nrcs ::1 bonra com que foi distinguido, LIZADA EM 5 DE .\1ARÇO DE 
pron,< ter:do exercer tão elevada função, 
ent ·~rtrcit, entendimento com os compa­
~ll>Ptros 

Em cN•tinu<lÇ5o, o Senhor Presidente· 
comnm:tl que as reuniões ordinárias da 
Cwni~~-zo serJo realizadas às terças~fel­
ras. à~ 9:00 horas, na SaLa de Reuniões 
da Com:s~ão de Economia, declarando, 
aiad:l acolher a indicação que mantém 
no cx::-rcído das funções de Secretário da 
Comissão, o Oficial Legislativo, PL-6, 
Jose Ney Passos Dantas. 

1968. 

Às nove horas, do dia cinco de março 
de mil nO'i.'eccntos e sessenta e oitoj prc~ 
sentes os Senhores S:.'n<1dores Duarte Fi­
lho, Fcrn<1ndo Corrén, Manoel Villaça, 
C!odomir Millet, Adulberto Senna e Se­
bastião Archer, na Sala de Reuniões da 
Comissão de Econon1ia, rcUn\!-se a Co~ 
missão de Saúde. 

Deixa de compnrccer, por motivo jus~ 
tificado o Senhor Scnndor Sígefrcdo Pa-
checo. · 

nar como cscrulinador, o Senhor Sena- O Senhor Senador P.-ssõa de QuC'iro~ 
dor Fernando Corrê<l, <Jgradecc, igualmente, a sua reeleição. 

Procedida <1 dciçflo verificn-se o S(> 

guinte rcsult«do: 
O S·2nhor Senador Mório !vtmins ma~ 

nifcsta o propósito de fn::n uma expo~ 
- siç6o sôbre o que lhe fm dado ,\ ohser .. 

6 votos. var em sua recente vis1t.:1 <to Senado dos 
Estados Unidns da América, prmcipal· 

Par;! Prt"sidcntc 

Scn:::tdor SiHrfrcdo Pacheco 

P;J.ré\ Vi<..:c-Pre&ic\('nte mente sõbre a Comlssã0 ele t~C'ldções E.\':. 
Senndor Manoel Villaça ~ 5 votos; · teriores dnquela Casa do Parl<Jmento 
Senndor Dut~rte Fi!ho ....- 1 voto. norte~<~·mcricano. 

S·.:io dt?clnr<ldos C'lcilú;;, f('Sprctiv<Hncn- O Senhor Presidente convocn os merrt ... ~ 
te. Prcs;dent~' e Vice-Pn·sider.tC', os Se- bras da Comissão pL!r,l uma reunião·· 
nhorrs Sigdrcdo P:J.chcco e Í\'l;mocl qnurta~lcira, dia H d~· m<~r~o. com o fuu 
Vill<l<,ü. de ouvir n exposio.;fn.l do Senhor Sena~ 

Ad sSltmlndú <1 Prcsídê-ncin Q Sr. Se~ doN:ci~ri~Ja~;a~t~~:~ldo n t:-atélr, 0 Se~ 
na or 1\.'bno.:_ol Vilb~d aqradccc rm seu nhor Presiden!e encerra a n·nnJão, 1<1-
nome c no do Senador Sigcfrcdo .P<J· 

vmndo eu, Jo?.o Batí.st" Cé;:,trjon BratJ· 
checo a honr;1 com que foram distill!JllÍ· co, Sccret<irio, a pre;;cntt' Al<t quP, uma 
dos, prometendo exerel.'r tão elevada fun-
ção em estre1tu cntendin1ento com sem; vez '}provada será u:>sinad,l pelo Senbor 
companheiros. Presidente c dcm.aís mC'mhro.~ prPst"ntcs. 

a rcumdo. ,....... Bcned1cto Vnludd•c" 
A :>l'ÇJttir, n Sr. Presidente comunica p ~- d~ Queiroz. _ Fe~ 1wndo Cor .. 

que as reuniões ordin,'trlas sc6ío real1za- • es oa. "' 
rPa . ....- Ivhmo l'vlart1fh . ...- Td llon Lam· 

das às têrç;~.s-/eiras, ils 9:0C horas, de-
nos. ,...... Alogsio ele Cnwnlln·. ·- 1"\'cy 

signaildo, aind:l, o Sr. Marcu:> Viniciu~ 
Goulart Gonwga, Auxiliar L?gislativo, Brnga . ....-Oscar Pa5.sos . .- i\.Jc/lo Bra~ 
PL-9, da S'!;.'crctaria do Senado Federal, g<L ,........ Aurélio Vianna· 
para Sccret<irio dn Comissão. 

Nada nlais havendo que tr~1nr. Cnl"'el'· 
ra-se a Rrunião, lavrando eu, Mat :us 
Vinicius Goulart Gon::agn, Seci:ctário, a 
presente Ata QlK', lida e <Jprova'da. será 
assiMda peio Sr. Presidente e dt'mai.s 
membros. - !11onoí'l Vi/Iara, ....- D1l· 
arte Filho. - Scbnsf1â.o Archcr. 
Clodomir Mi!lct. - Fernando Corrêa. 

COMISSÃO DE RELAÇõES 
EXTERIORES 

ATA DE INSTALAÇÃO. REALIZA­
DA NO DIA 6 DE MARÇO DE 
!968. 

Aos seis dias do mês de março do ano 
de mil novecentos c sessenta e oito, às 
11 horas, na Sala das Comissões, reúne­
se a Comissão de Relações Exteriores, 
presentes os Senhores Senadores Bene~ 
dieta Valladnres, Pessril de O,uciroz. 
Aloysio de Carvalho Filho, Pcrnando 
Corrê<l:, M.ilton Campos, Ney Braga, Os­
car Passos, Mello Braga, Aurélio Vian­
na, Mário M:.wtins para instalação de 
seus trab:J.lhos na S-egunda Sessão Le­
gislativa Ordínâria da Sexta Legislaturà. 

Nos têrmos do parãg • .:~fo tercdro do 
artigo oitenta c um do Regimento In­
terno assume. a Presidência o Senhor Se· 
nador Pcssôã de Queiroz que, após· de­
clarar abertos os trabalhos, comunica ter 
a presente reunião o objetivo de eleger 
os dirigentes do referido órgão tPcni-,::J. 

A seguir, Suo Excelência determina 
sejam distribuidas i'ts cédubs de votação 
e designa o Se-nhor Senador Aloysio de 
Carvalho para funcionar como escruti­
nador. 

Colhidas as cédulas e apurados os vo~ 
tos verificn~se o seguinte ;rsultadll: 

C0'.11SSÃO DE REDAÇO 

ATA DA 1' REUNIÃO, REALIZADA 
AOS 5 DlftS DO M~S DE MARÇO 
DO ANO DE !968. 

I~STALAç.ii,o 

Às dezessete homs do di<1 cinco do 
mês de murço do ano d[• n1il nowccntos 
e sessenta c oito, na Sala dns Comissõer.--­
refute-se a Comissão df, Rctlêtção, para, 
dando cumprimento no disposto no ar .. 
tigo 81 do Regim~nta Interno, instalar 
os seu~ trabalhos e eleger, em escrtttinio 
.<.ecrcto, o Presidente e o Vice Prl'sidentc 
da Comissão. 

lnteqram a Comissão de Rrd:1ção os 
seguintes Senhores Sen<:~d1lrcs, conforme 
indicaç;io dos re.!!pectivos pnrtidos: 

Como Titulares: 
Senador José Feliciano ,........ ARENA: 

Senndor Leandro Maciel - ARENA 
Senador Antônio Carbs ,...... ARENA; 

Senador Nogueira da Gama --- MDB e 
S<enador Lobão da Silveira __. ARENA 

Como -Suplentes: 

Senndor Mem de Sá ~ ARENA: 
Senador Filinto Müller ,........ ARENA: 

Senador Duarte Filho - ARENA; 

Senador Clodomir Míllet - ARENA e 
Senador Edmundo Levi - MDB. 
Acham~se presentes os Scnho~:es Soena~ 

dores José Feliciano, Leandro Mn.dtt' 
Nogueira da Gama, Duarte l:;ilho e Cio~ 
dornir Milet. 

Assume a Presidência dos trubnlhos o 
Senhor Senador Nogueira dn Gmnn na 
forma do § 3? do art. 81 do Reg~menta 
Interno. 

Para Presidente: 
Senador Benedicto Valladare:; 

votos; 

Distribuídas as sobrecartas entre os 
9 presentes dâ-se inicio à votação c à apu .. 

ração dos votos, verificundo-s\' o seguin~ 
te resultado: Sena~or Milton Campos - 1 voto. 

Para Vicc~Prcsidente~ 
Senador Pessôa de Queira.: ..... 9 votos: 

Senador Aldysio de Carvalhc> _... 1 
voto. • 

Em cumprimento ao deliberado o Se~ 
nhor Presidente eventual proclama elei~ 

Para Presidente: 
Senador José Felidanc ...... 1 votos; 
Senador Nogueira da Gnmn ........ 1 voto. 

Para Vice~Presidente: 
Senador Leandro Maciel ',...... 4 votos; 
Senador Antônio Carlos - 1 voto. 
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Consultados os interêss~s dos membros 
ptesentes, de-Jjbera~se que as r-wniõ<-'s or­
dinárias da, Comissão se realtz<~rão ns 
quartas--feiras, fixando-se à~ dezesseis 
boras para o seu início. 

O Senhor Presidente de~na a fun~ 
tionária Beatriz Brandão Guerra, Auxi­
liar Legislativo PL~ 10, para funcionar 
c::omo Secretãria da .Comissão. 

Nada mais havendo que tratar, dã.se 
por encerrada a reunião, lavrando eu. 
Beatrjz Brandão Guerra, a presente ata, 
que, uma vez aprovada, será assinada 
pelo Senhor Presidente. - 1asé Feli­
cianó, Presidente . .......-: [eandta Maciel. 
Vice~ Presidente~ ~ Clodomir Millet. -
Duarte_ Filha . .- Nogueira da Gama. 

COMISSÃO DE PROJETOS 
, DO EXECUTIVO 

!• REUNIÃO, REALIZADA EM 5 DE 
MARÇO DE 1968 

INSTALAÇÃO 

COMISSÃO DO POLiCONO 
DAS Sê'CAS 

ATA DA REUNIÃO DE IN;,TALA­
ÇÃO, REALIZADA EM 6 DE 
MARÇO DE 1968, 

, Aos seis dias do mês d~ nmrço do. ano 
dc mil novecentos e sessenta e oito, às 
ohze horas, na Sala d<:~s Comissões do 
Senado Federal. rêúne~se a Comissão do 
Polígono dJS Sêcas para instalação do~ 
seus trabalhos na Seguuda Sessão Le· 
gislativa Ordi-nária da S:!Jtta Le9islatura. 
. Comparec1001 os Srs. Senadores Clodo­

mir Millet, Manoel Vdlaça, Aroon de 
Mello', Duarte Filho, Menezes Pimentel, 
Ruy Carneiro e Argcmlro de Figueiredo. 

Na forffia Uo p<Jrâgrato terceiro do' ar. 
tigo oitenta e um do Regimento Interno, 
assume a presidênda o Sr. Senador Me· 
nezes Pimentel, que, apõs dechuar ins­
talada a Cornissão, determina sejam dis• 
trlbuidas as c~dulas de votação para a 
escolha .dos dirigentes do órgão e de~ 
signa o Sr. Senador Duarte FlUw para 
funcionar como esérutinador. 

Colhidas as cêdi.il:aS. e npur'ados os vo­
tos, verifica-se ·~ Sl.'"(Juintc resultado: -

Para Pré"sidente: 

As dezess~is horas e trinta minutos d~ 
dia c.inco de março' do ano à e mil nove~ 
centos e sessenta e;,. oíto, na Saia das 
Comissões, presentes os Senhores Sena~ 
dores Wilson Gonçalves, Paulo· Tôrres, 
Antônio Carlos, Carlos Lindenberg, Mem Senador RUy Carndro ,_. 6 votos; 
de Sã, Eurico Rezende, Paulo Sarazate, Senador Duarte Filho - 1 voto. 

1 
Carvalho Pinto, José Er-mírio, Aurêlío Para Vict!:-Presid~nr~: 
Vianna e Mário Martins, reúne~se a Co~ Senador Duarte- Filho ....- 6 votos; 
missão de Projetos do Executivo do Se- Senador Manoel Villaça __ 1 voto, 
nado- Federal, . 

De - d. · § De acôrdo com o pronunciamento aci-

I Colhidas as 'cédulas e apmddos os vu­
tos, vcrifica~sc o seguinte resultvdart 

Para Presidente: 
Senador Josaphat Marinho <- 4 votos, 
Senador Josê Ermído - 1 voto. 

Para· Vice-Presidente: 
Senador Dom!cio GoildHJ - 5 \'OtO!!. 

Em cumprimento ao deliberado o Sep 
nhor Presidente eventual, Senador José 
Ermirio, · proclama eleitos Presidente e 
Vice-Presidente os Srs. :Senadores Jo­
saphat Ma:rinho e Domício Gondin, res­
pectivamente, e convida o primeiro u as· 
sumir 9 direção dos trabalhos do 6r·p1o. 

Ao investir-se nas funções de Presi­
dente o Sr. Senador Josaphat Marinho 
agradece a rcafinnação de confiança re­
cebida de seu~ pares. Em .seguida o Se. 
nhor Presidente comunica aos Srs. Se-­
nadores integrantes da Comissão que <ts 
reuniões ordinárias serão reallzad.is ás 
quart3s-feiras. às nove horas c determina 
a permanência do Oficial Legislativo, 
PL-4, Cláudio I. C. Leal Neto, nas fun~ 
çõcs de S.·zcretáyk;. , 

Nada mais havendo a tratar encerra­
se a reunião. Para <::onstar, eu, Clá.·•dio 
I. C. Leal Neto,. Secrel:ârio, lavrei a 

• pres"ente ata, que, ,uma vez lida e apro. 
vada, será assinada pelo Sr. Presidente 
e peics demais Srs. Senadores Membro~ 
da Comi.'$são. - ]osaplwt Marinho. -
José Ermida. - Paulo Tôrres. - )osé 
Leite. .- Carlos Lindenbcrg. 

COMISSÃO DE INDú6TRIA 
E COMÉRCIO 

de~is ~embros .. - Atilio Fontana. 
Antõnio Balbino. - Adolfo Franco, -
ODThfcio Gondin. · - foiio Clcofas. -
No{Jueira da Gama. 

deMISSÃO DE LECISLAÇÃO 
/ so_ctAL 

AT~ DA REUNIAO DE INSTALA. 
QAO, REALIZADA EM 6 DE 
lljlARÇO DE !968, 

Aos seis dias do mês de março do ano 
de _;mil novecentbs e sessenta e oiÍ:o, aa 
onZe horas e trinta minutos, na Sala daa 
CozPissõcs do Senado }-lede.{al, reune-se 
a q:om.iss~o de Législação Social par~ 
instalação dos seus trabalhos na Segunda 
Sesflio Legislativa Ordinária da ~·exta 
Legikl.atura. · · 

Comparecem os Srs. Senadores Pe .. 
trôt!tio Porte la, Attílio Fontana,· Mello 
Br~ga, Júlio Leite e )osapbat Marinnt1. 

Jtla forma do disposto no parágrafo 
teraeiro do artigo ~itenta e um do Regi .. 
md.to Interno, assume a presidência o 
Sr.( Senador fúlio .Leite, _que, após de .. 
clafar instalada a Comissão, determllti\ 
se}.am dJstribuidas as cêduJa.s de votação 
patp a escôlha dos dirigentes do órgão 
e ~:esigna o Sr. Senador Attilio Fontana 
palja funcionar como escrutinador. 

O:olhidas as cêdulas e t..purados os vo--
tos) verlflca~se o seguinte ,resultadt4 

~ Para Presidente: 
Senador Petrõnio Portela - 4 votosr 
Senador Júlio Lene ..-;--" 1 voto. 

. ~cor o com o ,q?e preceitua o :-,'> , ma o Sr. Presidente eventual proclama 
do a:rttgo SJ .. d.? ~eg1mento fntemo, as- 'eleitos Presidente e Vice-Presidente os 1• 
sume a ~residencla o Senhor ~enador Srs. &ênadores Ruy Carneiro e Duarte 
Carlos Lmdenberg .. qtte ~eclara· ms}a.la~ Filho, re-spectivamente, e convida 0 pti-
dos os trabalhos dt~ Com1ssão. meiró a assumir a direção dos trabalhos, 

REUNIÃO. REALIZADA NO DIA 
5 DE MARÇO Dç<: 1968 

INSTAL~ÇÃO 

J Pata Vice-Presidente: 
$enador Mello Braga -· -4 votos; 
Senador Attilio Fontana - ! voto. 

. Em cumprimentO. ao deliberado o Se• 
nh?.r Presidente eventual, Senador Júlio 
Le~te, proclama eleitos 1 Presidente e Vl• 
ce-!Presidente os Si-s. Senadores Petrônio 
Poftela e Mello Braga, re~>pettivamente, 
e C:C>nvida o primeiro a assumir a dire­
çãÓ dos trabalhC>s. ." ~ 

A "fim de cumprir dispOsitivo regimen· Ao investir-se nas funções de Presi-
tal o Senhor Presidente declara que trá dente 0 Sr. Senador Ruy Carneim agra~· 
proceder à eleição do Presidente e Vice~ deee a reafirrnação de confiança recebidá 
Pl'esidente da Comissão. Distribuídas as de seus P?res. Em seguida, S. Exa 

_-;,e~,<:édulas o Senhor Senador Carlos Lin~ comunica aos Srs: Senadores membros 
~ ~~nberg designa para funcionar COill_O es- da Comissão que as reuniões ordinãria~ 

c:rutinador o Senhor Senadol' José Er- serão realizadas às quintaS-teiras, às qua. 
mirio. torze e trinta horas e determina a per~ 

Piocedlda a eleição verifica~.se o se- manênc:ia do Oficial Legislativo, PL.<i, 
{l:ulnte ·resultado: ' Cláudio I. C. Leal Neto, nas funções 

d<.' Secl'j:tário. Para Pr~sidente: 

Soçnador Wilson Gonçalves 
Yotos: 

Nada mais havendo a ttafar, encerra­
lO se a reunião. 

Sr.nadol' José Ermtrio - 1 varo. 

Para. Vice-Presidente: 

.Pa..ra constar, eu, Cláudio I. C. Leal 
Neto, Secretário, lavrei a presente ata, 
que, uma vez lida c aprovada, ser<} as. 
sinada pelo Sr .. Pres~deute e demais Se 

Senador. Carlos Lindenberg 
tos; 

- 10 vo- nbores Senadores Membros da ·Comissão. 

S~nador Aurélio VianJ!"· ._ 1 veto, 
Silo declarados eleitos, rCspectiv~men­

te. Presidente e Vice~Prcsidente da Co-­
missão de ProjetOs ·do Executivo do Se­
nado Federal, os Senhores Senadores 
t\Vil.son Gonçalves. e Carlos Lindenbefg. 

Asswuindo a~ presidértda, o Senhor 
Senador Wilson Gonçalves agradece a 
seus pares a hpnrá com que, mais urna 
vtz fol distinguido, prometendo exercer 

._,;..,.,__..tao elevada- funçãQ em estreito· entendi­
'·~ 111ento tom seus companheiro!. 

.-- Ruy Cacneito . .- Manoel Vi!laçn. ~ 
Arnon de Mello. - C!odomir flt!illet. 
- Duarte Filho. - Argemiro Figuei-­
redo. - Meríezes Pimcnt,et. 

COMISSÃO DAS MINAS 
, E ENERGIA 

ATA DA REUNIAO DE INSTALA­
ÇAO. REALIZADA EM 6 DH 
MARÇO J)E 1968. 

ÀS 15 horas' do dm 5 de março de 
1968, na Sala das Comiss~s. pr..:sentes 
os Senhores. Senadores Atilio Fontana, 
Antônio Bnlbino, Adolfo Prancõ, Domi­
cio Gondin, João Cieofas e Nogueira 
da Gama, reúne-se a Comissão de In­
dústria e Comêrdo. 

De adôrdo com o que preceitua o pa­
rágrafo terceiro do artigo oitenta e um, 
do Regimento Interno', assume a presí­
dência o Senhor Senador João Celofas, 
que declara instalados os trabalhOb da 
Comissão. · 

A fim de cumprir dispositivo regimen~ 
tal. o Senhor Presidente declara que ini 
proceder à eleição do Presidente c Vice~ 
Presidente • 

Distribuidas as cédulas, o Senhor "Ore· 
sidente designa para escrutinadm o Se­
nhor,.Senador AdoHo Franco.· T • 

· Procedida a eleição, verifica~se o se­
guinte resultado: 

Para Presidente: 

{\o i.nvestir-se nas funções d.e Presr .. 
de~te o Sr. Senador Petrõnio Portela 
ag_;adece a reafirma.ção d!! confiança re­
ceijida de seus pares. Em seguida, S. 
Ex/a. comunica aos Srs. Senadores mem­
bros da Comissão que as reuniões ordl­
fráfias serão realizadas _àS terças-feiras, 
às 1nove horas e trinta minutos e deter ... 
mina a permanência do. Oficial Legista ... 
tiv}?. PL-4, Cláudio 1. C. Le-al Neto, nas 
fuq.ções de Secretário. 

Nada mais havendo a tratar encerra­
se I a rci,Ulião ·. 

Para constar, eu, Cláudio I. -C. Lool 
NJto, Secretário, _lavrei a presente- ata, 
q~, uma vez Hda e aprovada, será as-­
si ada pelo Sr. Pr~sidente e demais 
M, tnbros da Comiss~o. - Petrônia Por .. 
tel'a. - Attílio Fontana . .-Mello Era­

Senador Atílio Fontana ..:... 5 votA!;; ·gaL ,_.JUlio Leite. 
Senador João Cleofas - 1 voto • ..,_ _ . 
~Para Vice-Prçsidente: COMISSÃO DE FINANÇAS 

SenadOr Antônio Balbizio ,...- ~ votos; 
Senador Domicio Gondin ..- 1 voto. 1 1• REUNIÃO, DE INSTALAÇÃU,. 
São declarados eleit~s. respecth-'ainen- REALIZADA-. EM 6 DE MARÇO 

nhores Atilio Fontaua e Antõnlo Bat- s 10- ho_r~s do cÍia 6 de rrarço de 
O Senhor Presidente infor.a:ia, outros~ 

Dlm, que as reuniões da Comissão ..serão 
realizadas às. quintas--feiras às 10,00, na 
Gala da Con:tissão de Finanças do Se­
na'do Federal. 

,Nada mais havendo a trutar, ~aCelra­
ae a 'reunUio, lavrando eu-. Afrânio· Ca~ 
v.akanti Melo JúniOr. Secrecár~o da· Co­
missão, a presente ata que uma vez apro­
:vada. será asSinada pelo Senhor Presl­
C!ente e demais membros d.t Comissão. 
- Wilson Gonçalve.s. - CtzrlCls Lindcn­
berg. ...... Eurico Rezelide, - Antônio 
CarloS. - /{![em de Sá. - Paulo Sa~ < 

rasa te. - Cttrvnlho Pinto, ......, Paulo 
2'õrres. - ]osl: Ermír~o. - Mi:rio Mar­
tins. - Aurélio Vittnna. 

te, Presidente e Vice-PreSidente, os Se~ '~E 19&L - · 

bino. 19 7, 11a S<3la das Comissões, preSentes 
Empossado; 9- Senhor Senador Atilio os~ Senhores Senadores João Cleofas, 

Fontána agradece a escôlha do seu nome M m de Sá, José Leite, Leandro Ma· 
para exercer tão alta função. 1 cf f, Manoél ViHaça, Clodomir Millet, 

A seguir, o Senhor Presidente comu- A~olfho Franco, Sigefredo Pacheco, 
Comparecem os 51's. S2nt1Õores josa- nica que as reuniões ordinárias da ...:O- P~ulo S<Ira.sate, Carvalho Pinto, Fern~n· 

phat Marinho, Josê Epnítio, CarlÓ! L!n- missão serão realizadas às quintas-feiras, dq Corrêa; Júlio Leite, Argemit,'o de Fi­
denberg, Pãulo Tôrr_gs e -José Leite. às _9 horas, na Sala da Comissão de 9'4eiredo, Bezerra Neto, José Ermida, 

Na forma do disposfo no parágrato Constituição e Justiça, e.ma.atém na.Co~ Afthur Virgílio e Pesson de Queil'oZ, 
terceiro do artigo oi~nta e um.do Regi- missão para exercer as tunçõ.es de !:>e~ reúne-Se a Comissão de Finanças. 

J.;,os seis dias do mês de março do ano 
de mil novecentos e sessenta e oito, às 
deze~seis horas, na Sala das Comissões 
do Senado Federal. reúne-se a Comissão 
de Minas c Energia para instalação dos 
seus trabalhos na Segunda Sessão I;e., 
gi_s]ativa Orrlin[lrla_ da Sexta Legislatura. 

me.TJ.to Interno,. assume_ a presidência o cr_etãria o Oficial Le,glslativo, PL-5._ Ma-, fDc_ acôrdo com o que prec.etlua o § 3<> 
Sefihor Senador José Ermirio, que, após ria Helena Bueno Brandão. dd artigo 81, do Regimento fnferno, as_. 
declarar instalada a Comissão, determiná Nada mais havendo a tratar, encer-· su}ne a Presidência o Senhor Seriado-r 
sejam distribuídas as cédulas dê vo:tt- ra-se a reunião, lavrando eu, Maria He- PJssoa de .... Queiroz que dedara -instala­
ção para a escolha dos seus di+-igentcs e Iena Bueno Brandão, Secretária, a prc· deis os trabalhos da Comissão.· 
designa o Sr. Senador José Leite J'tlfa sente ata que depois de lida ··e aprovada, !A "fim de cúmprir dispoc;itivo regimcn .. 
escrutinador. será ·assinada pe!o Senhor Preside.nte c tal o s~nhor Presidente declara que .irá 

f 
1 
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' -
r~occder a elelçúo do Presidente e do 
'\/i.cc~Presidente. Distribu1das as cédulas 
o Senhor Presidente designa "para fuu~ 
cionar como escrutinudor o Senhor Se­
ll3dor Jose Leite. 

Proci~dida a elciç:io, verifica-se o s~­
ç:uinte restiltado: 

Pa:-a Presidente 
1 

Senador Argemiro de Figucire~o 
)~, \'Otos; 

ScnLidor D.::zerra Neto .- 1 vo:o. 
l Pa~LI Vtcc-Presldent~ \ 

Senador Paulo Sarasate - lf} votos; 
s~nador Manoel Villaça _.. 1 votu. 
São declarados eleitos, respcctivamen-

f(', Prc~idcnte e Vice-Presidente, os Se­
nhores Seuudores Argemiro de Figuei­
redo c P<Julo Sarasate, 

Assumindo a presidência o Senhor 5e­
nodo: 1\:rgemiro de Figudredo n.gmdcc.e 
a seus pares a honra com que foi dts~ 
tinguido, prometendo exercer tão elevada 
hmç~o em estreito entendimento con1 
tC'!.':i companheiros. · 

A seguir, o Senhor Presidente comunl~ 
4:a que as reuniões ordinárias serão rca­
·lizndas às quartas-feiras, às to horas, e 
determina que exerça as funções de Se­
cretário, o funcion:lrio Hugo Rodrinues 
Figucir('do. ·~ · 

Nada mais havendo a batnr. encerra­
~>e a reunião, lavrando eu, Hugo Rodri~ 
gues Pirruci.rr-do, Secretário da Comissão, 
a presente nta que, Uttla vez: aprovada, 
scrú as!oinada pelo Senhor Presidente e 
mais Membros da Comissão. ,_. Arge­
miro de Figueiredo. - Paulo Sarasatc. 
- Joílo C!eo[as. - Mcm de Sá. -
José Leite. - kandro Maciel. - Ma­
noel Vi!i8ra. - C.:!odomir- Milet. -
.Adofpho Franco. - Sigefredo Pacheco. 
...... C{(walho Pin(o. - Fernando Corrêa 
- /úlio Leite. Be::erra Neto. 
Pcssa!l de Queiroz. _. Arllwr Virpilio. 

José Ermírio. 

COMISSÃO DOS ESTADOS 
PARA ALIENAÇÃO DE 

CO~iCESSÃO DE TERRAS 
Pú8L'C';\S E POVOAMENTO 

I' REll"'lAO, REAUZADA NO DlA 
5 DE MARÇO DE 1968 

INSTALAÇÃO 

À-; 17 horas do dia 5 de março de 
1968, na· Sala elas Cotp.issõe.:;, presentes 
os Senhores Senadores Alvaro Maia, 
Milton Trindade, José Peliciano, Paulo 
Tõrres, João Cleofas. Arthur Virgílio c 
RLJy Carneiro, retine-se a Comissáo dos 
Estados para Alienaç:to de concessUo de 
tvrras pUblicas e povoamento. 

De acOrdo com o que preceitua o P"-~ 
rágrafo terceiro do arHgo oitenta e um, 
do Regimento Interno. assume a pre.st­
dênda o Senhor Soenador Alvaro M!d&, 
que declara Instalados os trabalhos da 
Comissão. 

A fim de cumpgr dispositivo regh.tiCU• 
tal, o Senhor Presidente dec1ara que .In\ 
proceder à eleição do Presidente e Vice· 
Presidente. 

DistribuJdas as cédulas, o Senhor Vre 
sldente designa para escrutinador o Se~ 
nador Milton 1'rindade, 

Procedid~ a eleiç~o, veriflca~se o !\!:· 

(luinte resultado: 
Para Presidente: 

fRnador Antônio Carlos - 7 votos 
Para Vice~Presidente: 

Senador A.Ivaro Mala - 6 voto.!!; 
s~nador Paulo Tõrres - 1 voto. 
São dedarndos eleitos, respectivarneu· 

«!:, Presidente e Vic.e~Presidente, os Se 
nhoreo; Senadores Antônio Carlos e A.J. 
varo Maia. 

Assume á presidência u Senhor Sena­
dor A.lvai'O Maia, viSto achar-se ausente 
em missão do Senado Federal no ex~ 

te:-ior o Presidente eleito, c agr_JdeLc u 
esc:ôlha do seu nome para tdo alta tun~ 
ção, . , 

A seguir, comunica que a.s reun.iõí!~ da 
Comissão serão realizudas ils q11art:::ts~ 
feiras, à tarde, na Sala da Comissão de 
Relações Exteriores e dc.tc-rmina que seja 
designada para exercer a .função de ~e ... 
cretária, o Oficial Legislativo, PL-5, Ma­
ria Helena Bueno Bn:u::tlãú. 

a presidência o Sr. Senador Leandro 
Maciel, que irá pr.:..:ttte:- a e1elçHo do 
Presidente e Vicc-Pre.:adente. ulslntmi~ 
das as cédulas o Sr. Çlresidente d1~signa 
para funcionar como.~escrutinador o ~­
nhor Senador Ney Braya, 

Procedida a eleição verifica-se v IO:C> 

guinte resultado: 
Para Presidente; 

Senador Carvalho Pinto - b V()to~; 
Senador Carlos Lindenoc-rg - :L votm. 

Para Vice-Presidente: 
Senador Edmundo Levy - 7 votos~ , 
Senador Ne-y Brag"J .- I voto. 

S5o declarados eleitos, respcctivamen· 
te, Presidente e Vice~Presidente, os Se­
nhores Senadores: Carvalho Pinto 1: Ed· 
mundo Levy. 

realizadas hs Qulntas-feiras, às 10:00 ho .. 
ras. na Sala da Comissão de Relaç6eo 
Exteriores. 

Nada mais havendo a tratar, encerra .. 
se a reuni:io. lavrando eu, Afrânio Ca· 
valcanti Melo Júnior, Secretâ.no da Co• 
missá:t>, a presente ata que uma vez 
aprovada, será assinada pelo Senhor 
Presidente e demais membros da Comis• 
são. - Joio Abrahão. - Júlio Leite.1 

- /osé Felicianó. - Eurico Rezende.1 
- Petrônio Porte la. - Clodomir M illcf. 
- Manoel Villaça . .- Wilson Gonça[ ... 
ves. - Aurélio F iann..1, - Adalberto 
Scna. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
E JUSTlÇA 

Nada mais havendo a trotar, t=nccr~ 
ra~sc a reunião, lnvrando cu, l\·Iana He~ 
lena Bueno Brand5o, Secretária, a pre­
sente ata qu~ depois dC lida c aprovàda 
será assinada pelo Senhor Vice~Presi­
dente, no exercido di1 presidência e de­
roqis membros. Alvaro Maia .. -
Milton Trindade. - }osê Fcticiano.-­
Paulo Tôrres. - 1o.1o C!eotlts. _. Ar­
thur Virgílio - l?.uy Carneiro. Assumindo a pcesidênc~a o Sr. :.... 1' REUNIÃO, REALIZADA EM 5 DB. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO 
--t: CULTURA 

nadar Carvalho Pinto agradece aos &:cus MARÇO DE 1968 
pares, a confiança depositada no ~ufrá~ 
gi.o do seu nome -para continuar vres1- lNST ALAÇ$..0 

dindo os destinos da Comissão de Ec~ - As 16 horas do dia !1 de morço cJc 
P"REUNIÃ.O, REALIZADA E.:\1 b DE nontia e promete cumprir fie]meole a 1968, na .$ula das Comissões, presentes 

MARÇO DE 196S honrosa missão .qUe lhe ê conferlda. os Senhores Senadores Milton Campos, 
Em seguida, o Sr. PrCsidente lixa q Aloysio de Carvalho, Eurico Rezende. 

JN~TALAç..\o dia das reuniões para as quartas-f&as, Wilson Gonçalves, Petrõnio Porte.la, jo-
Âs du e trinta horas do dia sets de às 9:00 horas, e designa p<Hd exercer saphat Marinho e Edmundo Levy, reú .. 

março de mil novecento/J e sessenta e as funções de Secretário da Comiss§o, ne-se a Comissão de Constituição e Jus-
oito, na &da da C:omissao d1! ReJaçO~:s 0 .J\u:x.iliai Le'gtslativo, Clãudió Carlos tiça. , . 
Exteriores, presentes os Srs. Menezes; Rodrigues Costa. · De acOrdo com o_ que ....preceitua o pn .. 
Pimentel, Aloyslo de Carvalho, Alvaro Nada mais havendo a tratar, encerra.. râgrafo terceiro do artigo oitenta e um. 
Maia c Duarte Pilho, reúne~se a Com1~- se a tt!união, lavrando ct,, Cláudio Car· do Regimento Interno, assume a pre:;i .. 
são de Educação e Cultura. los Rodrigues Costn, a fJ((~,!;ente ata que, dência o Senhor Senador Milton Caro-

De conformidade com o § 3° do ãf.. uma vez aprovada, será as$inada pelo pos, que declara Jnstq.lados os trabalhos 
tigo Bl. Jo Regimento ln.terno, assume Sr. Presidente e demüis membros. - da Comissão. 
a presidência o Sr. Senador fvleneus Carl'alho Pinto. - Edmundo Levy. ~ A fim de cumprir dispositivo rcgimen~ 
Pimentel. que Irá proceder a eleiç~o do Carlos Lindenbcrg . .... _ Domicio Gondim. tal, o Senhor Presidente declara Que irá 
Presidente e Vice-Presidente. Distribui~ _ Teot6nio Vilela. ,....... Attilio Fontana proceder à eleição do Presidente e Vice~ 
élas as cédulas o Sr. Presidente designa Ney Braga. - Leandro Mnciel. Presidenh.' . 
para funcion~r como cscrutinador o Se-- Distribuídas as cédulas, o Senhor Prc~ 
nhor Senador Duarte PUno. COMISSÃO DO DISTRITO sidente designa para escrutinador o ~e .. 

Procedida a eleit;ão verifica-se o »t~ FEDERAL nhor Setlador "\Vilson Gonçalve~. 
guintc resultado: Para Presídcnte: 

Para Presidente: 1' REUNIÃO, REALIZÀDA EM 5 OE Senador Milton Campos - 6 votos: 
Senador Menezes l-'im~ntel - 3 voros; MARÇO DE 1968 1 Senador Ald}>sto de Carvalho - 1 
Senador Alvaro Maia ,_ 1 ~o-·~tu. '~ INSTALAÇÃO voto. 

Para Vice~Presldentl!: do Para Vice-Presidente: As quinze horas e trinta minutas 
&:~ador Mcm de Sã -· 4 votcn. dia. cinco de março 'do nno de nJil no~ Senadot Aloysio de Carvalho - 6 
São declarados eleitos, rcspectivdmen·· vecentos e sessenta e oito. presentes os 

te, Presidente e Vice·PreSidente, os Se- Senhores Senadores José Feliciano. Eu­
nhores Senadores Menezes 1-'imenteJ e rico Rezende, Petrônio Porte la, Júlio 
Mem de Sá. Leite, C1odamir Millet;. Manoel Villaça, 

Empossado, o Sr. Menezes Pimentel Wilson Gonçalves, loão Abrahão, Au­
agradece aos seus pares a sua recondu~ rélio VIanna e Adalberto Sena. reúne-se 
ç::lo à Presidência da Comissão e pro- 11 Comissão do Distrito Federal. 
mete cultivar o acôrdo parttdârlo, que é De acôrdo com o que preceitua o A 3" 
tradicional no convívio de todos os S~· do artigo 81, do Regimento Interno, as-­
nhores Senadores. /!lume a Presidência o Senhnr Senador 

Em segUida, o Sr. Presidente tlxa. o Júlio Leite, que declara instalados f"\S tra~ 
dia das reuniões para ·as quartas-feiras, balhos da Comissão. 
às 10:00 horas, e designa para continuar A fim de cumprir disposl.ttvo regimen~ 
a exercer as funções de Secretário da tal 0 Senhor Presidente declara que' irá 
Comissao, o Auxiliar Legislativo, CUu-. proceder à eleição do Presidente e V•c:c .. 
dia Carlos Rodi-igues Costa. Presidente. Distribuídas as .:édulas, o Se-

Nada mais havendo a tratâr, encerra- nhor Senador Júlio Leite d~slgna para 
se a reunião: lavrando eu, Cláudio Ca.r.. funcionar como escrutinador o Senhnr 
lc;,s Rodrigues Costa, a pr~sente ata que, Senador Adaiberto Se na. 
uma vez aprovada. será assinada pelo Procedida a eleiç:io, verllrc:He o ,ae .. 
Sr. Presidente e demais membroS. - nulnte resultado: Senador Menezes Pimentel, - Aloysio v 
de Carvalho. _, Duarte Filho. - Az... Para Presidente: 
varo Maia. Sen~dor Jol'ío Abrah§o - 9 votos; 

Senador Manoel Vilaca - 1 voto. 
COMISSÃO DE ECONOMIA 

1' REUNIÃO, ·REALIZADA EM 5 DB 
MARÇO DE 1968 

1NSTALAÇ1í..O 

As dezessete horas do dia cinr.:u de 
março de mil novecehtas e sessenta e 
bito, na Sala das Comissões, presentes 04 

Sr.s.. Senadores Carvalho Pinto, Edmun·· 
do Levy, Carlos Lindenberg, Donrtcio 
Gondim, Teotônio -Vilela; Attilic.,. Poll· 
tana, Ney Braga e Leandro Maciel, reú~ 
ne-sc a Comt~são de Economia. 

De conformidade com o § ~" ao à:r .. 
tigo 81, do Regimento lnfeino, assume 

Para Vice-Presidente: 
Senador Júlio Leite - 9 votos; 
Senador Adalberto Se na .- 1 voto. 
Sã<l declarados eleitos, res~ctivameU.. 

te, Presidente e Vice--Presidente, os Se .. 
nhores Senadores João Abrc.hão e JüUo 
Leite. 

Assumindo a presidência, o Scnbor 
Senador João· Abrahão agradece a szus 
pares a honra com que for dilltinguido, 
prometendo exercer tão elevada funç:1o, 
em estreito entendimento com seus com~ 
panheiros. 

O Senhor Presidente intórma, outrc,s~ 
sim, que as reuniões da Comi~são s:ertio 

' 

votos; 
Senador \1\lilsoU Gonçalves - 1 voto. 
São declarados eleitos, respectivamen .. 

te, Presidel:lte e Vice-Prcsidenti!j os Se~ 
nhorcs Senadores Milton Ca'!npos e 
Aloysio de Carvalho. , .. 

Empossado, o Senhor Senador Milton 
Campos agradece a escõlha do seu nome 
para exercer tão alta função. 

' A seguir o Senhor Presidente corou• 
nlca que as reuniões ordinárias serão 
realizadas às terças-feira, às· 1 O horas, E 
mantém na Comissão para exercer as 
funções de Secretária o 01icia1 l.&gista .. 
tlvo, PL-5, Maria Helena Bueno Bran .. 
dão. 

Nada mais havendo a tratar, ·encerra ... 
se a .reunião. lavrando eu, Maria He· 
lena Bueno Brandão, Secretária; a pre .. 
sente ata que, depois de lida e aprovada, 
será assinada pelo Senhor Presidtnte e 
demais Membros, ..-Milton Campos. -
Aloysio de Carvalho. - Wilson Gon-4 
çalues. - Petrônio Portela. - ]osa .. 
phat Marinho. - Edmundo Levu """' 
Eurico Rezende. 

C'OMISSÃO DE ASsUNTOS DA 
ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI· 
CANA DE LIVRE COMÉRCIO 

!• REUNIÃO, REALIZADA EM b DE 
MARÇQ_ DE 1968 

lNST .!\LAÇÃO 

As 11 horas do dia 6 de mart:o de 
março de 1967. na Sala da Comissão d~ 
Fin.anças, presentes os Senhores Scna.> 
dores Ne.y Braga, Mello Braga, Mário 
Martins e B~n~dido VaUadares, reúne• 
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{e:= Com"ISS<,;~,;o,;.<,;k~A~ss,;u,_,n,to=<.,;:i:l~a=A=,","ac.,·"e=l "a'-t<t=~".,",.". ~u",",,..,..1 v·c: ;1prov<>d1 ~r:1 <t<:;<>i· I .qu'dn p:--rd exercer t;"o alh funç~o ,. ! E1! ~cgu.ida por determ!naç5o do ~ .. 
tão Latmo Amcrlcana dL l.tvre l.our:.r·il ; ... de, pdu ~.'llDUr Ptot>S.dl·nt~ 1,: d_D!,l!S I tJ~ .... )IIld-..' c tmrt .-r fleime-nt~ a honrosa J.l.1,S· f n.horl rr.._-:o.de:,tl\ é suspensa a n·un:~(l 
~zo. , .vlcmbro.'i du Co•m~s5o. ,_ l'>it.'lJ Brtl p. '<!<lO rpu~ lhe c confenda, I P<l ... ,l Conft·c\:10 de cédulas. 

• 1 Deixum de c:omparec.r.r, .cL1rn caus<1 lU~~ 
1 
~ J\.1::1/o 8~.1yt1 •• - A.! ,1fi.o f,l cr (tn;:, • ,_ A ~cgmr. o t->.·cs:dt:nte comunica qt1c Re~ bcrtos oS traha1hos, dlstrlbuidos a_, 

lif1cada,. os Senhores Senadores Arnon Bem.·dtcto \ llfi<~anre~. qs rctm~(ks ord,n.:mas serão rcahzada~ 11 ccdt+s, o S~nhor Pres1dcnte &tcln~:na 
:de Mello, Attillo Fontana, António Car~ _ <1s qu.n·t,,:.:~ko<~s na parte da ta::de, r !:e/<1 jPrncE'dtd.,., a fletç~o I! convid.t pr.ra 
lOs e Aurêlio Vianna. COfvitSSAO D: AJ'JSTEG ,.Jctcrnun<'~. qm· .sci.t destgnado par CS:l'.r 1 fuaclo~w.r c':""'mo ~~s~rutlnador o S~·nhor 

P.e~acôrdo .com ,o que ,prec.,;citua o § 3~: INTERi\IAClONAfS E DE >-<'r "" ftt•tl;ôell de. Sec{""('târio da !(:om:s- Sc-n~_ç!or Mtlton l nndõlde·. 
'i!o ar.tigo 81, ~_âo Regimento Interno, as~ l:LEGíSLACf\O SôBRE· EI'JERCII\ '.;]o. o. Auxiliar f,egislativo", ·ctaurl;~ ·~r,-occdid.:,l ·'1 -~leiç~IO Ycrifi~a·<:~ o ~"'""' 
ISUtne a .Presidência· o ~ilior .Senador · · .. ATA M·l A Carlu:.~ Rodrigues Costu. 'J ... umte. rcsu1t<Jdo., · 
l\1elio Braga que declm:'a .i..ustalados •OS · O C Nadct m'ais h;;lv:!ndo n .tratar, enc.cr- jP<Ira ;PrcsJdc.nte . 
jrabalhos 'da Com.issão'. :tl·REUNlAO. HBALIZ'A.DA EI\:·f 5 De. ra-se a rcuniGo, lavrZJndo .eu, Cláudio .S·~ncJdor Jr;sé Ero:üri~ --:: -9 \'!~tu~ 

A ;fim de :cum,Prir ·dispositiv.o regim~lh• , , .rviARÇO .DE 1968 Carlo:'l Rodngues .Costu, Sccrt:tário, tt Senador ~ey Br~ya - 1 \'ot~·. 
tal o Senhor Presidente d(~dara que irá prcscmc ata q 11e, uma vez ~IJ::irov.ada, se..rá .1huu Vtc_:~~cesJd~nte 
proceder a eleição do Presidente e do INSn.I.AÇÃO ;~.S:sin~da pc-lo Sr ... Pceliid(!ute e dç:tnat11 ·~ín"dor Joa_? Ckofas.- ·6 voto~; 
~ice--Presidente .. -Distribuídas ,as cédulas As dc;csscis buras do di<! cinco de membros. ,_, Senador No,yueir<J da (;~1 'St;nador _'Jose ·.F~liciano ,- •l votc:L 
o Serihor 'Presidente .aesigna para lun- mar.co de mil naveo,.cntas .c ~eiscnta c '1M. - Arnon .de· Mello, - .Domic{{J ·P1ossegumdo, s~o declarados el~ttos ~ 

··cionar. como escrutmador o Senhor Má- ottõ; na Sala das Comissões, presentes Gor~dim. __,.Paulo 'Tôrres - Tcotónin ~mppssados, .re~pectivamente, 'Pte-slclente 
tio J.;1artirul. · -os. St:s. Senadores Nogueira. d<:t Gama. Vilela. ;_ ]oJ.o .Cú::ufas: • - '"' e Vice~Presidcntc. os-senhores Sen'ldores 

~· Procedida a eleição, v;!rlfka-.sc- o se- ArJlQn dc.Mello,.Omnído Gondim. ·Pau· · lo~é/Ermlrio e·JoUo'Clrofa's. 
, _ gulnle resultado: to 'tOrres, Teotônio Vilela e João Ceio- COI'vJISSÃO DE. AGRIC'U:L:f.l:JRA Alssumindo a ·Presidência ·0 'Senha~ Se~ 
-- " fas, reUne-se a Comissão de .Ajustes In~ ATA DA-1'1" RE.UNIAO, RÉALIZADí\ nad?r ~José Ermírío {onntda .agmâeci--\ 

Par_a Presidente ternacionais e -de Legislação .:ióbre Ener· •ncnto.s a ·seus colegas pela ·sua 4 reelet ... 
Senador Ne_y .Bra.ga .- 3 voto~; \}ia .Atômica. NO 'DIA ·6 DE MARÇO DE .1968 çãoje, na oportunidade, -ieafirma os seu!J 
Em branco - -1 voto. 'De confox:midade .cOm 0 § J? do ar~ propósitos de exercer tão elevada hm .. 

·Pota Vice-'Prcsidc~ntc tlgo 8L do .RcgtmCnto ]nfer®. assume INSTAL'AÇÃO ;;ão/no mzt.!s estreito entendimento com os 
s d Â T ·v· · ':1 t a lf!esJfll.ênda ,o .s~ Scuador João Clco· Aos seis dias do ·mês de tnarço do seus ·-dignos ·pares. · 

S
:nadocrl udcre_IO .

1 
.•,anna . ..- ,.vo 03 •. .fa·s ,qUI irâ procede.r a eleição 'do Pre~ . .tno de .iuil novecentas e sesse.nfa e oito, qonduindo, 0 Senhor .PiesH:Jente,'co_ .. 

( ao e ara s e Cl os, respcc tvamen- • ~ p 'd .0 . 'b d 1\ h ·s ·1 a C · ~ · munita aos Senhores niembros da Co· 
te, ~Presidente e Vice~ Presidente, i>S ··Se .. .J!de~te e .o.tce .. res.l. en~ .lstn ui a~ s an:e oras, na · a a as · om~socs mis~ão que ·as -ieuÕiões ·ordinárias dêste 

'JJ,hores Senadores ·Ney~·Braga e ·Aurêlio .o.s cedulas o· Sr' ·P..reSJ.den designa para do Senado Fe~era~. · pr~s:nte.s ~s .. Senho.- ·órg~a re.alizar .. se .. ão às terças .. feiras, ·às 
~ianua. funcionar como escrutinador O· Sr. 5c-... tes Senadores. Jose Fel:Cl~n~, .. Ney B.r.~· .15 hor.as e 30 minutos, na Sala de reu .. 

· 1 A 1 d ·a~ · -~ h S nadar Domicio Gondim. qa, Ja;ão Ct~o1as, Teotomo Vllela, MJI. , 
. w. .. dorssuNm ,:, oBa presg• enilce•cen o ;:.-en or e-·. P•otedida a elf.lçii<:i verífica·sc o se~ ton 'Trindade, José Ermirio e Argemiro niões ·da Comissão de Finanças, deda• 

.. ,., ... 1 · raga a ra a seus pare.! I d p· 1 d' . · C · - d raõ.do, ainda, acolher a indicação que 
1 e· honra com ·qUe :foi ·distingui'do, prome .. Quinte rcsu ta o: Âg~e Í~ 0 ' reune~se a onussa~ · e maÜtêm no· exerc'Jcio das 'funçõeS de Se.-
ytenlfo exercer tão·elevada funcão em e,s.. ·:Pata ~Pre;;idente: gnc.u ura. \. cretârio da ,Comissão, o .Qfic_lal Legts.. 
·.treito entendimento com ' seus c.UmPa.. · ;senador Nog_ueira da G11ma - 5 votos. .. A .siguir, 

11 
de ac~rdo- com ·o es.tabele~ latito, 'PL-6, Joaé Ney ·Passos ·Dantas. 

tlheiros. .Senador João 'Cleofas - 1 voto.. ·C:ldo no § 3 • do art. ~1. do Rlegtment{'l ·:t-;rada mais ·havendo ,a tratar, -o ·Se ... 
\ A seguir, o Senhor Presidente comu- 1Para Vice~Presidentc: . tntemo, .assu~~ a .Prestdência o ... Senhar nhor Presidente encerra ·a reunião e, para 
bica ·que ·as reuniões ·ordinftrias serão . Scn'ador TeotOnio Vilela - 6 -votos, Senador At'gemtro de Figueiredo, que de~ conStar, .lavrel eu, ·J. Ney -Passos Dan ... 

'realizadaS às qulntas~feiras, às 9 :hÓras, ' Sáo .declarados eleitos, "re3pecti:vam:e~ clara instalados OS trabalhos da ·Comis· tas.f-secretário da ·Comissão, a presente . 
. ~e determina que exe:rça as •funções de· te,.Pre~deJ?-te e Vice .. Presidente, os Se~ &:lo~ Atei ·que, lida e aprovada, é asslnàda. 
·Secretário, o Ofícíal Legislativo, PL--6. nhores ~nadares: Nôgueira da Gam.n e Continuando, o ·senhor Presidente. nó pelO Senhor ·PreSidente e demais me• 
Hugo Rodrigues Figueiredo. Teotônio \'Hela. · ' intuito, de dar cumprimento ao disposi ... broS. - José Erm1rio. - Neg· Braga. 

1 Nada mais havendo ·a :tratar, ·encerra: Assumindo a presi3ência o Sr. Se· tlvo iegtmental comunica que irá ·.pro- - jArgemiro ·de Figueiredo. _; Miltoti 
De. a reunifto, Jayr_ando •eu,-Hugo Roclrl- nodor Nogueira da .Gam,2 agx;adece a ceder à e1eiça:o do Presidente e do Vlce Trindade. - José Feliciano. -- ]o§o 

~. 11""' Figueiredo, Secretflrio, a !'r<Sen~ seur P.•!." a honra com que foi !!i~ti~· Presl~ente .; ~ _ Clrl••: - Teotônio Yilela •. 

' ri 

' 
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MESA 

Presidente - MOUl'a Alulmdo -, 39 secretllr!o - Edmundo Lev1 -
ARENA - SPl <MLICI - I'.Ml 

19 Vlcé PreSlOente Nnonetra da 4'<' ~ecretarlo - Cattete P:lnttetro -
• - ·•~ . <ARENA · PA) 

iams - (MD.S - 1140) l~ suplente - Att.Wo Jrontana 
2" Vlce-Presta~noo - Gilberto Ma- tAREN A - SC) 

1nho - <.ARENA - GB) . 2" ~upJente - GU1C1o MD%14lll 

1v secretano - Dina.rte .Mariz -
1REl\ .--1 - RN) 

(ARE'N A - R.S) 
3Y suplente - Sebastta.o Arc.b.e.t 

<MIJl:S - MA) 
2Y secretarto1 

-

iARENA- MAl 
V1ctorlno .Ftelre - 4Q Suplente - :RaUl GlUDent c-

<ARENA - Ji;Sl 

Lideranca 
Do ...i{)\ o 

Pauto 

Llder- Da.n1e1 K.neg.e1' - tARENA- RSr 
Vlce .. Llderes: 

Sarasate t.ARENA - CE> Eur1co .Rezende - CAR.ENA 

DA ARENA DO M O B 
L! der F!l!nto Milller Q4TJ 

Lfder - Aurêllo VIanna- .{GB)~ 
Vtce-Ucteres: 

WUson uonçatves - (CE) 
AntOnio carJos - CSC> · 
RUl Palmell'a - (PB• 
Manoe1 VUaçá - (RN) 
Vasconcellos TOrre~ - CRJ'l 

Vtce-wtteres: 

Bezerra Netc - (MT) 

AdaLtler~ Senna 

Ltno <1e Mato& -

- IACU) 

lill'l 
COMISSAO DE AGRICUL TUR!} 

t? m.emnroaJ 
COMPOSICAO 

Pteslõente: Josf' Ermirio 
Vlce-Pt .. ldente: · JU!lo Leite 

TlTt1LA!IJl 
José Fe!IC!ano 
Ney Braga 
João Cleop.nas 
TeotOnio Vilela 

· Júlio Leite 

A.RENA 

AttlUo Fontana 
·Leandro Maele.J 
Bt:n~dicto , Vallada.re.s 
Ado!pho Franco 
Sigefredo Pachecr 

MD!l 
Jose E:rmlrlb Alll'él1o Vlanna 
Màrtos Mart!JU Pedro Ludovlco 
Seeretârlo. oJ. Ney Passos Dallta.s. 
ReunJões· Quartas-telrsc: é.s \6 b.oraa. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇ4 
Ul MemDroaJ 
COM.ru~•VAU 

Pn>sldeme: Mllt.on campos 
VJ.ce-f'reslcs.ente: AntOnlo Carlo.s 

A .RENA ,...., 
Milton C<lmpu.> 
Alll.OlllU Cal'.I.UI 
AluySlc cte ...:wva.llJo 
Eurioo aezeuOe 
WW.on U~nt;alVe:à 
PetrOn.to Portela 
C81'1os L.JD.ctenberg 
Rui Palmeira 

AlltôJllO Balb1n0 
Bezerra Neto · 
Josaphat adarlDJlo 

eeoretàl'J.a: Mana Helena 
Reuniões: quar!.lW-teua.s 

·swUN:ms 
Vasconcelos ·rorrea 
Da.a.le. Kl'Ieget 
Bt!ut!CUCI.I.. vauaa.area 
Ai va.ru Mala 
Looau ct11 .::;uvett~ 
JOM F'ellcla..tlll 
Menezes funentel 
[..e6lldr'o M.aClel () 

MD!l 

:::0s~=Bh 
Mano M.art~ 

BUeno !lranaao - ot. t.es!alt.UVII = m.-o. 
~ •L uuras. 

.COMISSAO DO DtSTRITQ FEDERAL 
C.'l L\demoroaJ 

CO&W'Uo::..1~AO 
Presidente: João AbrallAo 

Vlce-.Prestct-ente: Eut~co Rezende 

SiJliY'lO.UI 
José Feltclano 
Lobão <ia suvetra 
PetrOnto Porte!a 
Eurico Rezende 
AtWio Fontana 

Joko ADranao 
Aurélio Vtanna 
Secretàl1o: AJexsndro Mello. 

AREN~ 

J:;Senedlcto Vallaaa.re, 
Adolpbo Franco 
Arnon d.e Melo 

.Jose Leite 
MeUo Braga 

ll!DB 
~daJberto sena 
J.Jno de MattoD 

RsunJ6es: 'l'frçoa·!.,.,., o.. 16 noras ... 

COMISSAO DE .ECONOMIA 
f9 Membros• 

COMeOSlÇAO 

PreslOente: Carvalho !'lnto 

VJce-.f're.liiOE~nte: Márlo Martins 

,ARENA 
'rfl'ULARES 

Carvalbo t"lDtt, 
Cu r 1o:. LIDdenberg 
JUUL veJtf: 
Teutoruo Vilela 
Domicio Gondllll 
}Jeandro MaCiel 

Mano Martlns 
Pea.ro Luaovico 
t.tno de Mattos 

MDB 

StrPt.EI<TJlS 

José Leltt 
Joao Cleotaa 
Duarte ti'Uho 
SJgetrec u t'a.clleco 
FUinto Müller 
PaUlo rorres 

Jose mrnurto 
Josapnat MW'1n110 

João Abralláu 
Sec:- (..:. ;arlos !todrtg,.:es Costa 

ReUn.tOf'.s: QU1ntas-fetraa às .~.fi.30 noras. 

COMISSÃO DE EI)UCAÇAO E CULTURA 
c.~ MemorosJ 

COM.:";)c.JSlÇAO 

Presidente: Menezes Pimen.t.el 

Vlce-.Pre.slaeote: Alvaro Maia 

AMENA 
'mULAREl! SUI'LI<l<TI:S 

,Menezes t'unentel 
Mem cte ~a 
.,A.Jvar(l Mala 
Duo.rte Fllbo 
Alovsto Ge Carvalho 

MDB 

.Benecucto VI:Wtlaa.res 
AD.toruo ca.rw~ 

'SJgetredo tJacneco 
Teowmo vu.uua 
Petronio Porte..a 

AClalnerto sena Antonto SaJ.b.tnO 
L1no de Mattos Josaphat MartnllO 

Secretano, ~lb.uun_, ·t::a.rlos Rodrlgue.s Costa 
.ReWUões: Quartas-te!r"" éa 151> 30!11. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
flb Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presldentt ~:gemiro Figuen-edo 

Vlce .. Prestdente: PaUlO Sarasate 
Allll:NA 

!l:l'l'!ll.AlU' 

cTOão Cleutas 
Mem ele sa 
Jusf Loelte 
l..ea.ollrl. ~'daelel 

M>w...., 1Ulw;a 
Cluaumu Ml.let 
.ActuJpnL L''ra.oco 
S1gtfret1c Pacneco 
~eawc sarasate 
CarvaJ.ho emto · 
Fernando Correa 

Argemll'o Flguelredo 
Bezerra Neto 
oscaz Passos 
&thw Vlrglllo 

ll<!PB 

-AlltOnto ~atl06 
Jose uwomard 
DaweJ S.neger 
.Petrom~,o Porte!a 
AttUlL i;I'ODtanB 
Jruu .. 1.4l:ltt 
.MeUQ Sra.ga 

rCarioo UlDOember8" 
Cel.SV tlaamus 
Teotoruo vue1a 
RUI Palmeira 

Josapllat Marlnl1o 
José Ermlrlo 
L1no ct~ Mattos 

l'ess"" de Quell'O!l 
Elecrer.ano: augu ftodrtgu:Sll FlSue.tredo. 

.ReWUOes:, Quartas-fe!rlUl. éa lO!l. 

COMISSAO QE INDúSTRIA E COM~RCIO 
1!1 loii<MBI<On 

OOMPOSlCAO 

Prestllente. Ne, Braga. 

Vtce-Prem.dent<!: Antonto Balb1no 

AR&NA 
ttrut.AREI 

0
Ney Brago 
AttwtJ Fonuma 
Adolpho f'l'a.Dco 

. DomiC!O Go;a<UIII 
Joãc CleollhaS 

Jllllo Lelte 
Jose Càndlao 
RuJ Paune11'8 
ArnoD Ce Melo 
Leandro Maciel 

An.tonto BaU:JlDO Pessoa ae ~uettcm 
/10811 Ermtrto Pedro l.Udovtco 

Secretária Me.rle HeleAa aueno ~sranàio - Ot. l,eS. f'L.G.!l 
.ReWUOes: Qutntllll·feJras. ao ~ · horaa. 
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COMISSÃO DE LEOISLI\ÇliO SOCIAL 

UI -1-1!-MHROS) 

CUMPOtilVAO 

Preslc:!ente· Petrun.o Portela 

V1~c-r'r~su1cnte: Jose danaJO.o 
AI< E~ A 

tiTULARES 

Petronlo Portela · 
Dumlcio Qond.un 
AJ.varo MaLa · 
dose CQ.nO.IdO 
N.ell() Braga. 
Jtillo Leito 

[ Aarão Stelnbruch 
1 Rui Ct\.rneuo 
·A.rtllUI VirilHO 

.l\!DB 

5V"PLENTES 

José GUJUn>ara 
Juse LeJLt: 
Looao d.a SilVeira 
Manoel \fULaya, 
Ce!sv Hamus 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mâno Martms 
Adalberto Sena 

secretáno: Clâwtl I. O. Leal Neto 

Jt8UD10es: ferças-.teiras as qu1n2e p.oras. 

COM!SSAO DE MINAS E ENERGIA, 

('I MEMBROS> 

OOM!'Q&\iAO 

Presl4ente: Josa.pna.t Marinho 
Vlce~~rcsiQenteo l.)omlclo Ci-vnam 

UTUL&&q 

1Dom.1clo UUtLaJ..ll 
Jose t..eite 
CelSo .Ra.Lnas 
·.Paulo ·rorreã 

• Carloa L!nàenbera 

: Josaphat Marlnllo 
'José Ermlrio 

MDB 

stJPLENT!"-8 

, José Feuctan<: 
; Mello !Ira:,:'"" 
I Jose GUll.)(nard 
( vasconceUob rorre1 

Rw. Palmeu.a 

Aarão Steinbruch . .., 
Argemiro ct• F,iguatr~do 

...0etano: Claudio I. o. Leal Neto 

CQMJSSAO D&: POLIGONO úAS S~CAS 

.I~ AUMB&OSJ. 

COMl'OSIÇAÓ 

Pr&&illeutc• RW carneirD 
....._ V1eo-~re&J.Oente: Duarte_ FUbo 

Al!i:NA 
. t'l'l'OUR. SU1"L!!NT21 

Ru1 i'almeU'a 
'ManoeJ vwaça 

· Oloa.omn M.ilet 
Júl1o t.elte 
Duarte Filho 

li!DB 

Menezea J;'unentej 
.Jose Leite 
Donucio Uonam 
·Leaná.ro Mac1e.1 
PetrOnio Portela 

RW Carneiro Pessoa de Queiroz , 
Aurêllo Vtanoa Argenuro ào Fiauelro4o 

secretàrlo: Cllludlo L. o. Leal Neto 
, ReWUOea: Qwnta-telra.E és 11ezessete bora.s. · 

COMISSf.J DE PROJ'iTOS DO EXECUTI.~ 
.111 llEMB&OS). 

OQMPOmÇAO ' 

Preslden~: W!!OOD Gonçalveo 
, vtn•f'restttente• 0/l.l'!Oe L!nd<Ínil<rg 

ARJI:ll/.1 
ttri!LA ... 

WilsOD OonçaJves 
PaUlo rorres 
A.ntbnlo . Carlos 
Cs.rlo.s LtndenbeJ') 
t.~em de sa 
Eur1co R.ezencte 
I 
lloaê Ernúl'to 
f~o do Mattoa 
Aurêllo VIanna 

' 

J 

'M D B 
' 

S'IJPl,!:NTQ 

Jos-6 Fellctano 
Dante! Krteger 
Adolpho Fran~ 
Rw Paunàtra 
Petronto Portel& 
Clodomlr Milet 

Jooa.phat Marinho 
Ae.rA.o 6te1nbruch 
AntOnio BaJblllo 

'I 
li I, 

I 

I 
· COMISSÃO. DE R~DAÇÃC 

(5 MElUBRO~). 
OOMPOSlçJio 

I 
President-e; Jose ~elic1ano 

VictH:'le.sidt!Dte. l'eotbmu V:llela 

Í'l'ITULARF..S 

·Teotônio Vtlle1a 

Antomo Canos 
José FeUclano 
Lobáo da ~uveu .... 

afiE;N~ 

I 
SUPLENTE! 

Felínto Muuer 

I 
Mem ·de l::1a. 
Jose t..elte 

1

1 Jose aummard 
Bezerra Neto 

Mo a1 

secretário: Má:rin NeJson Duarte J 
, I 

Raunioes; Qumtas·telras Aos l6 tJ,ora.s. 
i 

COMISSÃO DE REl.AÇÔES EXTERIORES 
- . I 

Ul fdt.iMtJROS) 
t 

COMJ?OSIÇAO 

Presidente: l::klneatdtt.. Valladares 
I 

V1'ce~Presldeut~; l:"t:So&a ele ~ut!Iro~ 

Bened.icto V auaaares 
Melllltu MuUtl 

A1uys1o ae ~iU"Vallle 

.AlltonlO -canus 

A.rnon Clt Melo 
Mem ele se 
RUl E"aune:ua 

Al\E~'A 
I A.ivuo' Maia 
' ' 
I 
' 

l''ernanu~.- worrêa 
CelSO~ 

WllOOD ÜUOÇIJ Vtl 

' Jose Lelte' 

' Cludomu &I.Uet 
Mtmeze4 PunenteJ 

d D B I 
Jose GUlom.ara 

.Peesoe. do Quetro<~ 1' 
Aalao Stemo.rucn J 

Pedro LUOOVICO 

ll>larlo Mar>m. ' ) I 
AureHo VUUlD.a 

AI:g:e~ltO i''li:U8lr9dt~ 
JDecrewto: .J. B. Castejcm BrNlcC> 

' ~; Qua.rtas·tetras á.ri lõ norM. 
' I 

fiSSÃO DE SAúDE 
I 

\:t illbiM.tSlU.J:i) 
,, I 
COM!'Ol>l\iAO 

• I 
Prestdento: .::ll,iBZittac Pacheco 

V u,;o- t't<tSIOente• IM ílnoeJ !/ ill«~·a 
A El a!-tl & 

I 

\ 

_I 
I Stg&Creutt t'UI,;llt#Jr\ 

"' Du&lW L"'Ullo 
, Ji'er:IJ.JIJl.Cic correa. 
' Ma-ncteJ V'Waça 

I 

·J 
I 

J 
MO B 

, i'eàt"O LueloViCO 9 ·. 1· . 

Jüllo Lelt.ct 

: cloctomu ~ 
1 .Ney ~rasa 

Jose oanmao 

AdalbeEW Se.nA. 

o 

secrttâno: ·Alexandre Me;lllo 
ReunlO«a: rerças-teua.s As 16 aoras. 

.COMISSÃO uE . SE~URANÇA NACJONALj 
('l mJmbrO$) 

I 
COMPOSJÇAO 

Prestdente: / PaWQ .corres 

Vtoe-Pr-eslc.enti&:: osca.t fiS.SSOO 

j '> • . .~ 'rmr!.AUS ··-·~ 
.A lil.f/E N a s=··--

. · .... r pauto Tories Attruo F'Ontana 
·-- ~aose Uutoma.rà Aüolpho i'rati.CD 

(;5tgetredo Pachaco .Manoel ..,l!laça 
Ne, draga. · Mello Braga 
.Joa& OAndiao Jlíllo L•tte 

~ 'M D B· 

OSC&l Pa.ssoe: 
Mârlo Martins 

Adatberto Se!"!& 
Pedro. LudovtCG. 

111 tarta: ~,;armeUta d'e SOuza 
•--- &.WilO .. : ll;laJ:t•s·tell'IIS âa1 lli ncraa. 

, 
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COMISSAO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

t7 memtJTOSI 
Pte.!'idente: Vasconcelos rorres 

Vice-Pres·f':lente Arnon ele Melo 
llRENA 

TITlJ'URES 
Vasconcellos l'orres 
CarJoo Llndenberg 
Arnun ar: Mello 

"tTPLENTE!i 
JOse FeUctano 
All tonto t.:anus 
ManoeJ ViUur.;a 
Menezes Pimentel 
Celso Ram(),<, 

PaUto .rorres 
José Guiomard ~ 

MDB 
Aithur Vtrguto Llllo d.e Mattos 
At~alberto Sena Aarão Stetnbrucb. 

secretario. J. Ney PaS!C\S Dan tA.-" • 
Reunlões: rerc:as-teirns .a.s 15:(>0 h01'83. 

COMlSSAO DE fRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
-'E OBRAS PúBLICAS 

(lJi cnemorotu 
COMPOBIÇAO 

PrcslOe.'lte: Jose Leite 
Vtce-Prt.sidente· Llno de Ma.tos 

ARENA 
'l'm1LA!tES 

José Leite 
f!IUPLEN'l'EI 

José Gulomara 
Ptltronlo Porteta 
J)omtcto Gondln 
Carlos L!ndenberb 

Celso Ramos 
Arnon df Meh 
Attil!o F<>ntan• 

MDH 
Una de Mattos Arthur vu·gllllJ 

Secretârta: ·Carmelita de Souzs 
Reunlões:. Qu1ntas~fefras. as Jfi:I'JO hora.s. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

<5 membros) 

COMPOSIÇAO 

Prt~etdente: José Oulomard 
Vlce-Prcsldtmte: C!odomu MUet 

TITULA.,_ 
José CJu!onoard 
Fernando Corre& 

CIOdorntr M.Uet 

Alvaro Mala 

Aftli:NA -. 

SU'PLENTES 

Lobão da suve1ra 

J~é Fel1c1ano 

Mo .e 

Ftllnto Muller 

Slgefredo Pacheco 

Adalberto Sen~ O.sca_r Pas.sos 
SecretAr·o: Alexandre Mello 

~lllllO .. : ·rerças-lflirl'<' a.s jp_;_OP boras. 

• 
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